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& INICIATIVA PARTIU DO 
GOVERNO BRITANNICO 


FAZ PARTE DO GRUPO A 
RUSSIA, DE DITADURA 


TOTALITARIA 
LONDRES, 21 (U. P.) 


governo britannico sub- 
O mettey 4 consideração da 

França, Russia e Polo- 
mia, um projecto de declara- 
ção pelo qual as quatro poten- 
cias assumem a obrigação de 
5e consultarem no caso de ul- 
terior aggressão de caracter 
pólitico, 

Consta que a França accel- 
tou em princípio a formula 
britannica na entrevista do 
Ministro das Relações Exterlo- 
res sr, Bonnet com o Secre- 
tario do Foreign Office Lord 
Halifax, realizada pouco de- 
pois de sua chegada a esta 
capital em companhia do pre- 
sidente Lebrun. 

O sr. Bonnct . chegou 
Foreign Office às 17,15. 


A ADHESÃO DOS ESTA- 
DOS UNIDOS AO BLO- 
CO EUROPEU 
WASHINGTON, 21 — (U. 
P.) — —Adherindo & attitude 
politica seguida pela Inglafer- 
ra, França e Russia, e fiel nos 
seus principios de não E cu ne 
cor conquistas feitas pela for- 
pap: SNPA 
Viow hoje ama nota 4 embaixa 


ao 


da alema recusando-sea re-| 


conhecer n' absorpção da 
Mchecoslovaquia, 

Annexa 4 nota, foi envinda 
uma copia das declarações fei- 
tas ma sexta-feira pelo sr. 
Summer Welles, sub-secretario 
de Estado. 
t+ O Departamento de Estado 
deu publicidade 4 nota do sr. 
Summer Welles ao Reich, ob- 
sorvando que as provincias da 
Bohemia e Moravia “se acham 
de facto sob a administração 
das autoridades allemães”, pe- 
lo que declara categoricamen- 
te que “os Estados Unidos não 
reconhecem que exista qual- 
quer. base legal para o estado 
de coisas indicado, 

(Conclue na 12.º pag.) 
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O blóco das nações democraticas confra as ditaduras na Europa 





A grandiosa recepção que serí 
feita ao Ministro Oswaldo Aranha 


NOVOS EMBAIXADORES 


junto ao Governo brasileiro 











O SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA RECEBEU AS CREDENCIAES DE TRES 


ah REPRESENTANTES DE NAÇÕES ESTRANGEIRAS 






























PETROPOLIS, 21 (A. N.) 


EALIZOU-SE, hoje, é tar- 

de, no Palacio Rio Negro 

com toda solennidade, à 
entrega de credencines do novo 
Embaixador da Italia no Brasil, 
Sr Ugo Bola, 

O novo represontante diplo- 
matico chegou no Pnlaclo Nio 
Negro em companhia do todos 
os conselheiros da Embaixada, 
dos addidos militares e do Br, 
Jayme de Britto, do Serviço do 
Protocollo do Itamaraty. 

Recebeu-o na varanda do Pa- 
lacto, o Comte, Angelo Nolasco, 


Dois aspectos da apresentação de credenciaes ao Sr. Presidente da- República, pelo embai- 
xador Júlio Sardi e pelo embaixador italiano Sr, 


que o conduziu até o Salão No- 
bre. Logo depois, o Sr, Calo de 
Mello Franco, iIntroductor dl- 
plomatico, convidou o Sr. Ugo 
Sola a passar para o Salão de 
Honra, sendo 8, Ex,, nessa 00- 
casião, npresentado no Presl- 
dente Getullo Vargau, O Chefe 
do Governo estava acompanha- 
do do General Francisco José 
Pinto, do Comte. Americo Pl- 
mentel, dos Capitães Manoel 
dos Anjos e Mattos Vunick e 
dos Srs. Quelroz de Lima e An- 
drade Queiroz, 

Durante 20 minutos, o Bmbal- 





Ugo Sula 


xador da Italia palestrou amis- 
tosumente com. o Presidente 
CGetullo Vargas, tendo nessa dc- 
casião, maunltestado ao Chefe do 
Governo, a, sua grande sntisfa- 
ção em vir representar o seu 
paiz no Brasil, onde já estive- 
ra longo tempo. 

Terminada qn audiencia, o 
Conmandante Angelo Nolisco 
levou o Embaixador Ugo Solar 
até a escadaria principal do 
Palacio, ondo S, Iix, se despe- 
diu do Chefe do Governo, 

4 banda do 4.º B; C, tocou, 

(Conclue na 12º pag.) 





O Brasil será 0 maior fornecedor de algodão á Alemanha 





S Delegações do Remo e de Natação do 
Rio Grande do Sul que vieram disputar 
campeonatos de remo e infanto-juvenil 


de natação, foram recebidas pelo, Presidente 
Getulio Vargas, no Palacio Rio Negro, 


ums 
Na photographia acima vemos o Chefe 
do Governo rodeado pelos membros das referi- 
das Dmlegações. . 
Estiveram tambem presentes á audiencia 0 
Ministro Souza Costa e o General Francisco 
José Pinto, 





UMA CONSEQUENCIA DA 
GUERRA COMMERCIAL 
ESTADOS UNIDOS-REICH 


A SITUAÇÃO DO ALGODÃO 
AMERICANO 


WASHINGTON, 21 (U. P.( 

guerra commercial Tstn- 
Ã dos Unidos - Allemanha, 

que culminou com a Im- 
posição de direitos prohibitivos 
nobre as importações de produ- 
ctos nllemães e provavelmente 
terá como consequencia a cos- 
sação, ou, pelo menos forte dl- 
minuição das compras allemies 
nos Estados Unidos, redundarh 
em benefício para o Brasll, ge- 
gundo a opinião manifestada 
em circulos commerciaes, 

A Allemanha comprou em 
1938, noventa milhões e duzen 
tas mil libras esterllnas de al- 
godão norte-americano e, si o 
KRelch em represalia aos dlrel- 
tos prohlbitivos decldir suspen- 
der ou diminuir drasticamente 
as suas compras desse produ- 
cto nos Estados Unidos, o Bra- 
sil ficará em condições exce- 
pelonalmente. favoraveis para 
constituir-so num dos princi- 
paes fornecedores de algodão á 
Allemanha, . 


A “SITUAÇÃO DO ALGODÃO 
AMERICANO 
WASHINGTON, 21 (U. P.) 


(Concluo na 12.º pag.) 
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10 “ARGENTINA”, EM QUE 
IVIAJA O CHANCELLER 
BRASILEIRO, CHEGA 


AMANHA, A'S 9 HORAS 
C HIEGA amanhã ao Rio, de 


regresso de sua victor.osa 
viagem aos Estados Unidos 

onde concluiu accordos da maior 
importancia para as relações de 
amizade entre os dois paizes, sé- 
guindo a orientação da politica 
panamericana traçada pelo Pre- 
sidente Getulio Vargas, o Minis- 
tro Oswaldo Aranha, que viaja 
à bordo do “Argentina”, O na- 
vio da Frota da Bôa Vizinhan- 
ça, ao transpor a barra, s.rá 
comboiado por grupos de embar- 
cações dos nossos clubs nauticos, 
até o cães da Praça Maui. A 
bordo e por occasião do desem- 
barque, o Departamento Nacio- 
nal de Propaganda filmará to- 
dos os aspectos, da cliegada, « 
irradiaráã o discurso de boas-vin- 
das do embaixador Mello “Fran- 
sera proferido no Pavi- 
Touring 
[a “e. 

SM MT) es PA TIN ou 4 


CBSINO 
. “ “= E Toa e Po 
cundario e superior do Rio e É 


Mauá, além - da delegação de 
academicos de São Paulo, vinda 
especialmente para se associar 
às manifestações. Logo que pize 
a terra, esses alumnos entoarão 
o hymno nacional, Em seguida, 
jogarão sobre o Ministro peta- 
las de rosas brancas, signifi- 
cando essa delicada homenagem 
os propositos pacifistas do Sr. 
Oswaldo Aranha, Senhorinhas 
da alta sociedade soltarão pom- 
bos, symbolisando tambem as 
ideas pacifistas do illustre di- 
plomata, 

Como homenagem da Mari- 
unha Nacional, uma esquadrilha 
de aviões sobrevoará o “Argen- 
tina”, quando este navio entrar 
na barra, 

NOVAS ADHESÕES 

A commissão promotora das 
homenagens, presidida pelo em- 
baixador Mello Franco, conti- 
nua recebendo diariamente nu- 
merosas e valiosas  adhesões, 


Entre ellas, podemos citar a do 
Interventor no Rio Grande do 
Norte, Sr. Raphael Fernandes, 
que se encontra nesta Capital é 
(Conclue na 12,º pag.) 





Clubs cAumuos il 


Nictheroy, formarão na Praça 


O FILHO DO PRESI- 
DENTE DA REPUBLICA 
Não ESTADOS UNIDOS 





A VIDA ACTIVA DO JOVEN 
ESTUDANTE BRASILEIRO 


O joven Getulio Vargas F'- 
lo, num flagrante feito na 
Universidade de Baltimore 


BALTIMORE, Março (Correspork 
denoin especial para a Agencia Pas 
cional). 


A Universidade de 
N John Hopkins, nesta ci- 

dade, está estudando um 
joven brasileiro, que em pot- 
co tempo se tornou credor ala 
amizade e da estima de todos 
Os seus collegas. Esse joven 
brasileiro é o gr, Getulio Var= 
gas Filho, Está estudando eht= 
mica industrial, Não ha quem 
não conheça e não considere 
uffectuosamente o, filho do 
Presidente Gelulio Vargas. 
Impoz-se pelas suas maneir:s 
simples, pela distineção e pela 
dedicação ao estudo. Nos exa< 
mes, é sempr> um dos primei- 
ros de sua turma. Os collegus 

(Conclue na 12.º png.) 
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Convite ds auioridades E qo povo 


G 


recepção ao Ministro 


OMMUNICA-NOS a Commissão Organizadora da 


Oswaldo Aranha: 


“A Commissão de recepção á Embaixada Ministro 
Oswaldo Aranha convida as autoridades do Paiz e o po- 
vo, a se associarem ás homenagens que, no seu desem- 


barque, a effectuar-se às 9 


horas da manhã, do dia 23 


do corrente, na Praça Mauá, lhe serão feitas, em reco- 
nhecimento nos inéstimaveis serviços prestados à Na- 
ção brasileira nos multíplos sectores de sua fecunda 


actividade nos EE. UU,, 


temente, no cumprimento 


onde se desempenhou, brilhan- 


do programma  patriotico 


traçado pelo eminente Chefe do Governo Nacional". 
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Gerente 
José Machado 


Telephones: 
Director , . «+» 
Secretario , . . 
Hedacção e Pollcin 
Gerencia, «eu 
Sport. cc vo. 232778 
Publicidade , . , £5-1483 


inedacção e Administração 
RUA DO OUVIDOR, 104 


. 
— 


23-3541 

23-2070 
23-3080 
23-b116 


OFFICINAS 

do composição o Inrpressão: 
Rua 'Thecophilo Ottonl, 143 
Telephono . . « . 4383-3620 

Qualquer correspondencia 
deverá ser endereçada n 8, 
A. GAZETA DE NOTICIAS. 

Sómente ns cartas qmrtl- 
deverão trazer en- 
Individuns, 


cularos 
qdcreço 


O unico cobrador autorl- 
gado pela S. A. GAZETA 
DE NOTICIAS, é o sr, Leco” 
nidas Martins do Almeida, 





CASSIO FONSECA 
Tua 15 de Novembro, 178, 
2.º andar — Salas 222 n 226 

Bello Horizonte! 
A. A. GAMA CERQUEMA 
Run Inconfidentes, DOS 


ASSIGNATURAS DA 
“Gazeta de Noticias” 


Por 12 mezes . . . 55$000 
Por G mezes . . . 30$000 


PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual... . . . 140$000 
NUMERO AVULSO 200 réis 

Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e dirl- 
gidos á gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 


CORRESPONDENTES 
Em São FPuulo: 
vidor 104 — Rio, 

+ 








| —.. ——4 
O TEMPO 
Previsões para hoje até ás 
18 horas: 
DISTRICTO FEDERAL, E NI- 
THEROY: Ê 
TEMPO: — Instavel, aggra- 
vando-se com chuvas e tro- 
vondas, 
TEMPERATURA: — Elevada 
em parte do periodo, en- 
trando após em declinio, 
VENTOS: — Do quadrante 
sul com rajadas de muito 
frescas a fortes. 


ESTADO DO RIO DE 
NEIRO: 

TEMPO: — Tnstavel, aEETa- 
vando-se com chuvas € tro- 
voadas. 

TEMPERATURA: — Elevada 
em parte do periodo, en- 
trando após em declinio, 


Pagamentos na Prefeitura 

Serão effectundos, hoje, os 
seguintes pagamentos: 

Na 1.º Secção: 

Atrazados: Serão pagos no dia 
23 do corronte: 

Livros 74 a 101 — dia 23, 

Sorão pagas, com os livros 
respectivos acimn cltados, as 
tolhas de gratificações diversas, 
SA anuncindas, 

Aos Srs, procuradores cha- 
qma-so a atlenção para o dis- 
posto no decreto-lel n.º 1108, 
de 16-72-1939, 


CONCESSÃO DE FERIAS A 
DOIS OFFICIAES DO 
EXERCITO 
Pelo Ministro da Guerra foi 
concedida permissão para go- 
zarem férias; o capitão Jona- 
thas de Moraes Corrêa, em Ara 
xA, no Esindo de Minas e o 
1º tenente Victor Feliceti, em 
Caxambu, tambem no referido 

Estado. 


&' DISPOSIÇÃO DO SERVI- 
CO DE TRANSMISSÕES 


Foi posto à disposição do 
Serviço de Transmissões da 9º 
Região Militar, cummulativa- 
mente com as funcções que 
exerce na estação de radio 
pTG dao Quartel General da 
mesnia Região, o sub-lenente 
radio telegraphista Yyalíredo 
Loureiro da Cunha, 


JA- 
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Gazeta de 
| Noticias 
Director 
WLADIMIR 
BERNARDES 


stoloridas de umasdas mailslux 


SERA" 


imponencia a festa que se pre- 
para, 
Major Me. K, II. Me Crimmosn, ll- 
lustre director da Cla, Light no 
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À chronica de Miss Helen Norden 


CAIO DE FREITAS 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


ELN Hrown Norden não quer mal ao Brasil, E' 

um espirito curioso que ama o jogo floral da iro- 

nia suave, mas que, no fundo, perdoa e esquece 
as fraquezas inevitaveis da natureza humana, As phra- 
ses ferinas que ella escreveu sobre o Rio não devem, por 
isso, ser tomadas no sentido pejorativo que sempre em- 
prestamos às palavras dos estrangeiros que nos visitam. 
Não. Helen brincava com a vida quando escreveu as suas 
impressões sobre a cxistencia e os habitos da nossa gen- 
te carioca... 

22. 

“Town and Country” publicou, no seu numero de 
fevereiro, em quatro paginas coloridas, essa chronica en- 
graçada de Helen Nordcen sobre o Rio de Janeiro, Al- 
guns amigos meus que n leram, não gostaram, Acharam 
que elia puzera veneno demais no prato que arranjara 
para os seus leitores americanos, Nada, entretanto, mais 
injusto, Helen Nordem escreveu sobre o Rio a verdade 
que existe por ahi, núa e crúa, mesmo debaixo do 
nosso nariz, Alguns habitos que possuimos e que nos 
parecem naturaes chocam, muitas vezes, a sensibilidade 
do estrangeiro super-civilizado, 

A proposito convem lembrar aqui o caso do aperto 
de mãos. Helen, com seu estylo agu e preciso, faz uma 
porção de ironias sobre a mania que temos de, por 
qualquer motivo, apertarmos, entre as nossas, as mãos 
das pessoas com quem conversamos, Esse costume está 
tão enraizado em nossos habitos que hoje o praticamos 
quasi sem sentir, Isso, entretanto, não impede que re- 
conheçamos ser o brasileiro o povo mais cumprimenta- 
dor do Mundo. Helen naturaimente exaggerou a sua 
impressão, “Every body shakes hands all the time: men, 
women and children”, Affirma Helen: “They shake 
hands when they, meet, and they shake hands when 
they leave, IM they come back egain ha £ an hour la- 
ter, they shake hands all over egain”. Embora exaggera- 
da, essa impressão não deixa de ser Justa, 

E' sabido que o americano é sempre secco em mate- 
rla de demonstração de sentimentos. O “hellô”" resume 
para o yankee todo o derramamento nffectivo do latino 
generoso, Dahi a razão por que os americanos conside- 
ram pittoresco o habito brasileiro de usar, a proposito 
de tudo, o abraço apertado como se a separação que sc 
seguisse pn esse gesto fosse de caracter irremediavel, Co- 
nheço companheiros de escriptorio que se despedem, á 
tarde, com a mesma exaltação como se ambos se sepa- 
rassem para sempre, indo um para O Indostão e o outro 
para as regtões remotas da Groenlandia gelada, No en- 
tanto, vão se encontrar nesse mesmo dia, depois do jan- 
tar, para uma sessãozinha de cinema de bairro.., 

o. 

Helen Brown Norden o que fez não passou de uma 
série de phrases ironicas sobre o Brasil, forradas, entre- 
tanto, mais de sympathia por nós do que propriamente 
de espirito critico, Como bôa americana que é, achou 
graça naturalmente em muita colsa que viu por aqui, 
como por exemplo as camas duras dos hoteis cariocas 
que “instead of your sinking into the bed, the bed sinks 
into you”, 

No mais, a chronica não fere, nem irrita, mas, pelo 
contrario desperta o bom humor de quem a lê. De uma 
maneira ou de outra Helen Norden prestou um serviço 
ao Brasil, Falou do Rio de Janeiro em quatro paginas 


Ao contrario de elógios, nós pre 
do que nunca de publicidade. 

A publicidade, bôa ou má, realiza a finalidade do 
hosso destino historico, 

E Helen Norden não fez outra colsa senão uma bôa 
publicidade do Brasil., 


amos, agora, mais 





TAÇÃO O DIRECTOR DA COMPANHIA LIGHT 


Novestir-se-t da mais e Seus nimigos 


vão  oferecer-lho um 


hoje, em homenagem no 


vras, 


dicados do 


lustre quo sonbe, com 
sentimentos, 


lnrgo 
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Daladier, ditador da Françali 


vistas do Mundos + 





e 1] 
Major Mc. Crimmon 
ALVO, HOJE, DE CARINHOSA  MANIFES- 


e ndmiradores 
album 
onde escreveram algumas pala- 
exprimindo a sincera ad- 
miração pelo bom amigo do 


Brasil. As palavras são na se- 
guintes; 
“Prelto de altissima sympa- 


thla e sincero apreço aos pro- 
Inteligencia e fs 
virtudes moraes do homem il. 
requin- 
to de fidalgula e primores da 

formar no Brasil 
circulo de adntragoros, 
no coração, dos quaes, pelo seu 
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NÃO HA MAIS ESTADOS 


ESTADOS TOTALITARIOS, 


DEMOCRATICOS CONTRA 
QUANDO AS DEMOCRA- 


CIAS SE TORNAM TOTALITARIAS PARA COM- 
BATER O TOTALITARISMO 


HEITOR MONIZ 


(Especial para a GAZETA DE NOTICIAS) 


STA! a França em plena 
ditadura, Desde hontem, 
com os poderes excepcio- 
naes que lhe foram conferidos, 


OFFICINA - ESCOLA 


Agamemnon Magalhães 
(Para a “Gazeta de Notizlzs”) 





A dola mezes reuni os In- 

dustriaes, em Palacio, 

pedindo-lhes para fur- 
dar, nas fabricas, officinas-es- 
enias, 

Todos já tinham lido o meu 
artigo sobre a nprendizagem e 
u necessidade de vrganiza-la, A 
suggestão do Governo fol ne- 
celta com enthuslasmo, ÁAccol- 
ta e realizada, 

Coube & fabrica “Tigre” a 
infelativa da primeira escola, 
mandando-me hontem o mappa 
do exame do selecção dos can- 
didatos À matricula, Esse map- 
pa offerece-nos dados Interen- 
santos sobre a necessidade da 
pre-orlentnção profissional, nas 
escolas primarlas. Aprendizes, 
quo tiveram zero em ditado, 
zero em calculo, quarenta em 
leitura, nos tests de memoria 
visual o adestramento manual 
alcançaram noventa, Outros 
quo tiveram cem em ditado, 
cem em calculo e cem em leltu- 
ra, nos tests de memoria vi- 
sual e adestramento manunl 
não nlcançaram um ponto el- 
quer. 

81 existisse, nas escolas pri- 
marlas, a pre-orlentação pro- 
fisslonal, a selecção so faria, 
desdo logo, evitando erros, sof- 
frimentos, fracassos do valores 
e de Intelligencias, que em ou- 
tras actividades poderiam ven- 
cer. 

A offlelna-escola apresenta, 
pols, mails essa vantagem, evl- 
tar que os Incapazes para os 
trabalhos  manuaes percam 
tempo e esforço, nas fabricas, 
como aprendizes e depois como 
operarlos, que não produzem 
vantagem de ordem economica 
e desordem moral, porque, evi- 
tando que o nprendiz Insiata 
em adoptar uma profissão para 
n qual não tem pendoros, a of- 
ficina-pscola dá no operario a 
dignidade do seu valor. A ser- 
ençião de Incapncidade para o 
trabalho deve gerar no homem 
sentimentos de revolta ou de 
desanimo. Num e nautro ca- 
go, ella ser nm elemento negn- 
tivo ou um Inutil para na com- 
munidade, 

A offleinn-escola, — melecelo- 
nando e Instrulndo, aorlentando 
e preparando ns vocações, den- 
tro das fabriena, merf. um vivel- 
ro de artistns e de technicos. 
Technicos que nasceram para 
a technica e artistas que nasce- 
ram para a arte, 











eavalheirismo e galanteria, con- 
quistou “fóros de cidadania de 
amizade”, 

Assim, a grande festa que se- 
rã renlizada em seu aprazível 
palacete 4 Avenida Viscondo de 
Albuquerque, no Leblon, repre- 
sentará uma apothcoso para aq 
vida mundada na “Cidado Ma- 
ravilhosa", 





À preliminar da bia vontade 


os mais largos até hoje obtidos, 
em tempo de paz, por um che- 
fo de governo Tfrancez, O pr, 
Eduardo Daladier & virtual- 
mente o ditador do pais. 

Os factos occorridos, estes ul- 


timos tempos, na Europa, vêm. 


mostrando, uns atraz dos ou- 
tros, numa sequencia logica do 
valor Inestimavel, quo na demo- 
cracia, no sentido que se cos- 
tuma dar a essa expressão, já 
não existe mais, nem mesmo 
entre aquelles que, por conve- 
niencla de sun politica, so apre- 
gonm defensores, ou se mas- 
caram de campeões das idéas 
liberaes, 

A verdade € que a revolução 
Industrial operada em nosso se- 
culo e ns consequencias della 
decorrentes collocnram a de- 
mocracia atraz das renlidades, 
incapazes os regimes moldados 
em antiquadas concepções do 
*ystoma representativo a fazer 
faco nog problemas e ús diffl- 
culdades de uma época para 
que não foram nascidos, 

Singular regime esse, 

(Concluo na PDP. 
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IMPRENSA DOS ESTADOS 


“O IMPARCIAL”, DE BE- 
LEM — PARA" 


A data de hoje é bastante si- 
gnificativa para a imprensa 
brasileira, especialmente a do 
Pará, pois assignala o transcur- 
so do 23º anniversario do “O 
Imparcial”, que figura destaca- 
damente entre os melhores jor- 
nães do Norte do Paiz. 

Foi seu fundador Dejard de 
Mendonça, um dos jornalistas 
mais completos que pontificam 
na imprensa regional, que dei- 
xou imperecivel memoria, atra- 
vés de numerosos exemplos de 
dynamismo e coragem, que pa- 
rantiram ao seu brilhante diario 
uma tragetoria fulgurante e vi- 
ctoriosa. 

Dirigido agora por Dejard de 
Mendonça Filho, que herdou de 
seu saudoso pae a rija tempera 
demlutador pelis -bôas causas, 
collocando o seu talento e à sua 
penna sempre a serviço do bem 
publico, do direito e da justiça, 
proscgue “O Imparcial”? na sua 
trilha rectilinca a conquistas no- 
vas e esplendidas victorias, 

Por este registro, pois, leva- 
mos aos presados confrades pa- 
raenses as expressões da nossa 
sympathia e os nossos melhores 
cumprimetnos, 
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| | 
ÃO, não chego tarde par 
N trazer meu applauso ao acta 
que promoveu a desembara,| 
gador o integro juiz 4, Saboia | 
Lima, cuja actuação magnífica) 
á frente do Juizo de Menores é| 
geralmente louvada enthusiasti-! 
camente. 
"Nunca é tarde para se fazer 
Justiça, nunca é tarde para cxal- 
tar o merito, 

4. Saboia Lima, como juiz 
de menores, foi simplesmente 
admiravel.. Impressiona à sua 
serenidade, a sua ponderação ao 
ter de solucionar questões deli 
cadas e problemas de responsa- 
bilidade que sempre resolveu 
com a precisa energia, 

Mello Mattos, o grande juis, 
lutou contra as baterias de cera 
tas “forças vecultas” tentando 
fazer do Juizo que E sociedada 
lhe confiáro um verdadeiro Jui- 
so de Menores À ultura de suas 
elevadas finalidades, despertan= 
do-o da apathia em que estava 
mergulhado. 

Na actuação de Saboia Lina 
vamos encontrar a mesma so- 
brançaria, a mesma galhardia de 
altitudes, a mesma honestidade, 
a mesma resistencia e o mesmo 
amôr ao trabalho, revelados por 
Mello Mattos. 

Sua promoção a desembarga- 
dor representa, por isso, um pre« 
mio aos seus esforços e cansci« 
ras e uma homenagem á sud 
culiura e ao seu coração. 

Mas, o Juizo de Menores fi= 
ca de pêsames com essa promos 
ção. Numa época de hicenciosi« 
dade, num momento de franca 
desequilibrio moral, de insensi- 
bilidade e de despudôr, num 
momento em que os “dancings” 
e “cabarets” têm a maioria de 
seus frequentadores constituida 
de menores de dezoito annos, a 
energia do 4. Saboia Lima var 
faser falta, 

SERGIO D. T. DE MACEDO 





Correspondencia, 


Sr. M. D. — Recebi sua 
carta. O assumplo é interessante 
e o Sr. póde contar com mew 
apoio, já que o Sr. acha que 
elle vale alguma coisa, Não se' 
rá preciso, porém, após a-conse: 
vcução do “desideratum “desta. 
car o relevo de' minha collubo- 
ração”... 

Quando escrevo sobre delera 
minado assumplo, Sr. M. D. 
não viso conseguir recompensas 
ou palavras lisongeiras, Escrevo 
porque acho que devo escrever, 
Attcuderei, com prazer, ao seu 
appello patriotico. Desista, po- 
rém de “destacar” minha col. 
laboração. S, 


— 





Pelo Mundo 


Descendente de reis. 


É 


OMO é de prever, a Exposição Internacional de Nova York 
reunirá numerosas niaravilhas, que pouco a pouco vão sen- 


do reveladas para aguçar o appetite dos futuros visitantes « 

| Uma dessas maravilhas e a mais lisongeira para o amôr pro- 
brio dos norte-americanos consiste nas investigações genealogicas 
de Anthony Richard Wagner, funccionario londrino que consegui 
restabelecer 140 arvores genealogicas, provando os laços de san- 
gue que unem as dynastias inglezas ás mais ilustres familias 


da America do Norte. 


Segundo essas descobertas gencalogicas George 


Hashington 


descende em linha recta do rei Eduardo 1 da Iiglaterra, 

E sem duvida os cidadios norte-americanos, apesar da sua de- 
mocracia, receberão com destanecimento a noticia de que nos 
veias do seu heróe nacional corria sangue real. 

.. .< 


A origem curiosa da palavra Pontifice. 
“TITULO de Soberano Pontifice com que habitualmente 





Major Mc Crimmon 


Brasil, como. demonstração de 
apreço e estima, 

Personalidade sobejamente 
conhecida e radicado em nosso 
palz, onde desenvolvo à sua ope- 
rosa e util actividado, facilmen- 
to eo elevou no conceito do to- 
dos os brasileiros, pela sua In- 
teligencia e visão superiores, 
sempre postas ao serviço da 
Nação, 

Como chefe é um amigo, que 
tem sempre uma palavra cor- 
deal e amavel para seu subor- 
dinado, 

Como diplomata é um perfel- 
to “gentleman”", pela distincção 
de sua nobre linhagem. 


Como  adminisirador, não 
poupa esforços para dar & sua 
proficua actividade o cunho de 
uma sociedade, em que todos 
trabalham e collaboram para 
um «só fim, um só deal, no men-, 
tido da realidade objectiva. t 


Por NAPOLEÃO LOPES 


(TRECHO DE UM TRABALHO A SER 
PUBLICADO). 


(Esp. para a GAZETA DE NOTICIAS! 


FALTA de unidade e systema em materia de es- 
A tudos políticos, no ponto de vista scientifico, é 

tal, a ausencia de premissas fundamentaes ema- 
nadas das leis geraes, como ponto de referencia para 
se raciocinar e se argumentar, é tão evidente, que os 
debates, entre os estudiosos, são, nas mais das vezes, per- 
turbados pelos incidentes que surgem, em meio das 
questoes principaes, em consequencia da indetermina- 
ção dessas premissas coordenadoras dos rumos do pen- 
samento, E 

E o que é mais frequente, e lamentavel, é que, em- 
quanto são debatidas as divergencias de simples malen- 
tendidos entre os que examinam, lealmente, os proble- 
mas, erguem-se, em attitudes dolosas, os interesses par- 
ticulares, sob os mais disfarçados ardis, alterando a or- 
dem e a altitude das cogitações. — 

Uma preliminar, que chamaremos — preliminar da 
bôa vontade — é, pois, Indispensavel que se estabeleça 
como base de operações para os encontros das forças 
do Pensamento, na defesa da disciplina mental dos en- 
tendimentos entre os que não vêem, em taes debates, 
qualquer fórmn de competição e, sim, cooperação. 

Qual essa preliminar? 

Eil-a: procurar, em todos os conceitos emittidos, q 
seu espirito, para supprir a desordem das premissas, e 
impedir que, no tumulto dessa falha, triumphem sobre 
o Bem o Mal, sobre o Intarasse geral o narticular, sobre 
a Verdade o Erro, ' 


se designam os Papas, só começou q ser usado a partir 

do seculo VI, como equivalente de “Pontifex Maximus”, 
que os successores de São Pedro nessa época juntaram aos 
seus titulos, 

Pontifex é uma dignidade religiosa que remonta á mais 
alta antiguidade romana. Como se sabe, o Imperador Augus- 
to fez-se investir na dignidade de “Pontifex Maximus” as- 
sumindo assim o supremo poder religioso. g 

Segundo Varrão, o nome Pontifice significa “constructor 
de pontes”, o que está de accordo com as regras etymologicas. 
O caracter sagrado que a palavra tomou deriva do facto de 
2 construcção de pontes ter estado associada a ceremonias 


religiosas, Mas para muitos autores esta etymologia afigura- 
se duvidosa 
.. s“ 


Carteiro nadador. 


SEO IRSAO de Goes é sempre trabalhosa, mas em 
A parte alguma o anto como em Nina Fó ou pequena 
Tiso Se Oceano Pacífico. o as 

ral desta ilha é tão accidentado que nenhum barco 
ali póde acostar. Os navios que passam no largo lançam ao 
mar o correlo dentro de latas soldadas e o funceionario, que 
ha onze annos desempenha essa arriscada funccão, lança-se 


a nado, levando outra Jata com a correspondencia dos insu- 
lares, e traz para terra a que lhes é dirigida, 
*v + 


Msseu de calçado. 


M Vienna foi inaugurado tm museu de botas sapatos. 

Da colecção, unica no seu genero, fazem parte botas per- 

sas de pelle de tubarão, borzequins marroquinos com 150 
anos de existencia, e uma bota Usada por um qranadeiro prats- 
siano do seculo XVIIT, que pesa cerca de oito bitos a 
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| TOPICOS 
E' chegada a hora da 
introspecção 


ARA muitos brasileiros q situação gravissima que a 
Europa atravessa é encarada apenas em seu aspecto 
mais superficial c, não raro, sportivo., 


Para muitos, na Europa se registram sómente factos com- 
pletamente estranhos á vida nacional €«, por consequencia, in- 
dignos de merecerem nossa attenção, 

Para outros, a expectativa da conflagração curopéa re- 
duz-se apenas á possibilidade de bons negocios e de augmento 
de nossas exportações, para abastecer os mercados exhaustos 
pelas exigencias da guerra, 

Esse conceito restrictivo do conflicto internacional euro- 
péo é erronco e falso, € deve ser combatido com toda energia. 

Na Europa, não existe apenas a imminencia de um cho- 
que entre exercitos, porque a evolução política e social trans- 
formou completamente a expressão primitiva das guerras, que 
actualmente são, em verdade, conflictos ideologicos gravissi- 
mos e compromettedores das fórmas € processos da vida hu- 
mana em sociedade, 

A guerra, hoje em dia, não se reduz a mostrar a superio- 
vidade de um exercito sobre outro, nem tão pouco a suprema- 
cin economica de uma nação sobre outra. Sua expressão 
actual é muito mais ampla e complexa e, sem receio de exag- 
gero, póde-se assegurar que os grandes conflictos interna- 
ciunaes actuam de modo positivo Sobre todos os paizes civili- 
sados do Mundo, — porque as armas se transformam em es- 
tandartes de idéas sociaes e em arautos de novas concepções 
politicas, que empolgarão toda a sociedade humana, sem res- 
tricções de ordem geographica, economica ou racial. 

A! força de uma idéa, quando victoriosa nos campos de 
batalha, nada póde se oppor, tudo fracassa ante o poderio 
de suas muralhas, porque, no choque das idéas políticas e so: 
cines, o “front” é o proprio Mundo, cujos caractéres differen- 
cines se annullam ante a influencia esmagadora das idéas 
novas. 

O Brasil não terá, por certo, a veleidade de querer exi- 
mir-se ao influxo das idéas que talvez originem um conflicto 
na Europa. Esse proposito seria ridiculo em excesso, pois 0 
Oceano Atlantico não nos separa da Europa senão physica- 
mente... Por cima de suas aguas corre tão grande inter- 
cambio cultural — que elle, ao envez de nos separar, nos une 
n9 Velho Mundo e nos submette ao imperio de suas idéas e dos 
conflictos dellas decorrentes. 

Napoleão deu D. João VI de presente ao Brasil e, desde 
esse tempo, vivemos mais ou menos sob o jugo dos senti- 
mentos e das theorias européas, a ponto do panamericanismo 
se identificar, até o sacrificio de sangue, com as idéas corre- 
lutas que vigorem e empolguem a distante Europa. 

O Brasil deve, por consequencia, não se alheiar de todo 
ao choque em expectativa, Não ha neutralidade possivel em 
face das campanhas soclaes, que se caracterizam pela univer- 
salidade de seus postulados. 

Meditemos bem, compenetremo-nos de nossas responsabi- 
lidades perante a Civilização, E' chegada a hora da intros- 
pecção. 


ASSIM, DA" NA REHABILITAÇÃO 


VISTA... LAPA foi, em tempos idos, 


A o centro mais perigoso da 
INDO do Pará, onde este- malandragem carioca. 
ve, em missão official, o 


à ; ! O noticiario policial deste se- 
medico Jimmanuel de Cas- ; à 


À ficou edificado 6 culo, registrou, ao seu inicio, 
ro, que ficou edificado com O! scenas terriveis de “far-west”, 
que observara nas zonas auriío-| qesenroladas em pleno asphaito 
ras daquelle Estado, dirigiu ao 


= ; daquelle largo. 
Presidente Getulio Vargas uma] “O “Camisa Preta”, o 47 Co- 
exposição, marrando-lhe cousas 


: rõas”, o “Dentinho de Ouro”, 
espantosas relativas aos estran-| zo personagens sinistras cuja 
geiros que ali possuem um servi- | fembrança perdura nos annães 
ço de contrabando de ouro per- | gg archivo policial da Cidade, 
fcitamente organizado, dispondo | quando um traço de sangue 
de vapor, aviões e outros ele- c de tragedia 
mentos de commencio  clandes- A Lapa, depois dessa famosa 
tino e de transporte rapido de | spase de agitação, passou por um 
varias toneladas mensaes da n05- | firma periodo de tranquillidade. 
0 Ouro, numa audacia e deste- 


Su POR sd papi AUG CRE TE Ante-hontem, porém, a Lapa 
E Ez dá é E Ep ! sileio rehabilitou-se. ; + 
PECRSA DEDE PAIO LO tora Houve lá um formidavel tiro- 
ros, Trata-se de uma denuncia inio mortes Vovdiaba! 
documentada, sem rodeios e ate; / 

como o diz o proprio Sr. Em- a 

manuel de Guto; antilitera- | CAFE" PR'A GUERRA 
ria.,, De factos € não palavras Sr. Theophilo Andrade, 
innocuas serviu-se o denunci- conhecido techuico em 
ante, cumprindo à seu dever pa- assumptos cafeciros sug- 
triotico, O Governo, a uma ho-| geriu, ha dias, que devemos 
ra destas, já tomou as provi-| “guardar os remanescentes de 
dencias necessarias para apurar | nossas safras (que já não são 
o delieto, que é gravissimo, quan- | astronomicas) afim do enfren- 
do nelle se envolvem aviões, | tarmos a procura dos bellige- 
navios, etc., não se falando no | rantes na proxima guerra, Ou 
nosso ouro contrabandeado, durante o seu pertodo de pre- 


persa! A “ ” 
CHANCELLER Assim, no envés de “quotas 
OSWALDO ARANHA 


de sacrificio” para alimentar 

fogueiras devoradoras, uma 
REPARAM-SE grandes ho- 
D menagons no Chanceller 
cusião do seu regresso, amanhã, 


nimples retenção resolveria o 
problema da proxima sufra. 
Oswaldo Aranha, por oc- 
a esta Capital, de volta de sua 
viagem f America do Norte, 


Falou o technico cafeista,,. 
Ahi está uma noticia que nos 
deve encher de apprehensões.. 
ondo desempenhou importante 
missão. Im nome dos homena- 
gonntes, falará o limbaixador 


e de alegrias... 
A vir a guerra, com o cortejo 
Afranio de Mello Franco, cuja 
oração, dado o valor Intolle- 


de seus maleficios c desgra- 
ças, seria um beneficio para 
clual do orador, será, natural- 
mente, de elovada signiflenção, 


nós. — nôs venderiamos mais 
café!... 

interpretando os sentimentos 

das classes mociaos que se re- 


CHAMADOS AO RECRUTA- 
MENTO MILITAR 

uniram para dar, de publico, 

provas do seu apreço ao nosso 


Estão sendo chamados 4 Di- 
rectoria de Recrutamento o 
tnlentoso Chanceller, que tantos capitão da extincta Guarda 
t h Nacional Alberto de Castro 
e tamanhos serviços internos e A i os cidadãos Joel d 
internacionaes vem prestando morim 6 os: cióncaos c06! UM 
av Brasil, Pelo programma or- 
ganizado póde-se, desde Já,|== 


Costa S4 e Raul Tavares. 
avalinr o enthuslasmo e a eln-| que nas demonstrações cordeaes 
ceridades dessas homenagens, | ao Ministro Oswaldo Aranha as- 
aliás espontanens e, por isto| sumirão proporções acima do 
mesmo altamente algnificativas. | vulgar, em concorrencia e ful- 
Pudo afinal, nos dá un prever | gor, 























































































































GAZETA DE NOTICIAS 


À REFORMA 
NACIONAL 


ALA'MOS sobre as facfli- 
dades que, om outros 
paizes, são concedidas á 

entrada do capital estrangeiro. 

Além de diversas isenções 
de taxas e impostos durante 
largo periodo, apesar do con- 
trole cambial, para os capitnes 
entrados, na Jtalia, por exem- 
plo, físou declarado absoluta- 
mente livre o repatriamento 
dos lucros e dividendos. 

Isto, o exemplo da Italia, 

Quanto a nús, no Frasil, ful- 
gumos que deyemos ir um pou- 
co além. 

O capital entrado, que pro- 
vadamente viesse crear uma 
riqueza nova, além de poder li- 
vremonte exportar os lucros, 
deveria ter uma garantia es- 
pecial, desde que permaneces- 
se mais de 5 annos no Paiz, 
e n riqueza creada fosse real: 
a taxa da transferencia seria 
a mesma da occasião da sua 
vinda para aqui, 

O Paiz nada perderia, pois a 
quantidade de libra ou dolla- 
res devolvida, seria identica á 
recebida, 

Apenas, evitariamos u esses 

capitres os riscos do cambio, 
que lhes tem sido o maior es- 
pantalho, impedindo a sua af- 
fluencla, 
- Os capitses que aqui traba- 
lhum, provadamente reprodu- 
etivos na anccepção economica 
do termo, teriam igualmente 
os benefícios da remessa em 
primeira mão de seus juros ou 
dividendos. 

Este seria um meio certo de 
attrahirmos o capital de que 
necessitamos. O que devemos 
evitar é a confussão entre um 
— o que nos beneficia — e o 
outro — o que apenas nos ex- 
plora. 


Malerial para a 


O Ministro da Viação, Gene- 
rul Mendonça Lima, autorizou 
o director da E .F. Central do 
Brasil à convocar concorrencia 
publica para acquisição do so- 
guinte material: Para a bitola 
de 1m,80 — 8 locomotivas “'Te- 
xns":; 250 vagões fechados me- 
talilcos, serie V. A: 150 va- 
gõca-prancha, serie T; e 100 
vagões abertos, serle N. A, Pu- 
ra a bitola de 1m,00 — 717 lo- 
comotivas “Texas” ou “Sand 
ta F6"; 200 vagões fechados 
motallicos, serie V. A.; 100 va- 
gões-prancha, serle T; e 200 
varões abertos, serto N. A. 

Outrosim, npprovando a mi- 
nuta do edital que acompanhou 
é officio n.º 26-G, de 17-3-H0, 
dnquella Estrada, com seguln- 
tes modificações; 2) — À con- 
correncia será renlizada na dl- 
ta Estrada, sendo as propostas 
recebidas n 15 de Malo p. futu- 
ro, por uma commissão presl- 
dida pelo Chefe da Locomoção; 
b) — o limite do vnlor de for- 
necimentos anteriores constan- 
te da clausula 1 será fixado em 
Ts. 2.000:000$000; 0) — ex- 
clulr nas clausulas VI e VOT a 
faculdade dos proponentes ru- 
bricarem os documentos o pro- 
postas dos demals, passando à 
sor obrigatoria essa formalida- 
de: d) — fixar em um por cen- 
to (190) do valor do material 
a fornecer, a quota de flsent- 
zação a que se refere à clausu- 
la XT: e) — corrtglr para XU 








O MERCADO DE ALFAFA 
Recommendações especiaes 


do titular da Guerra 


O Ministro da Guerra, em 
aviso dirigido ao Director de 
Intendencia da Guerra, reile- 
rando a recommendação con- 
tida em Aviso nº 923 de «esc. 
29-3938 à Directoria Proviso- 
ria das Armas, declarou: 

“O mercado de alfafa, nas 
diversas zonas de producção 
do Paiz, apresenta-se inexpli- 
cavelmente com preços eleva- 
dos, não sendo possivel o seu 
consumo normal pela insuffici- 
encia do valor fixudo para O 
quantitativo de forragem, 

Sendo o Exercito o grande 
consumidor de tal'artigo, é ne- 
cessario que seja verificada a 
causa de semelhante alta, afim 
de que a administração  mili- 
tar possa tomar as providen- 
clas necessarias para a obten- 
ção do justo preço. 

Assim e sem prejuizo da ali- 
mentação dos animaes do 
Exercito determino que seja 
feita a substituição de um kilo 
de alfafa por outro de mi- 
lho ou aveia, podendo mesmo 
aquelle artigo ser totalmnete 
supprimido onde houver escas- 
sez ou O seu custo exceda 4 ba- 
se do quantitativo arbitrado, 
aproveitando-se, neste caso, 
outros reenursos locaes”. 
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Crimes contra a pro- 


priedade militar 


IMPORTANTES INSTRUCÇÕES DO MINISTRO DA 
GUERRA SOBRE O ASSUMPTO 


O Ministro da Guerra decla- | rererencia, que deve ser do co- 
rou o seguinte; nhecimento gerul. 

Serão processados e julgados O presente aviso vale por ad- 
no fôro militar, em tempo de vertencia, pura que todos os de- 
paz, os civis que, como autores, tentores façam a immedinim en- 
co-autores ou cumplices, com- | trega dosses bens da Fazenda 
metterem crimes contra a pro- | Naclonal, e determino nos com- 
priednde militar e « ordem eco- mandos de Reglões que promo- 
nomica do Jixercito e da Ma- | Vam, junto &s autoridades cívis 
rinha (Decreto-Lel n.º 510, de | competentes, às medidas que 
99-VI-938), go Impuzerem, no sentido da 

Ineidem na sancelo penal aprehensão desse materinl, e 
aqueles que, sabendo-o, guar- responsabiliânde dos detentores 


dam armas e munições perten- que se disponham a contruriar 
centes:no Hxercito. J-não € jus-| fel. e não se valham desta ad- 


vertencia, 
to, pnrra eximirem-se das roes- y 


e iu e incons| DECRETOSÍEIS 
ASSIGNADOS 


sclencia da acção que pratl- 
cam contra os Interesses da fns- 
O Sr. Presidente da Republi- 
ca assignou decreto-lei modifi- 


titulção, depois do decreto de 
cando a redacção da tabela mn, 3, 


DIVERSOS OQFFICIAES DO Ação e 
anexa do Mis ec to da “al= 
EXERCITO DESIGNADOS | o Beneticente da Policia Mili- 


Por ordem superior. foram | tar do Districto Tederal, appro- 
designados: os capitães Hilde-| vado pelo decreto mn. 3.493, de 
branilo Lemos da Silva para €-| 27 de Dezembro ultimo, 


xercer as funcções de chefe da ———— em 

11º CG. R. (Bahia); João Cos-| OFFICIAL DO EXERCITO 
ta e Ruy Cotias para instru- SORTEADO JUIZ DE UM 
CONSELHO DE JUSTICA 


etores de engenharia e Chys- 
sante de Miranda Figueiredo 

Ao Secretario Geral do Minis- 
terio da Guerra, o Dr, Auditor 


que serve na 9º R. M., para 
auxiliar de pe de jenho: 
Pi o na Escoly Militar; erra 

Ps at Oliveira, ADO surve | da 2 Auditoria da. ln R;M. 

no 4º R. A, M. pura auxiliar | comunicou, em ofíicio m, 210, 

de instructor da batia de ar- | de 20 do corrente, que, procedido 

tilharia da referida Escola Mi- | to sorteio, em publica audicn- 

litar: 1º tenente Jrey Goelho | ciy, foi sorteado o “Pen, Cel. 

da Silva, do Batalhão Escola severo Barbosa, para substituir 

para auxiliar de instruclor des | O Feu, Cel. Alcides Gonçal- 
ves Etchegoven, que esta em pos 
zo de ferias e não poude funceio- 
nar, visto ter tomado parte no 


eursos do CG. T, Fr. 
inquerito a que respondeu o 
Major Alfredo dos Reis Prin- 


Central do Brasi Ho 


a remissão feita na clausula X Solici ind V: 
em relação & ajJustagem para a | olicitou, ainda, aqueiia auto- 
ridade, o comparecimento do 


comparação de preços, f) — 14 ! 

completar a clausula XVII com Fen. Cel. Barbosa aquella Au- 
us «seguintes expressões, in ditoria, no dia 27 do corrente, 
finc: “que possam concorrer | às 13 horas, afim de tomar parte 
park o atrazo de Tabricação, | NOS trabalhos e prestar o com 
tranmporte ou montagem do | promisso legal, 
material contratado; E) — Inl- 
clar a eclausula XXIII da seguin- 
te forma: “E' o seguinte o 
materlzl que constltue o obJje- 
eto desta concorrencia e cujas 
especiflenções serão obrigato- 
rlamente mantidas"; 1) — mo- 
dificur para “desenhos en telas 




































































O SERVIÇO DE CORRES- 
PONDENCIA NO EXERCITO 


Instrucções approvadas pelo 
Ministro da Guerra 


a expressão “desenhos ortgl- , ueiiço uitra, Mi- 
naes” constante da elnusula O densa Burico E ro 
XX: 1) — modificar a diseri- mistro da Guerra declarou: 


“Tt — Estas instrucções serão 
adoptadas, desde já, nas seguin- 
tes repartições: tablneto do 
Ministro du Guerra, Estado 
Maltor do Jixerecito, Secretaria 
teral do Ministerio da Guerra 
e repartições dependentes, Ins- 
pectorias, Dlirectorlas, e altos 
Commandos, de forma que aq 
partir de Julho vindouro, os al- 
ludidos orgãos estejam comple- 


minação do material constante 
dr clausulr XXIIL para a que 
consta do presente aviso. 


ABATIMENTO DE 10% NOS 
FRETES DE CAFE! NAS 
ESTRADAS DA UNIÃO 


O Ministerio da Viação com- 





municou ao Departamento N. 

do Café ter o litular da pas- tamento Integrados nesses No- 
tr, General Mendonça Lima, | VOS moldes adoptados. 
autorizado, pela portaria n.º IL — Os corpos de tropa ec 
126, de 9 do mez corrente, o demais estabelecimentos  udo- 
e, “ +) o & : 
abatimento de 100!” nas es- | plaruo essas Instrucções dentro 


do suas possibilidades, até que 
se torne possivel a execução Ja- 
tegral. 

NI — Nó decorrer do primei- 
ra ano de sua applicação de- 


tradas de ferro da União, sobro 
as contas já apresentadas e qu 
npresentar, do fréter de café 
da safra 1998/99, consignados 
fiquelle Deparlimento, 








vem ser enviadas observações 
a T rt) sobre as mesmas — especlul- 
REGULAMEN 0 DO INS LH mento sobre o Classificador De- 
TUTO DE PREVIDENCIA clmal — à Secretaria Geral do 


Ministerio da Guerra, que re- 
solverá sobre quacesquer duvi- 
das que surgirem a respeito, 


EXONERADO O SECRETA- 
RIO DA COUDELARIA 
DE SAYCAN 


Tendo em vista o que sollci- 
tou o Capitão Paulo “Fasso de 
Rezende, o Ministro du Guerra 
regolveu conceder-lhe exonera- 
cão do cargo de secretario da 
Coudelaria Nacional de Saycan 


INSPECÇÃO DE SAUDE DE 
UM MAJOR 


virtude 


10 Prefeito Dr. Henrique 

Dodsworth, por portaria n.º 29, 
asslgnada no dla 18 do eor- 
rente mez, resolveu desiguar os 
senhores José Marin Bello, 
procurador da Fazenda do Dls- 
trleto Yederal, Anthenor dos 
Santos Fagundes, contador-di- 
rector da Contadorla Geral, 
adgar Leito Ribelro, director 
da Calxa Reguladora de Em- 
prestimos e Augusto Limpo 
Teixeira de Freltas, assistente 
technico, contratado, da Secre- 
taria Geral de Finanças para, 
em commissão sob a presiden- 
eta do senhor secretario geral 
de Finanças, emittirem parecer 
sobre o projecto de regulamen- 
to do Instituto de Previdencia 
do Districto Federnl, organtiza- 
do na Secretaria Geral de TI- 
nanças. 


O FUNCCIONAMENTO DO 
CURSO DE OBSERVA- 
DORES 


Foi determinado como me- 
dida transitoria que o funccio- 
namento do curso de observa- 
dores aercos no corrente an- 








Em de ter concluldo 
a licença em culo gozo se acha- 
va, vae ser inspecionado de sau- 
de, para tornar ao serviço actl- 





8º R. A. M, 





NUMA PROVA DE TIRO 


dn curso, tivo nuquellc Tstndo, 

























































vao, o Major Edgard Baena, do 


VAE AO ESTADO DE SÃO 
PAULO TOMAR PARTE 


O Ministro da Guerra permit- 


no seja feito aproveitando-se | tiu a tda do Capitão Antonio 
o de official aviador, nas par- | Ferraz da Silveira afim de to- 
tes que interessam «o veferi- | mar parto em uma prova de 


O SERVIÇO MILITAR E AS 
PARTES INTERESSADAS 
Severas recommendações do 


Ministro da Guerra 
O General Eurico Dutra, Mis 
mistro da Guerra, expediu as sp 
guintes recomendações ; 
Nos ússumptos — altinentes a 
serviço militar, os cidadãos inc 
teressudos devem dirigir-se diros 


ctamento à autoridade incumbi- 
da da direcção ou execução do 


Serviço de Recrutamento, unica 
idonea para instruil-os cm qual: 


quer procedimento legal, 


A interferencia de estranhos, 


vnda que com autoridade juri- 


dica responde, quasi sempre, 
pelos damnos e prejuizos de que 
Se queixam autores de reclamas 
ções, e faz incidir o responsa- 
vel na Ssaneção penal, por acção 
Vu omissão contraria aos inte- 
resses da mslituição militar, nos 
termos do decreto mn, 510, de 22 
de Junho do ano preterito. 

A autoridade militar agirá 
em qualquer caso, com a solici- 
tude devida, e jromoverã, em 
tempo util, as medidas que se jm- 
puzerem no interesse do serviço 
e no das partes, Na presteza « 
segurançiã de suas informações, 
unicas autorizadas, encontrarão 
05 cidadãos a melhor defesa dos 
proprios interesses, 

Nas repartições privativas, 
não se permittirá a ingerencia 
de terceiros sinão nos casos que 
a lei define, de comprovada ha- 
bilitação legal, promovendo, à 
autoridade, nos demais casos, 
medidas immediatas, de respon- 
paulino, para os cifeitos du 
ei, 





DISPENSADOS DIVERSOS 
ALTOS FUNCCIONARIOS 
DA REDE PARANA'- 
SANTA CATHARINA 


Por ordem superior foi mare 
dado fechar o escriptorio da Js- 
trada de Terro Paranã Santa 
Catharina, que funccionava nes 
ta Capital, à rua 1º de Março 
n. 6. 

Foram, por isso, dispensados 
de funcções que exerciam nes- 
ses escriptorios da Estrada, os 
Srs, Filinto Braga, M, de Sou-, 
to Mayor e outros funccionarios 
de categoria inferior. 


A COMMISSÃO NACIONAL 
DE SPORTS 


PETROPOTIAS, 21 (A, N.) — 
O Presidente Getulio Vargna res 
cebeu o seguinte tolegrumme 
do Sr. Tferbert Moses: 

“Associação Brasileira de Im- 
prensa vem trazer V, Excia. os 
seus appinusos quando Incluso 
Commissão Nucional Sports bri- 
lhante jornalista J, E. Macedo 
Sonres certamente com seus co- 
nhecimentos espectalizados sport 
dará funcção mesmo prestigio 
desfruta na Imprensa,  Atten- 
closas saudações, — (u,) Hery- 
bert Mosesr, 


“BKASIL-NOVO” 
Já está sendo distribuido a 
tasciculo 2 dessa publica 

ção do Departamento de 

Propaganda 


Já está sendo distribuido o 
fasciculo 2 do “Brasil Novo", q 
interessante publicação do De- 
partamento Nacional de Propa- 
ganda, 

O fasciculo 2, que acabamos 
de receber, apresenta-se sob for- 
ma altrahento e elucidativa, Pu- 
blica uma serie de bellissimas 
photographias sobre a Exposição 
Nacional do listado Novo, re- 
centemente encerrada, acompa- 
thado de dados estalisticos sobre 
as obras que o Governo do Pre- 
sidente Getulio Vargas ven reuli- 
zando na Baixada Liyminense e 
no Nordeste, no combate às sec- 
cas, além de outros dados ex 
pressivos sobre o desenvolvimens 
to que vem tendo a piscicultu- 
ra, à producção do cacão, o por 
to do Rio de Janciro e o porta 
de Santos, a produceção de assu- 
car e do alcool motor, o Lloyd 
Brasileiro, as estradas de roda- 
gem, a producção do café, os 
campos de aviação, a producçãa 
do gado bovino e a rede ferros 
viaria, Insere, tambem, o discur- 
so que o Presidente — Getulia 
Vargas proferiu na noite de 
Anno Bom, em portuguez e em 
inglez. O fascículo 2 do “Brasil 
Novo” publica, igualmente, re- 
portagens sobre o incremento da 
assistencia hospitalar e da edu- 
cação à mocidade, da aviação ci- 
vil e militar, com observações 
sobre o reerguimento economica 
do valle do Parahyba, que é um 
dos problemas vitaes de Sãa 
Paulo. Por tudo isso, o fascicula 
2, do “Brasil Novo” constitua 
um repositorio de grande utili- 
dade para todos os que se in- 
teressam pelo prosresso do nnesa 
Paiz, 


ds ditas raio 
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ASSUMPTOS PORTUGUEZES 





Ainda o tratado com 


a Hespanha 


Causou a melhor impressão entre os portuguezes do 
Brasil a assignatura do tratado de amizade luso-hes- 
panhol, por nós já hontem commentado nestas colu- 
mnas, E pelos telegrammas vindos de Lisbôa vê-se que 
a mesma impressão dominou todo o paiz, satisfeito com 
as condições de paz que o tratado offerece aos dois po- 
vos peninsulares., 

Os te ecgrammas trocados entre o gencralissimo 
Franco ec o general Carmona, c entre o sr. Oliveira Sa- 
jazar e o general Jcrdana, ministro das Relações Exte- 
riores da Hespanha, são, por sua vez, altamente expres- 
sivos, “constituindo presagios — como disse o general 
Jordana — de outrus frutos igualmente proveitosos pa- 
ra ambas as nações, na nova éra que iniciam, porque 
offerecem um alto exemplo de paz, bem cimentada pelas 
relações de uma bôa e fecunda vizinhança.” 

Mas o nosso proposito no voltar ao assumpto é, so- 
bretudo, dar realce às palavras pronunciadas pelo Em- 
bnaixador Nicola Franco, na entrevista que acaba de 
conceder ao “Diario de Lisbôn”, a respeito da assigna- 
tura daquele tratado de não aggressão, 

LE 


“A Hespanha nunca esquecerá o que deve a Portu- 
gal — disse o representante nacionalista em Lisbôy — 
não só pela altitude decidida que logo tomou como pelo 
auxilio material e moral que deu a essa cruzada contra 
o communismo, Não poderemos esquecer nunca entro 
tantas provas de fraternal amizade o heroico sacrificio 
de tantos portuguezes que offereccram a vida sem ambl- 
ções materiaes, levados apenas pelo coração, pela fra- 
ternidade e pelo instincto. Qual o hespanhól que poderá 
algum dia esquecer que os portuguezes sentiram como 
nós proprios todas as angustias das primeiras horas € 
dos primeiros mezes e as grandes alegrias de nossa epo- 
péa?”, 

O Embaixador Nicola Franco abordou varios aspe- 
ctos da campanha nacionalista, destacando entre outras 
as etapas de Badajoz, Toledo, Irun, San Sebastian, Bil- 
bão, Malaga e Barcelona, para elogiar a callaboração 
nortugueza, inclusive das estações de radio, que pres- 
taram importantes serviços à causa nacionalista, e, de- 
pois, proseguiu, referindo-se ao contentamento que la- 
vra em toda a Hespanha por motivo da assignatura do 
tratado de amizade com Portugal: 

“Mais que nenhum outro hespanhol, meu irmão, o 
generalissimo Franco, chefe do governo nacionalista, es- 
tá satisfeito, nesta hora. Ainda na ultima vez que lhe 
falei sobre o tratado disse-me; — “Por mim desejo que 
esse tratado, que apenas officializa um estado de facto, 
seja assignado o mais depressa possivel, Mas o gover- 
no portuguez é que deverá indicar quando e como lho 
convem que seja assignado”, Essa opportunidade che- 
gou, felizmente, — conclue o Embaixador da Hespa- 
nha em Lisbôón — e esse dia ficará assignalado com le- 
tras de ouro na historia das relações das duas grandes 
nações peninsulares. Não se trata de um pequeno pc- 
daço de papel mas de um documento sellado com san- 
gue herolcamente vertido com enthusiasmo, com amor 
de irmão — irmão nas horas tragicas e nas horas ale- 


gres”. 
e 


bd e 


A' entrevista que lhe foi concedida pelo represen- 
tante diplomatico da Hespanha, o “Diario de Lisbôa”, 
acecrescentou ainda interessantes commentarios, dos 
quaes destacamos este trecho, mais Incisivo: — “Por ou- 
tro lado os circulos hespanhões desta capital, declaram 
que o accordo luso-hespanho! acabará com certos exag- 
geros ultra-nacionalistas hespanhões que visam crear 
confusões sobre o sentido da política externa da Hes- 
panha Nova, Esses circulos accrescentam que o actual 
tratado confirma a vontade pacifica do generalissimo 
Franco cujo primeiro cuidado após a pgucrra civil será 
não lançar-se a aventuras externas mas fazer a Hes- 
panha trabalhar. O estado de anarchia provocado por 
tres annos de luta, requer uma mobilização moral e 
uma éra de paz com os vizinhos, c o actual tratado é um 
acto de reconhecimento para com Portugal em face de 
sua attitude favoravel ao gencralissimo Franco, duran- 
te toda na gmerrn civil que agora terminou com a victo- 
ria nacionalista”, 
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» PRESIDENTE DA 
IMA 


REPUBLICA OUTORGAR-LHE-Á 
TABELLA LYRA, PROVISORIA, EMQUANTO 


GAZETA DE NOTICIAS 








AS MATRICULAS 


Recebemos, hontem, com rea- 
pelto ás matriculas no Instituto 
de Educação, na seguinte carta: 

“Sr, redactor, — Das meninas 
approvadas no exame de admia- 
são no Instituto de Educação fl- 
caram sem matricula, por causa 
do límito estabelecido pelo diro 
etor da Escola, Secundaria, 111 
meninas, algumas com notas a!- 
tas. 

Não fôra o conhecimento que 
tenho, de ser o seu jornul o 1r- 
funsor das causas Justus, cerio 
não escreveria solicitando o seu 
valioso apojo, para, « adimiesio 
de muls 41 alumnas, no Instiiuto 
Je Educação. 

No unno passado, o sr. Profel- 
to. iliustre professor do Pedro JL, 
Lruvecto educador, resolvea nii- 
triculnr, os excedentes, nas asco- 
las itvadavia Corrêa e Pauio de 
Frontin e, por conseguinte, ro 
à descabido sollcitar-lho que nº 
Jam matriculadas naquelio Tisti- 
tuto, muts 1/3 das approvadas, 

“ orçamento para o corrente 
anno, da Jiscola Secundaria, pre- 
vê a dotação de 250:000$000 para 
gratificação proJabore, paro os 
professores que tem turmas sup- 
plementares, havendo, uinou, as 
dotações de SO:00UFUVO, para aca- 
pesa de prompto pagamento e 
180:000$000, para as despesas 
com cursos Intensivos, 

Accresce muls à clreumstancia 
de que, quando prefeito o grande 


engenheiro Paulo de Wrontin, 
mandou matricular nn antiga Es- 
cola Normal, hoje Instituto du 
Educação, 500 meninas, approva- 
das no exame de ndmissão é isso 
quando a escola funcelonava num 
predio antigo, à rua de 8, Chris- 
tovão (antiga Escola Estacio de 
Sá). Hoje que o Instituto de 
Educação possue majestoso edi- 
ficio, construído em 1930, não 
comportarã mais 41 nlumnos, no 
1º anno? 

Ha, alnda, a clreumstancia du 
que, flguraram no exame de ad- 
missão ao primeiro anno, 1,600 
crianças, todas chamadas no mieb- 
mo dia, e ninda mais, hon- 
tem, domingo, fizeram prova de= 
habilitação 2.767 funcelonarios 
publicos, de onde =e conclue que 
pode o Instituto receber mais 41 
alumnas, no 1º anno, porque nel- 
le só funcclonam as escolas Se- 
cundaria e de Professoras, 


As duas escolas juntas, 1Bm 
perto de 1.200 alumnos. Ha, ntt- 
ua, O recurso de 2 turnos, mesmo 
quo um seja à nolte, como já me 
procede nas escolas primitrito. 

Estou bem certo do que os 
prulessores não recusarão recebo 
em cada aula, mais 8 alumnas, 
polis, segundo informações que, 
me foram prestadas, as turmas 
do 1º anno vão ter 29 alumnos. 
não sendo excessivo elevar esto 
numero a 30. 
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A VOLTA DE BRAILOWSKY 


eminento planista Alex, 


“SPERA 0) REAJUSTAMENTO DE VENCIMENTOS STA está ultiímando sum 


Os funcelonarios administrati- 
mm da Prefeitura, endereçaram. 
-n 10 do corrente um memorial 
ulicitando do sr. - Presidente da 
sepublica que lhes outorgasse 
ma “Tabela Lyra”, provisoris, 
quanto se ullimam os traba- 
os roferentes no projecto de re- 
'tustamento de vencimentos. 
óstn ultima tarefa, demendari 
mpo conforme as declarações à 
imprensa de hontem, do sr, Pre- 
cito. Um grande numero do 
“incelonarios sentiu-se grande- 
mente abalado. Entretanto, como 
» deprehende do que neilma fol 
“<posto, não ha razão para pa- 
“co, Ha, de facto, dois assum- 
vos! Um, é o reajustamento da 
nclmentos dado pelo sr, Pro- 
“ito; outro, é à “Tabela Lyra”, 
“or nutorgada pelo Sr, Presl- 
tente da Republica, a titulo pro- 
vurio, para o tempo de espera 
++ assumpto renjustamento de 
»noimentos a ser resolvido, 
* ftunocionalismo da Profelturn 
» se prepara para jr em massa À 
“sropolia em dia marcado pelo 
* Presidente da Republica para 
s:ndecer-lbe eene augmento pro- 
“urio tão almejado por todos 
iEnzem parte da Commissão que 
se acha & festa do assumpto fe- 


pendente: directamente do Sr, 
Presidonte da Republica e quo E a 
“Tubela Lyra” provisoria, o3 ne- 
gulntes funccionarios da Muntcl- 
palidade: 

Arbuldo Benjamim, Luiz Mar- 
lins Antunes, Carlos Saintive, Pe- 
dro Mnia, Olnvo Caldas, Oscar 
Gomes Campean, Lulz Nogueira, 
Leopoldo Rossl, Carlos Cruz, Vir- 
EBllo Pinto de Almelda e ou- 
tros, 

A "Tabella. Lyra”, segundo es- 
tamos Informndos, vbedecerá ap- 
proximndamente no seguinte pa- 
drão: 

60 º/º para n 1º parcela de 1005 
dos vencimentos, 

55 º/º para a 24 parcelia de 1005 
dos vencimentos, 

60 º/º para a 32 parcela de 1008 
dos vencimentos, 

49 º/º para a 42 parcelia de 1008 
dos vencimentos, 

48º|ºpara a Er parcela de 1005 
dos vencimentos, 

E, nssim por deante nté a 134 
parcelia dos vencimentos, quaes- 
quer que sejam elles, Assim, será 
mantido o “statu quo” e todos se- 
rão sontemplados até que se rea- 
lze à definitiva reforma de qua- 
dros com reajustamento de ven- 
elmentos na Prefeitura, 


sério de concertos nos Estados 
Unidos, do onde, por estos dias, 





Alexandre Brailowsky 


seguirá para n California, de- 
vendo Iniciar com um concerto 
de gala as manifestações mu- 
sicnes organizadas na Ieira de 
8. Francisco, Em- fins de abril 
embarcará em Nova York, pelo 
vapor “Eastern Prince” directa- 
mente para o HRlo de Janeitro, 
Anslosamente esperado pelo 
nosso mundo musical, Dral- 


“1 . “4 " á , EO? 4 

4 Edi “ - 
J. 

) 2 
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(TYRONE POWER ANNABELLAS 


LORETTA 


YOUNG 


O maravilhoso 
a empolgará a cidade 


e 





mim que 


qa 0 amoo q 


Jowsky renlizará o recltnl de 
reapparecimento nesta conital, 
sabbado, 13 de malo, A Em- 
presa N, Viggiant por estes dias 
abrirá a assignaturo dos 7 re- 
citnes quo o famoso Interpreto 
de Chopin renlizará em vesperal 
no Rio, Brallowsky depois do 
Rio actuará no Theatro Munl- 
cipal de S. Paulo da onde pro- 
soguira para o Theatro Colon 
de Buenos Alreg, 


O INICIO, HOJE, DA TEMPO- 
RADA LYRICA POPULAR 


A platéa carioca quo sempre 
recebo com sympathia as ini- 
cintivas lyricas, terá de hoje em 
diante no Theatro Republica, o 
início da temporada popular — 
a arrojada iniciativa da -.sso- 
clação Brasileira de Artistas 
Lyricos, A estréa verlficar-se-á 
com a consagrada opera do Ver- 
dl — “Rigoletto”, que terá co- 
mo principaes interpretes os 


brilhantes artistas: soprano 'Ti- 
na Alebardl; barytono Paulo 
Ansaldl; tenor Antonio Allie- 
gro; baixos João Athos e Sal- 
vador Perrota. O espectaculo 
terá sumptuosa montagem, com 
um corpo coral de:82 figuras, 
A orchestra contará com 30 
professores, dirigida pelo maes- 
tro Francisco Rueso, As “ma- 
tintes” no Republica serão a 
preços de cinema, 

Nessa temporada que se de- 
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RADIO GUANABARA 
no Instituto de Educação E OS SEUS PROGRAMMAS CULTURAES 


SE. 


Mess my Burscl 





Quarta-feira, 22-3-1939 








Uma voz que é um en 
cantamento, interpre- 
tando: 


Aquella canção de amor 
Amargura 

No más 

Amar en siluncio 


Chiquita 


Uina voz que é um de- 
leite para o espirito, 
deliciando os seus ou- 
vintes, com: 


Non ti scordar di me 

Deh! vien con me, ado- 
rato 

Violino tzigano 

Mamma mia, 
sapé 

Signora Fortune 


che vo 


U baixo cuja voz de 
raro timbre sempre se 
destacou no ambien- 
te radiophonico, can 
tará: 

Dulce misterio de la vida 

Miragens 


Tarde doirada 


L'adieu du mativ 


AÀ violinista de tempera 
mento cigano, exe 
cutará: 

Serenata Hespanhola 

Loin du bal 

Avant de mourir 


Czardas 


Goem Hungaro 


Orchestra da Radio Guanabara vom os seguintes profes- 
sores: Fernando Araujo, pianista, João Cardoso de Me- 
nezes, flnutista,. Carmen Boisson, violinista. Vicente 
Guerra, violoncelista, Henrique Martins, contrabaixo. 


SYNTONIZEM 


para a Radio Sociedade Guanabara, PRC-8, hoje, às 18 
horas, e ouçam um programma de rara sensibilidade ar- 
tistica e que tem a direcção e organização da Sra. Luiza 


Torres Paranhos, 


CONGRESSO POSTAL DE 
BUENOS AIRES 


Em officio dirigido ao Sr. 
director geral do Departamen- 
to dos Correios e Telegraphos o 
Sr. R. Bouguié, director ge- 
rente da Companhia Radiotele- 
graphica Brasileira, commuúnica 
que attendendo ao pedido for- 
mulado pelo “Bureau de "Union 
Internacionel des Telécomunica- 
tione? a referida Companhia 
concederá franquia telegraphica 
ao senhor presidente e membros 
da commissão 
Congresso Postal de Buenos Ai- 
res para os telegrammas troca- 
dos com o seu Governo e mem- 
bros de suas: familias no Brasil, 











senha das mais auspiciosas, os 
preços das localidades serão: 
frisas oc camarotes — 303000; 
poltronas — 6$000; balcões — 
6$000; galeria numerada — 
3$000 e geral — 24000, (Sello 
& cargo do publico) 

Amiunhi será representada a 
“Tosca” de Puccinl, estreando 
o soprano Leticia HRosl, de São 
Paulo. 





brasileira do 
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O CURSO DE MUSEUS 
Abertas as matriculas 


Acham-se abertas, na secretas 
ria do Museu Historico Nacio- 
nal, as matriculas para o curso: 
de Museu, que funcciona naquel- 
le estabelecimento desde 1933, 
Consta o referido curso de duas 
series, e das seguintes discipli- 
nas: Historia da Civilização 
Brasileira, Archeologia Brasilei« 
ra, Museulogia, Historia da Ar 
te Brasileira e Numismatica., 

As aulas serão iniciadas no 
primeiro dia util de Abril. 





Dr. José de Albuquerque 


Affecções sexunes masculinas 
veneroacs ou nio, Tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Espermatorrhéa, Polluções, Pers 

das seminnes. Phobias sexunes, 

Temoóres, Depressões, Blenorrha< 

gla aguda ou chronica, Prostas 

tites, Orchites, Hydrocelle, Ve 
stculites, Cancros, 

RUA DO ROSARIO, 1792 

Das 9 ás 19 horas 
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Os operarios 


UM APPELLO, COM 


esse mesmo plano, 





inglezes não 


querem a guerra. 


1.200' ASSIGNATURAS, 


DIRIGIDO A CHAMBERLAIN, PARA QUE SEJA 
MANTIDA A PAZ 


LONDRES, 21 (T. O.) — O sr. Neville Chamberlain 
recebeu uma commissão trabalhista que entregou no 
chefe do Governo um memorlal com 1.200 mil assigna- 
turas “pedindo ao Governo britannico a convocaça de 
uma nova conferencia para a paz e as medidas necessa- 
rias para pôr um termo á corrida armamentista e nos 
principlos politicos de violencia internacional." O sr, 
Chamberlain agradeceu e pronunciando uma curta al- 
locução, prometteu fazer todo o-possivel para realizar 








O sr Aíbert Lebrun em Londres 


UMA RECEPÇÃO CALOROSA FOI DISPENSADA AO PRESIDENTE FRANCEZ 


RECEBIDOS PELOS SOBEB- 
KRANOS INGLEZES O PRESI- 
DENTE LEBRUN E O &R. 
BONNET 
LONDRES, 21 (T. 0.) — A's 
45 horas exactamente S  Ma- 
jestades o Kel George VI e & 
HRalnha Elisabeth chegaram & 
Estação de Victoria para rece- 
ber o presidente da França e 
a Sra, Albert Lebrun,. O Rei 
vestla uniforme de general da 
Guarda e a Rainha tinha um 
vestido roxo pallido adornado 
de pelle. O hali da Estação está 
enfeftado de guirlandas de flo- 
res e tapetes vermelhos assim 
cumo de centenas de bandeiras 
tricolores e da Union Jacke. O 
presidente Lebrun fol o primel- 
ro a descer, seguido da Sra. 
Lebrun,/ do duque de Gloyces- 
ter, do Sr. George Bonnet. do 
embaixador de França em Lon- 
res, Sr. Corbin e de outras pes- 
sons da comitiva do presidente 
da França. O Rel George VI 
deu nalguns passos apertando 














cordealmente a mão do Sr. e 
Sra. Lebrun. Em seguida fl- 
zeram-se as apresentações de 
outros membros da familia 
real, na duqueza de Gloucester, 
us duques de Kent e os mem- 
bros do Gabinete presididos pe- 
lo Br. Neville Chamberlain em 
traje de Côrte. O Corpo Diplo- 
matico estava completo no 
grande hall da Estação. 
Terminada a ceremonia da 
apresentação, a banda da 
Guarda Escosseza executou os 
hymnos nacionaes da Inglaterra 
e da França e o presidente Le- 
brun, acompanhado do Rel 
Geomre VI, passou revista n 
companhia de Guerra que pres- 
tnva as honras protocoliares, À 
comitiva oceupou em seguida 
os carros de gala, No primetro 
carro tomaram logares o Kel 
os duques Gloucester e Kent, 
Occupavam o segundo carro a 
George, o pestdento Lebrun e 
Rainha Elisabeth, a Sra. Le- 
brun e as duquezas, de Glou- 








O “Prudente de Moraes” 
continúa encalhado 


PUNTA ARENAS, 21 (United Press)“ Foram mal 


succedidos os esforços feltos durante a nolte passada 
tendertes a fazer fluctuar novamente o navio brasilei- 


ro “Prudente de Moraes”, 


Os vapores “Chiloe” e “Lovart”, que foram parti- 
cipar dos trabalhos de salvamento, permanecem em 


Punta Carrera, 





Reconhece 





o dominio 





do Reich sobre a 
Bohemia e Moravia 





PORÉM, OS ESTADOS UNIDOS AFFIRMAM QUE 


NÃO RECONHECEM 


PARA 

WASHINGTON, 21 — (U. 
P,.; — A nota do governo ame- 
ricano, entregue hoje à embai- 
xada da Allemanha, diz textu- 
almente: 

“Recebi a nota de V. E., de 
17 de março, na qual, em cum- 
Drimento de instrucções do 
seu governo, informoy no go- 
verno dos Estados Unidos que, 
por decreto expedido a 16 de 
março, o Reich estabcleceu 
um protectorado sobre as 
provincias da Bohemia e Mo- 
ravia, 

O governo dos Estados Uni- 

dos tomou nota de que as men- 
cionadas províncias estão de 
facto sob a administração das 
autoridades allemãs. 
- O governo dos Estados Uni- 
dos não reconhece a existen- 
cia de nenhuma base legal pa- 
Ta o estabelecimento do estado 
de coisas indicado. 

O ponto de visla deste go- 
verno com respeito 4 situação 
em apreço bem como sobre os 
factos que com ella se relacio- 
nam, foram dados a conhecer 
a 7 do corrente, 

Figura em annexo, para in- 
formação do seu governo, uma 


OS PAPEIS MAIS TRISTES 


Faz a pessoa que se embria- 
ga. Peça informações sobre & 
cura radical do degradante vi- 
cio ao Dr. G. COSTA. — Ita- 
birito — E. F, C. Brasil (Mi- 
nas) remettendo sellos 
para a 








NENHUMA BASE LEGAL 
O MESMO 


copia da declaração desses 
pontos de vista, conforme fo- 
ram manifestados”, 
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RA Ay ALLEMANIHA 





MEMEL TORNA 


O GOVERNO LITHUANO DISPOSTO A ACCEITAR 
A PROPOSTA DO REICH 


AS CONOLUSÕES QUE CHE- 
GARAM O SR, URLSYS E + 
SR. VON RIBBENTROP DE- 
POIS DA CONFERENCIA QUE 
TIVERAM 

BERLIM, 21 (T. 0.) — Pol 
publicado o eeguinte communi- 
cado sobre a entrevista de hon- 
tem 4 noite entre o ministro do 
Exterior da Lithuania, Sr. 
Urlsys, e ministro do «Exterior 
do Relch, 8r, Von Ribbentrop: 

“O ministro do Exterior do 
Relch, Sr, Joachin Von Ribben- 
trop, rec2heu no din 20 de mar- 
co a visita do ministro do Ex- 
terlor llthuano, Sr. Urisya, que 
se encontra nesta capital em 
transito para Roma”, 

Embora se mantenhn reserva 















































cester e Kent. No terceiro car- 
ru tomaram logar Lord Halifax, 
v Sr. George Bonnet e dols of- 
ficines Generaes Inglozes e fran- 
cezes, 

Esse cortejo atravessou  alé 
ao Palacio de Buckingham por 
alus formadas por uma multt- 
dão que não cessou de ovaclo- 
nar os visitantes e os soberanos. 
EM VISITA A RAINHA MARY, 

EM SEU PALACIO 


PARTICULAR 
LONDRES, 21 (T. O.) — 


Pouco antes da 17 horas, o Sr. 
Albert Lebrun e sua esposa del- 
varam o Palacio de Buckin- 
ghm, afim de visitar na Ralnha 
Mary em Malborough House 
Os hospedes Trancezes foram 
hoje novamente objecto de en- 
thuslasticas acelamações dn 
multidão, entre a qual havia 
numerosos francezes que apro- 
veltaram na opportunidade pro- 
porclonnda pela vialtna do seu 
presidente para | conhecerem 
Londres. O povo rompeu os 
cordões de Isolamento, rodern- 
do n carro dos visitantes, que 
n muito custo consesulu abrir 
caminho entre n niultidão. 
Depoly de serem recehidos 
pela: Tainha Mãe, o,Sr. Albert 


Lebrun. e esposa dlirigiram-so 


ao palacio de St James 
tuado em frente 4 Tesldenctia 
de Ralnha, e onde lhes fot en- 
tregue uma mensagem do Con- 
selho Muntelpal. No curto tra- 
fecto de Malhorough House no 
palnclo de St. James os flins- 
tres hospedes foram alvo de 
novas manifestações de enthu- 
sinsmo nonular. 

O BANQUETE OFFERECIDO 

PELOS SOBERANOS 
BRITANNICOS 


LONDRES, 21 (T. 0.) — O 
Tel George o a Ralnha Elisa- 
beth offereceram hoje & mnolte, 
no Palacio Buckingham, um 
banquete de gala em honra do 
presidente Lebrun e senhora. 
Cerca de 200 convidados sen. 
taram-se f grande mesa em 
forma de ferradura, na sala 
dourada do Palaclo, O aoberano 
Inglez appareceu em uniforme 
de gala de Almfrante, e a Rnail- 
nha com um veslido de setim 
branco, tecido de ouro. As co- 
res vivas dos uniformes, o brl- 
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ITAJUBA” 


NO ITAJUBA-HOTEL 
Rua Alvaro Alvim 23 — Phone: 22-9990 


Aperitivos, cervejas, “cock-tail”, refrescos, “whiskes”, 
etc, — O melhor situado — Optimo serviço — Aberto até 
as 22 horas. 
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Viagem aerea de Porto Velho 


á Manaos 





INTERESSANTE DESCRIPÇÃO FEITA POR MONSE- 


NHOR 


FREDERICO LUNARDI, 


NA REVISTA GEO- 


GRAPHICA AMERICANA DE BUENOS AIRES 


BUENOS AIRES, 21 — (A. 


ná e Roosevelt, através de don- 


N.) — A “Revista Geographi-' sas florestas até descer nas 


ca Americana”, desta Capital, 
na sua edição de fevereiro do 
corrente anno, publicou a des- 
cripção do proseguimento da 
viagem de Monsenhor Frede- 
rico Lunardi à La Poz, Bolivia 
e Belem do Pará, no Brasil. 
Esse numero traz a narra- 
ção da viagem de Porto Velho 
à Manãos, por via aerea. 
Como nas anteriores descri- 
pções, Monsenhor  Lunardi 
não esconde O seu enthusias- 
mo pelas bellezas naturaes do 
Brasil. Seguindo o curso do 
rio Madeira, o avião passou 
sobre o rio Jamary, (w-Para- 


cidades de Humayl4 e Manico- 
ré. Atlingiu, afinal, Manãos, a 
linda capital do Amazonas, 
que classificou como uma ci- 
dade européa, Além dy des- 
lumbrante natureza, de que é 
tão ricamente dotada a Ama- 
zonia, Manãos é uma cidade 
onde a mão do homem se faz 
sentir, e onde o progresso au- 
gmenta dia a din, 

Essa descripção vem acom- 
panhada de vinte e cinco inte- 
ressantes photographias, que 
bem demonstram q belleza e o 
progresso do Estado de Ama- 
zonas. 


sobre o conteudo das conversa- 
ções, esnbe-se de fonte Fidedigna 
que os dois titulares trataram 


especialmente 
Memeil, 


da questão de 
Ambas as puúurtes con- 


cordaram em que aquelle torrl- 
Lorlo — separado em 1920 do 


Reich, 
francu-atiradores 


necupado em 1923 


Hthunnos, 


por 
e 


em 1024, em virtude da chamau- 
da convenção de Moemel, collo- 


cndo sob a soberania da 


Ld- 


thuania — terá que ser Incor- 
porado prox.mumento no Relch, 
como territoro allemão que ce, 
Ficará assim resolvido o proble- 


ma de Memel, 
tem aido 


quo até aguru 
motivo de constantes 


divergencias entre n Allemanha 


ea Lithuania, 
fleurio 


e dessa muneiru 
tambem Jlançndos os 
fundamentos pora futuras relu- 
ções amistosas entre os dols 
paizes, 

Por outro lado, affirma-se 
que no decorrer das conversa- 
ções, cujo tom fol multo amtis- 
toso, a Aliemanha teria reuvuq- 
nhecido que na separação do ter- 
ritorio de Memel não. significa 
para a Lithuania n perda do 
seu muls Importonte porto no 
mar Baltico. O governo do 
Reich manifestou-se disposto a 
intensificar suas relnções com- 
mercinces com a Lithuanin e a 
conceder-lhe tratamento fnvo- 
ravel no regimen do porto de 
Memel, que será consideravel- 
mento ampliado num futura 
proximo. 


Antes de partir desta capital, 
o titular lithuano declarou que 
envidará todos os seus esforços 
para que se consiga uma prom- 
pta solução da questão de Me- 
mel, no espirito das actunes ne- 
gocinções com o governo do 
Relch. 

A LITHUANIA ACCRITARA' A 
PROPOSTA DO REICH SO- 
BRE MEMEL 

JOVNO, 21 Urgento (U. 
PP) — Segundo fontes merece- 
doras do malor credito, o gover- 
no da Lithuania neceltou us 
propostas allemãs a respeito de 
Memel. 

DESMENTIDO QUE A ALLE- 
MANHA TENHA ENVIADO 
ALGUM “ULTIMATUM! A! 

LITHUANIA 





lho” das condecorações e Ordens 
de todas as classes, davam um 
aspecto deslumbrante & sala do 
banquete, que fol servido na 
celebre baixella de ouro. A 
mesa encontrava-se adornada 
com rosas e outras flores dell- 
cadns, Alem da familia real, 
assistiram no banquete os mem- 


ras. 


a, 


UU 


VAE CONTINUAR 


BERLIM, 21 (U. P,) — Ao 
partir noje pnra a Ttalla o ma- 
rechal Guering, afim de continuar 
as suas férias Interrompldas, 
acredita-se que o chanceler 
Adolf IHltler continuará as dis- 
cussões com os seus principaes 
auxiliares, afim de tratar da de- 
licada situação que se vem des- 
envolvento desde a oecupação da 
Bohemia e Moravia, 

Tudo indica que, nas proximas 
semanas e particulnrmente nestes 
dias, haverá um perlodo de Inten- 
sans consultas ent'e as potenciar 
do eixo e os estados amigos, so- 
bre a attitude de Paris e Londres, 
que tende a crenr uma frente 
unica das potencias | occldentnes 
com a União Sovietlca. 

Essas consultas indubitavel- 
mente, incluirão conversações em 
Roma entre o marechal Goering, 
o ar, Mussolinl e o conde Clano, 

Entrementss, a decisão da Hun- 
gria de unir sua sorte à do eixo 
Roma-Berlim, succeda o que sue- 
ceder, conforme annunciou no do- 
mingo em Budapest o orgão offl- 
clal “Ujmagyarsus”, será plena- 
mento apolada, tanto mais quanto 
o primeiro ministro e o ministro 
do Exterlor da Hungria visitarão 
esta capital na proxima quinzena. 

Nessa visita, ao que se presu- 
me, seria acertado até que ponto 
n Allemanha > a Ttaila estão dis- 
postas a apoular as reivindica- 
ções da Hungria contra a Ruma- 
nia, as quaes, segundo noticias de 
Budapest, serão unresentadas em 
futuro proximo. À 

Será discutido tambem, no que 
se julga, até onde a Hungria está 
disposta a cooperar, militarmente 
e em outros Lerrenos, com o eixo, 




















“BERLIM, 21 (U. P,) — Uma 


bros do gabinete, do corpo dl- 
plomatico e respectivas senho- 








marechal Goering 
regressou á Italia 





AS FERIAS 















E) 


SIEMENS 
BOMBAS 


ELECTRICAS 





Ligação a qualquer 
tomada de luz, 
Gasto diminuto de energia. 


SIEMENS-SCHUCKERT SA. 
RUA GENERAL -CAMARA, 78 








A Russia e os ulfimos 


aconfecimentos 
O COMMUNICADO ENVIADO A" IMPRENSA 


MOSCOU, 21 (U, P.) — Tol, possivel attitude do governo so: 
o seguinte o communicado forne-| vlotico, caso se desse tal emergen 
cido à imprensa pelo governo so-| cla, 
vietico a respeito dos ultimos 
acontecimentos: 

“A imprensa eatrangelra divul- 
ga rumores, segundo os quaes o 
governo sovielico teria recente- 
mente offerecido auxilio à Ruma- 
nia e Polonta no caso de serem 
victimas de aggressão, sendo tnea 
rumores abusgiutanente Infunda- 
dos. 

Nem 
se dirigiram ao governo sovietl- 
co solicitando nuxilio, nem esta- 
mos informados de que o governo 
sovletico tenha tomado qualquer 
medida a respeito, 


















Em resposin, o governo sovie- 
tico propos a reulização de uma 
conferencia entre as nações mnls 
interessadas, especialmente à In- 
glaterra, wu [rança, a Polonia, à 
Rumania, as Turquia e a União 
Sovletlva., 


Uma conferencia de tul nature- 
za, segundo o guverno sovietico, 
offerecerin melhor opportunidade 
para considerar a actual situação 
e a posição dos participantes. 


a Pilonla e a Rumanla 


britannico consido- 
reunião como prema- 


O governo 
rou tal 
tura", 








No dia 18 de março, o governo 
britannico se. dirigiu no governo 
sovietico Informandoro sobre aj: 
existencia de serios motivos, para 
temer uma  aggressão contra a 
IHumania, o v consultou sobre a 


Tente a sorte com segu- 
Iafica, adquirindo Apoli- 
ces Populares Paulistas. 


1 




















0" 
informação fornecida 4 Impren- 
su estrangelra declara: “De ac- 
cordo com os elreulos bem in- 
formados, não são exnetas as 
noticias divulgadas no exterlor, 
segundo as quaes a Allemanha 
terla enviado um “ultimatum” 
ou nota 4 Lithuania”, 
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RADIO-DIFFUSÕES CLAN- 
DESTINAS ANTI-BOLCHE- 
VISTAS NA U. R.S.5. 


LONDRES, 21 — (A. N.) — 
De uns tempos para cá, um 
posto de radio-diffusão clan- 
destino está emitlindo todas as 
noites, entre 8 e 8 1/2 horas, 
palestras anti-communistas em 
lingua russa, 


Suppõe-se que essa emissora 
esteja situada no proprio terri- 
torio russo, E «de facil nudi- 
ção, e pode ser captada por to- 
dos os receptores de ondas 
curtas, 


Esse facto mostra a existen- 
cia de uma forte rencção anti- 
communista na U. R. 8.8, 


PR-E2 — RADIO VERA CRUZ 


1.430 Klcs. 
HOJE A'S 22 HORAS 


“Ultima Palavra: 


— Sob o patrocinio da Caixa Economica — 


1.º SYMPHONIA DE BEETHOVEN 


(Com commentario Litero Musical) 


INTERROMPIDAS 


sobretudo para ajudar a Allema- 
nha na sua vlfensiva commercial 
para leste. 





Iniciando o cyclo das Symphonias de 
BEETHOVEN. 
OUÇA DIARIAMENTE A'S 11 HORAS 
PROGRAMMA POPETYE. 









A mobilização franceza 
ESTA" CONTINUANDO EM SIGILLO 


LONDRES, 21 (U, P.) — de 90.000 ho- 
Continuou dutante a noite sob o 
maior sigilo a mobilização das 
forças especializadas do exercito 
francez. 

Sessenta mil so-dados especiall- 
zados Já foram incorporados, A 
mobllização secreta das divisões 
de reserva proseguirá ininterru- 
ptamente, 

Metade da classe de 1939 en- 
trará em serviço dentro de poucos 








dias num total 
mens, 

Mais 90,000 homens que deve- 
rlam ser licenciados agora, não 
terão baixa, 

St continunt a situação netun], 
o exercito france”, manterá desta 
forma cerca de 300.000 homens 
em armas além do effecttvo nor- 
mal, sem decretar a mobilização 
geral de todas as forças arma 
das. 


e 
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O Ministerio da Agricultura & q intensificação (a producção agricola 


Do aúugmento crescente 


barateadas as uvas, à 
directa do Governo. 
nio para facilitar o 
nomico verdadeirament 
Presidente Getulio 





O Dr, Fernando Costa, 


O Ministerio da Agricultura, 
á sua testa, o eminente Minis- 
tro Sr. Fernando Costa, cujo 
destino parece ter sido traça- 
do para servir no Brasil nos 
dominios da nossa producção, 
primeiro em Bão Paulo, cuja 
passagem pela Secretaria de 
Agricultura deu-lhe o justo 
renome que desfruta, com um 
prestigio inconfundivel, mais 
tarde na presidencia do De- 
partamento Nacional do Café, 
onde completou campanhas 
em pról dos seus velhos idenes 
pelos cafés finos e agora no 
Ministerio que o tem como um 
dos seus mais gloriosos 0C- 
cupantes, o Ministerio da 
Agricultura, é hoje, essa for- 
midavel força na qual a Na- 
ção confia como a legião da 
vanguarda rumo à nossa de- 
fínitiva emancipação política 


pela restauração da nossa 
Economia, 
Mas não é so no que diz 


respeito aos programmas go- 
vernamentaes que é notavel a 
nctuação do Ministro Fernan- 
do Costa. 

Ela se faz sentir nas ca- 
madas populares pela baixa 
dos productos necessarios á 
sua subsistencia. 


A CULIURA DA VIDEIRA — 
O BARATEAMENTO DA 
UVA — A INDUSTRIA 
VITIVINICOLA E O BEU 

APERFEIÇOAMENTO 


Não ha exaggero algum na as- 
severação de quo a videira pro- 
duz em todo o Brasil, em qual- 
quer zona e sob qualquer va- 
riação de clima, 


Na Amazonia, humida e quen- 
te, encontra-se a videira o co- 
lhem-se uvas; O mesmo occor- 
re no Nordeste, fóra da Inciden- 
eta dos longos estos torridos; e 
não admira que no centro-sul 
existam immensos | vinhedos, 
produzindo uva excelente, gra- 
ens às condições especines de 
sólo e Cfima, quando se vo que 
a vinha dá e produz aiumlravel- 


Mi A * 
* 





A 


Ministro da Agricultura 


mente dentro da propria baixa- 
dn quente e humida onde so al- 
tua à cidade do Jo de Janel- 
FO... 

Todavia, as culturas verda- 
delramento grandes, em cres- 
cente aperfolçoamento e nianti- 
das com feição commercial, lo- 
calizam-se no Rio Grande do 
Sul, em São Paulo, em Minas 
Gornes, em Santa Catharina e 
no Paraná, 

A Industria vitivinicola é mals 
Importante e mais antigu no 
Rio Grande do Eul, onde se 
contraliza na região colonial ser- 
rana de Cuxlas, Jsse Estado é 
o malor productor nacional de 
vinhos de uva, e dispõe da cen- 
tros sclentiíficos de experimen- 
tação e pesquisa que melhoram 
incessantemento as castas e os 
typos, 

Em São Paulo, a cultura da 
vinha Já npresenta progressos 
consideraveis o cada vez mais 
a technica se afíirma nesse ra- 


= a 
Lido 


Aspecto colhido na fazenda * 
meira colheita do trigo, com a 


mo rvelevanto da 
agricola do Estado, 


producção 


A exposição realizada en Ja- 
neiro do corrente anno em Jun- 
diaby, que, como 8. Roque, on- 
do o ministro Fernando Cos- 


ta, quando secretario da Agrl- 
cultura do São Paulo, creon 
uma estação experimental, & 


um dos mnlores centros da pro- 
ducção paulista de de- 
monstrou sloquentumente nm vers 


uvas, 


das nossas producções, participa o Povo vendo 


dade daquela affirmativa, como 
igualmento vem nacontecondo 
com as exposições annunes de 
Cuxias, no Rito Grande do Sul, 

Minas Goraes, na sua região 
meridional, espaosinlmento em 
Culdas, vem de ha multo de- 
monstrando notaveis  possibi- 
dudes no campo da vitivinicul- 
tura, no ponto do se haver ins- 
tallado naquela cidade uma 
estação experimental, de coope- 
ração entre o Ministerio da 
Agricultura e o Estado de Mi- 
Da, 

Aliás, o Ministerio. da Agrl- 
cultura preste Inteira assisten- 
cla f& industria vitivínicola no 
pair, já por melo do estações 
experimentnes, Já por melo de 
auxílios technicas e financeiros, 
como alnda ha ponco aconteceu 
em relação & festa da uva em 
Jundiahy. 

Os vinhos brasileiros vão me- 
todicamente conquistando o 
mercado nacional, em razão do 
que decresco a Importaçio dos 
similares estrangeiros, 

De 61.449.064 tros produzl 
dos no palz em 1927, no valor 
de 36.876 contos, passamos a 
85,385,000 em 1936, vnlendo 
74.064 contos, enquanto que a 
Importação estrangeira passou 
do 22.305,152 tltros em 1927 
para 6,646,245 Jltros em 1928. 
São algarismos reveladores do 
Incontestavel ndiantamento na- 
clonal na questão, 

Nesse ultimo anno; a prodiuo- 
cão de vinhos no Rio Grande 
do Sul expressava-se em 496.000 
hectolitros e em 7 milhões de 
Htros a de São Paulo, cujos vl- 
nhedos, constituldos DOR Ecs 
6.692.610 videiras, deram no 
referido anno a enfra de ... 
18.2562.220 Kilos de nvas. 


O RAPIDO DESENVOLVIMEN- 
TO DA CITRICUIPURA NO 
BRASIY 


A citricultura commercial & 


recentao ho Brasil e tomou um 
desenvolvimento tão rapido, 
quo Já aceupamos na exporta- 
ção logar de asslgnalavel sall- 
encla após a California e a 
Hespanha. 

Sem duvida o cultivo das 


plantas cltricas é velho em nos- 
so palz, mas só ha pouco mais 
de um decento é que ns Jaran- 
Jam e grapo-frults fleuram en- 
tre om nossos productos exnpor- 
tavols, 

São Paulo tomou a Inlelativa 
desso novo e futuroso factor do 
nosso Intercambio commercial 
externo, Recente recennseamen- 
to mil procedido demonstrou a 
existencia de 8 milhões do pés 
de plantas ecltricas en franca 
producção, sendo que nesse to- 
tal 87º pertencem A laranda, 
11º]º & grape-frult e o restante 
à tangerinn, ao limão e a ou- 
tras ospecles. 

O Estando do Rio e o Distrl- 
eto Fedoral acompanham São 
Paulo no movimento de mnlor 
expansão daquela riqueza, in- 
terna e externamente. Seguem- 





AMRS ETs | 


Nenura”, Estado do Paraná, por occasião do inici 


presença do 


se o Rio Grande do Su), o Es- 
tado de Minas e n Bahia, 

Exportamos Juranjas em 
malores quantidades para a 
Inglaterra o a Argentina, se- 
guindo-se a Hollanda, a Franca, 
a Allemanha e a Belgica, 

O Ministerio da Agricultura, 
que desde o começo vem am- 
parando eficazmente a cultura 
eltricoln, vne construir no porto 
de Santos um frigorífico mo- 


Ministro Fernando Cosla 


derno, com uma capacidade 
consideravel de armazenamen- 
to, Indo, assim, ao encontro de 
ardente aspiração da classe pro- 
dutora a de exigente necesaida- 
de de defesa do producto, 
Além disso, mo desígnio de 
ampliar o consumo Interno, co- 
gita o Ministerio da Agricultu- 


ra de Infelar uma campanha 
de propaganda, auxiliada pela 
organização da venda directa 


em ecnminhões e postos ou de- 
positos, nas cidades. 

Pambem é cogitação do Mi- 
nisterlo fnellltnr e promover a 
industrialização da laranja, sob 
a fórma de caldo concentrado e 
de vinhos, conforme se pratica 
nos Jstados Unidos, onde, em 
algumas regiões, o succo de la- 
ranjas € vendido matinalmen- 
te de porta em porta, como o 
leite, 

Para ter-se uma ldéa exata 
da progressão  amuspiciosa dns 
vendas de laranjas brasileiras 
no exterlor, basta consultar os 
algarismos da estatistica eco- 
nomica e financeira do Minis- 
terlo da Fazenda; e verlficar- 
se-A, então, que no quinquenlo 
de 1933 na 1997 os resultados 
foram altamente demonstrati- 
vos da mencionada progressão, 

2.544.258 culixas em 1933, no 


de objecções: a primeira pre- 
coniza a volta ao regime all- 
mentar primitivo, dos primeiros 
donos da terra, os aborlgenes, 
que se nutrlam do mandioca; a 


! 
| 





da, Chefe de Gabinete do 
Ministro Fernando Costa 


segunda contesta a prestabill- 
dade do solo nacional para a 
lavoura do cereal incomparavel, 


cuja producção só poderemos 


O Dr. Luz Sampaio Arru- 


consegulr com Ingentes sacrifl- 


s laranjas e as fructas em geral pela intervenção 
--- Emquanto isto, o Estado Novo recorre ao gazoge- 
trabalho nacional, realizando um programma eco- 
e benemerito.--- Os grandes collaboradores do 
Vargas.---As realizações do Ministro Fernando Costa 


EB não consta que estejançon 
fazendo para fesg nenhum 
crificio, Orlentada pelo Mirls- 
terlo da Agricultura, medianto 
as suas estações e os seus curi- 
pos de experimentação e com 
fornecimento das melhores uw- 
mentes adaptnvela ás condições 
do cada região productora, a 
campanha do trigo prosegue vi- 
ctorlosamente, animada polo 
firmo proposito do sr. Presidun- 
te Getulio Vargas de propor- 
clonar aos brasileiros. o pão 
brasliciro, campanha essa di- 
rtgida em pessoa pelo sr, Mi- 
nistro Fernando Costa, com a 
experiencia do trabalho patrio- 
tico que, em tal sentido, renli< 
zou em Bão Paulo. Recente- 
mente ninda, fol 8. Excin, exn- 
minar os optimos trigaes lo 
municipio mineiro de Patos c w 
Impressão que trouxa dessa vl- 
sita mails lhe afervorou a con- 
vicção da perfeita possibilidade 
da tricultura em nosso pniz. 

Pouco depols, dirtglu-se o sr. 
Ministro Fernando Costa no 
Paranh, onde inaugurou, na fas 
zenda “Nemura”, a grande pri- 
melra colheita feita em trigaes 
technicamente orientados pelo 
Ministerio da Agricultura. 

om torno da cruzada patrlo- 
tica do trigo nacional devemos 
congregnar-nos todos, alforrisdoas 


Sil 





4 
valor de G4.894 contos; ,..,, 
2.091,827 caulxas em 1994, no 
valor de 60.189 contos; ....,, 
2.640.420 cnixas em 1945, no 
valor de 61,98% contou; ...,,. 


J.216,712 1936, no 
valor de 75.95L contos; e, fl- 
nalmente, em 1937, 4.970.858 
caixas, no valor de 123289 con- 
tos, 


calxas em 


Em 1997 as laranjas nos de- 
ram o seu primeiro milhão es- 
torlino na balança do commer- 
clio exterior. 


a 





A CAMPANHA VICTORIOSA 
DO “TRIGO 


O Erasil acha-se asingular- 
mente favorecido pela nulure- 
za para poder produzir, em 
quantidade e qualidade, as ma- 
terlas primas requeridas pela 
alimentação de seu povo, a ca- 
meçar pelo pão, 

Contra a campanha do 
têm-se formulado duas 


trigo 
urdena 


séde do Ministerio da dAgriculty ra 


clos, de modo a vir 4 ser o nos- 
so producto anti-cconamico, e 


caríssimo o pão que com elle 
amassarmos, 

“Pres obljecções não têm fun- 
damento. A! primeira, Fespon- 
de-se concludentemente que o 
Brasil do hoje, povoado por 
mais de 40 milhões de Indivi- 


duos provenientes, em maxima 
parte, das tres racnas predomi- 
nantes na sua elaboração etni- 
ca, não póde evidentemente tor- 
nar no beiju'.., 

Não ha duvida me- 
nos emquanto não tivermos q 
pão de trizo, a mandioca assim 
como o milho, o arroz, o cará 


que, ao 


podem e devem sor aprovelta- 
dos, como eubstancins de mis- 
tura — à precisamente & o que 


já está estipulado em lol q re- 
Eulamentos pelo governo da 
Republica, que para Isso creou 
uma repartição especial no Mi- 
nisterlo do Trabalho, Industria 
e Commercio, 

Mas o siniples facto de ser 
Indispensavel o trigo à compo- 
sição do pão mixto inostra que 
o habito secular do consumo 
do pão de trigo exige o preva- 
lecimento do rico cereal em nos- 
st nlimentação 
a de 


que é tambem 
milhões de estrangeiros 
radicados no Brasil, clrcunstan- 
cia. que cumpre realçar, por- 
úiuanto somos e seremos duran- 
te muito tempo ninga um paiz 
de Imigração, 

A* segunda orden dé oble- 
ções replicam vantajosamente, 
de um lado, o facto de datar da 
época colontal o cultivo da no- 
bre planta no Rio Grande do Sul 
e com Goyaz, e, de outro, o fa- 
cil a promissor desenvolvimen- 
to das plantações aciunes de 
trigo nos Estados do Sul e am 
Minas Gernem, o que & do 
nhecimento da today, 


0 


CS ST e 


de preconceitos ou de 
peregrinas, porque: 

a) — o pio de trigo & tra- 
dicionalmente, um dos elemen- 
tos basilares da alimenta 
nossa gente: 


theorias 


to da 


b) — porque 


não podenios 
continuar a 


verter Indefinida- 
mente em atra exportado a 
melhor seiva dag nossas ener- 
Elas economiens, 

Edifiquemo-nos 


perante eg- 
tas cifras: 


tom à importação de 
trigo em grão e farinha, des- 
pendeu o Brasil, 
de 1973 a 1947, 0 total de 
20.152.000 bras, ou 2420 NSE 
contos de rela! 

B o 


no quingquento 


“ugmento da evasão a 


OUro prosegio cute anno: de ' 
1.224.000 libras que nos ous- 
tarani no primeiro trimestre da 
1947, nossas 


aquisicôes ae tri- 
EO, passaram para 1,092.000 Ii- 
bras de Juneiro a Marco dr 
19399, , 
OG AZOGENTO COMO FACTOR 
PARA A INTENSIFICAÇÃO 
DA PRODUCÇÃO AGRICOLA 
A putriotica Intelativa do 


= 


verno, promovendo a rouliva- 
São de um concurso da veliten- 
los n enzógento, trouxe cnmo 


principal rosultado, o eselgypuol- 
mento de muitas duvidas e sos 
confianças que ainda existiam 
sobre o sucresso do emprormo de 
Enzogenio em nuto-caminho: E. 

A comnilssão 
do concurso procurou estalele- 
cer um criterio vm que fossem 
bem apreciados os factores da 
ordem economica, asstni como 
os de regularidade de funccio- 
namento e facilidade do qnes 
ração com o gazogenlo, 

Assim, quanto 4 econoniia da 
combustível, os resultados obti- 
dos foram surprehendentes. 


organtiambora 


(Conclue na 8, pag.) 
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NOTA DO DIA 
M longa entrevista concedida a um matutino desta ca- 
EK pital, teve o sr. Arthur Torres Filho opportunidade de 
examinar detidamente o problema da borracha, fixan- 
do-o nes seus detalhes e suggerindo soluções, 

Nós, Sbrasileiros, devemos ter, cada vez que meditamos 
sobre assumptos ligados À ex-grande industria extractiva da 
Amazonia, um profundo sentimento de tristeza, Nada re- 
traça melhor a estupenda incapacidade dos governantes do 
passado do que o apogeu, a derrocada e os planos mirabo- 
lantes gisados para salvar a exploração seringueira, 

Por incapacidade, por falta de visão, por ausencia do sen- 
fimento do verdadeiro interesse publico, permitliu-se que a 
maior possibilidade do enriquecimento da Amazonia se esbo- 
roasse, deixando como unica recordação magníficos palacios 
e uma miseria recrudescida pelo cotejo com a prosperidade 
que passára. 

Não pretendemos lembrar a historia do ephemero pcerio- 
do de riqueza da industria seringueira. Recordaremos avenas 
uue os poderes publicos se atiraram ferozes sobre o “ouro 
negro”, tributando-o impicdosamente, emquanto que os ex- 
portadores não se pejavam de augmentar o peso do producto 
com a addição, em percentagens enormes, de pedras e outras 
substancias. 

Na corrida desenfreada — governantes e governados — 

enbaram conseguindo o que não desejavam: — dezenas de 
manos de amarga miseria, cujo fim não se vê muito perto, ape- 
«ar das palavras cheias de optimismo do sr. Torres Filho, 
.. + 

O caso da borracha caracteriza bem os processos irracio- 
naes postos em pratica na politica economica nacional, Não 
ua espirito de organização, nem sentimento de continuidade. 

Tem-se-a impressão de que todos se atiram á exploração 
das industrias, sejam ellas agricolas, extractivas ou manufa- 
cturciras, com a ancia de lucros rapidos, immediatos, enor- 
mes, pouco se importando com os que vierem depois. “Apres 
moi le deluge”, parece ser o léêmma dos que trabalham. Sob 
esse ponto de vista os funccionarios publicos se mostram mais 
zelosos. dos interesses da próle... . 

No seu exclllente estudo sobre a “Historia Economica do 
Brasil”, o sr. Roberto Simonsen fixou com muita acuidade e 
vom larga documentação esse aspecto do trabalho brasileiro. 
Em todas as regiões a uma época de trabalho intenso e de 
prosperidade magnifica succede a desolação das cidades 
mortas, : 

O exemplo fluminense está ahi á vista de todos. A Amit- 
gonia e a zona aurifera de Minas corroboram a conclusão, 

vo e 

O regimen inaugurado em 10 de Novembro de 1937 se prao- 
poz a reorganizar 0 Brasil, sob os aspectos social e economtico. 

Aliás, a reorganização economica exige a formação de 
uma nova mentalidade. 

Comprehende-se, portanto, o interesse com que O Estado 
Nvo vem procurando cuidar da educação da mocidade, con- 
vencido de que precisamos modificar o Brasil na sua propria 
estructura., 

Inconveniente a creação do 
Instituto do Doce e Conservas 
A SESSÃO DO CONSELHO FEDERAL DO 
COMMERCIO EXTERIOR 

Realizou-se hontem a TI" ses- | segunda consequencia, a renun- 
são ordinaria do Conselho Fe-l cia do Brasil à conquista dos 
deral de Commercio lixterior, a | mercados externos e ao alurga- 
que compareceram os  conselhei- | mento do interno; considerando 
vos João Maria de Lacerda, | que o aumento do preço provo- 
João de Lourenço, Iuvaldo Lo- | caria um movimento de antypa- 
di, Franklin de Almeida, Alva-| thia por parte da população; 
ro Porto Moitinho e Luciano | considerando que a razão do 
Jacques de Moraes e o Consul- | umas fabricas não poderem con- 
tor Technico Léo de Affonseca, | correr com outras, reside no fa- 

Presidiu a sessão, na ausencia | eto das primeiras terem um custo 
do Ministro Barbosa Carneiro, | de producção mais elevado que 
director executivo, o conselhei- | as ultimas; considerando que na 
ro João Maria de Lacerda, competição industrial, o proble- 

Lida e approvada a acta da | ma é sempre o do custo da pro- 
sessão anterior, procedeu-se ao | ducção e não do preço de ven- 
exame do expediente da sessão. | da, sendo forçoso orientarmos 

Passando ao relatorio verbal, | os nossos trabalhos nesse senti- 
o presidente João Maria de La- | do, afim de estimular o aper- 
cerda communicou os seguintes | feiçoamento. e o progresso da 
despachos do Sr. Presidente da | nossa producção, que precisa 
Republica: competir victoriosamente com a 

a) approvando a seguinte re- | estrangeira, nos mercados exter- 
soulção relativa a um pedido de | nos, 
auxilio para a industria da bor- O Conselho Federal de Com- 
racha: mercio Exterior opina no sen- 

“O Conselho Federal de Com-| tido de que é inconveniente a 
mercio Exterior é de parecer que | creação do Instituto, transmittin- 
seja ouvida a Caixa Economica | do-se às entidades que pleitea- 
Federal a respeito das bases da | rem a alludida creação, se ap- 
operação pretendida pela Jim- | provada esta resolução pelo Sr. 
presa Nacional de Artefactos de | Presidento da Republica, como 
Borracha, para final decisão | suggestões, os itens que forma- 
deste Conselho,” ram as conclusões do presente 

b) approvando a seguinte re- | parecer.” 
solução sobre o projecto relati- Participou o presidente da 
vo à creação de um Instituto | sessão que o Sr. Presidente da 
de Conservas e Doces: Republica, enviara, para exame 

“Considerando que o Instituto | do Conselho, os seguintes do- 
é pretendido afim de impôr uma | cumentos: 
majoração nos preços de venda; a) Copia do decreto-lei ru- 
considerando que o augmento de | mero 1.163, de 17 de Março de 
preço traria, como primeira con-| 1939 que dispõe sobre o Conse- 
sequencia, a queda immediata do | lho Federal de Commercio Tx- 
consumo; considerando que, 9 | terior; 
nugmento do preço traria, como b) 


Memorial do Syndicato 


PARA FACILITAR A EX- 
PORTAÇÃO CITRICOLA DO 
CORRENTE ANNO 


Afim de facilitar a exporta- 
ção citricola deste anno, o Mi- 
uistro Fernando Costa, no des- 
pacho que teve hontem com o di- 
rector de Economia Rural, Sr. 
Arthur Torres Iilho, assignou 
portaria, permittindo, a titulo de 
experiencia, o embarque de tru- 
tas citricas em camaras ventila- 
das não frigorificadas. Essa me- 
dida é de grande alcance, uma 
vez que a saíra paulista, este 
anno, está calculada em dois mi- 
lhões e meio de caixas, com uma 
difícrença para mais, portanto, 
de 500 mil caixas sobre o anno 
passado, 

Por essa portaria, as conipa- 
nlnas de navegação serão obri- 
gadas a fornecer ao Serviço de 
Economia Rural um memorial 
descriptivo: sobre a capacidade 
dos respectivos navios, mimero 
de camaras, systema de ventila- 
ção, tempo de viagem, ficando a 
criterio desse Serviço conceder 
ou não essa autorização. 





Prisão “de -Ventiá ? 


““ENTEROBIL é 


Drágeas sem sabor 
RN .jo) Thro).|(6): ET AUR LETTE 





“BEBIDAS ALCOÓLICAS 


O Ministro da Fuzenda bal- 
xou wu segulnte clreular — De 
ncecordo com o resolvido no pro- 
cesso n, 21.335, de 1999, de- 
claro nos srs, cheíes das reparti- 
ções subordinadas au este Minis- 
terio, para seu conhecimento e 
devidos fins, que u taxação es- 
iabelecida nu alinea X, do 3 2.º, 
do art, 4.º, do decreto-lei n, 75%, 
de 44 de setembro de 1098, at- 
tinge npenas as bebidas obtidas 
exclusivamento pelu fermenta- 
ção alcoollcou produzida pelo 
succo de frutas ou de cauna, 
não se pr 'endo comprehender 
como taes nquellas bebidas, 
quando uddiclonadas de qual- 
quer substancia, Inesmo conser- 
vadora, cuso em aque passaro & 
incidencia preseripia no alinea 
XIL do mesmo dispositivo, 

















é - = Ed 
| As APOLICES POPULA- 
| RES PAULISTAS repre- 

sentam o mais solido em- | 

prego de dinheiro, | 

E SEE, 

dos JYabricantes de Doces € 


Classes Aimmexas, de Cumpos, 
setente do parecer do Conselho 
Federal de Commerço Jexterior 
contrario à creução do Instituto 
de Conservas c Doces, sugeerin- 
do a instituição de um departa- 
mento de doce ligado ao Insti- 
tuto do Assucar e do Alcool 
afim de melhorar à situação dos 
fabricantes de doces, que com- 
tinua precarissimo em virtude di 
guerra que lhes movem dias fir- 
mas poderosas ; 

c) memorial de representantes 
de Amorim Cost d& Cir, pres- 
tando informações sobre o pe- 
dido de fundação de um orgão 
controlador da industria de do- 
ces. 

Iniciado o exame das mate- 
rias constantes da ordem do di 
foram successivamente discuti- 
dos e approvados os seguintes 
pareceres; 

Do conselheiro Luciano J. de 
Moraes com emendas do conse- 
lheiro João de Lourenço, sobre 
classificação aduaneira do mi- 
nerio de razorite; do consultor 
technico Frederico C, Burlama- 
qui relativo à exnortação de 
borracha para a Argentina; do 
conselheiro Benjamin do Monte 
referonte a uma proposta de 
troca de carvão por minerio de 
ferro; do consultor technico 
Adamastor Lima sobre revigora- 
mento de contrato do Matadouro 
Modelo de Curityba, com emen- 
da dos conselheiros Lodi e João 
de Lourenço. 

Foi igualmente votada uma 
série de emendas ao projecto do 
Codigo de Caça, 

Esgotada a ordem do dia, 
foi levantada a sessão ás 12 ho- 
ras 


COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos “eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 
















Resumo do Balanç 


Capitais subscritos em vigor em 31 
de Dezembro de 1938 . . .... 


Reservas Matemáticas, constituidas 
por valores de absoluta segurança. 


Pagamentos antecipados por sorteios 
no ano de 1938 


Pagamentos antecipados por sorteios 
desde a fundação da Companhia , 


| Ativo Social da Companhia em 31 
| de Dezembro de 1938 . .. 


ATIVO 





APLICAÇÃO 


Apólices da Divida Pública 
e outros titulos de renda 95.626:133$700 
Empréstimos sobre hipote- 
cas, titulos da Companhia 
e outros valores garantidos 


57.303:152$500 
25.935:749$700 





Imóveis em centros de 
grande valorização. . . . 


“SUL AMÉRICA CAPITALIZAÇÃO” 


em 31 de Dezembro de 1938 


2.320.650:000$000 
173.408:775$200 
10.040:000$000 
55.385:000$000 
186.703:935 $300 


PROGRESSÃO 


| 

PARA O APROVEITAMEN- 

TO DE NOSSAS MATERIAS 
PRIMAS 


Visando dar maior aproveita- 


| mento às nossas materias primas, 


o Ministro Fernando Costa, des 
vidamente autorizado pelo Pre- 
sidente Getulio Vargas, resolveu 
permittir, a titulo precario, q 
uso de fibras nacionacs, na em- 
ballagem dos fardos de algodão. 





o da 











Dinheiro em Bancos e em 
Caixa css ns culo or ca To Es 





3.873:142$200 
2.800:090$500 


1:000$000 
1.164:66 68700 


186.703:935$300 


Juros, alugueis e mensa- 
lidades a receber . . .. 


Instalações, móveis e uten- 
siMos. 2. cri clio 


Qutros valores. . «e v «vw 








TOTAL «vos. 


COMPANHIA NACIONAL PARA FAVORECER 





O desenvolvimento demographico e commer- 
cial do Brasil assignalado em um estudo 
sobre a immigração 


DBRUXILILLAS, 20 (A. N9) — 
A “Ievue Bconemique Interna 


unidos, oceuparam o sexto logur 


EU 


tlonate”, desta pulrics 
um estudo do professor des Mom 
bert, da Alemanha, Intitulado “A 
decadenelr da emigração euros 
pé, problema da emigração mum- 
das. 

Nosso trabalho, o professor sa- 
Menta o fucto de que, presento- 
mente, a população de alguns pal- 
ves do Novo Munde tom augmen- 
tado  considerivelmente, Assim, 
no pertodo de 1400 4 1930, 0 nu- 
gmento da população temo sido do 
1429/0 no Brasil, Argentina o Cu- 
nadA. 

A população da America do Sul, 
que, em 1850, representava, 1,89/2 
da população do globo, em 1020 
atttngiu na 4,2º/?, Fol, em parte, 
devido a esse forte acoreselmo de 
população, que so verificou Lam- 
bem o progresso economico dus 
referido! palzes. 

No periodo de 1900 a 1930, 0 


E Ecs a e 
ASSEMBLÉA GERAL NA 
ORDEM DOS ECONO- 
MISTAS 


Deverh realizar-se hoje, 22, 
fa 18 horas, em sun sédo, f 
Avenida Rito Branco, 114, 10.º 
andar, a assembléa geral do 
Instituto da Ordem dos Eco- 
nomistas, em segunda convoca- 
ção, feita por seu presidente, 
para o fim de deliberar sobre 
problemas de magna Importan- 
cta para a vida dessa novel es- 
yociação de classe. 

Segundo estamos informados, 
no caso de não haver “quorum”, 
n veferida assembléa será leva- 
da q effeito, em terceira con- 
vocação, com qualquer mumero 
do associados, 


espia), 






Agencia da Bandeir 
Agencia Sete de Set 


Agencia do Rosario 
das 9 ás 18 horas 
das 9 às 

Agencia Central de 
das 9 ás 17 horas 
das 9 ás 


O funccionamento de 


1930 — 3,654 CONTOS 


SUL AMÉRICA CAPITALIZAÇÃO 


Autorizada e Fiscalizada pelo Govêmo Federal — Capital (ralado) 3.000:000$000 


DO RIO DE JANEIRO 


NOVO HORARIO DAS AGENCIAS DE 
PENHORES A PARTIR DE 22 DE 
MARÇO CORRENTE 


Agencia Imperatriz Leopoldina 


ininterrupto. 





















6.607 CONTOS 
598 CONTOS 


1932 — 18,979 CONTOS 
1933 — 44,539 CONTOS 


1931 —, 


A ECONOMIA 


exterlot, 


NOMICA 


merciq 


Brasi, Argenthinu e Canada, A, Do movimento mundial do eum 


















a Penhores 


embro 


— aos sabbados 
17 horas 


Penhores 
— aos sabbados 
13 horas 


todas as agencias será 





E) 
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detrsa Srcbins Ea 
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— 'NOS SALOES E NA' SOCIEDADE —— | 











GAZETA DE NOTICIAS 





Quarta-feira, 22:3-1939 








MUNDANIDADES|O Paraná em fóco 


BINOCULU 


E, como o dizes, têmes O 
S cusâmento, na ncerteza de 

teres um marido qnsuppor- 
fuvel, uma vez passado o en- 
Mustusmo dus primeiros tem- 
pos matrimonides, o melhor, real- 
mente, é juuares soltetro, emoo- 
ra tenhas que pagar imposto... 
biste temor, no entanto, não te 
unpede de seres uma verdadeira 
anivrosa, una grande sentimen- 
tuto. «Assim, no tem caso pes- 
soul, amor e cusamento são cou- 
sus perfeitamente — sepuraveis, 
Nuo és à unica q pensar de tul 
miqueira. Conheço até quem seju 
utuis radical, affirmando que o 
cusumento mala o amor, treéns- 
jormundo-o, quando qumnito, cm 
smccru e reciproce amizade, 
Nuo sei se isto é ou não verda- 
derv. O que ser e posso afjir- 
nar é que és linda, gentil, deli- 
cousanente seductora, com quem 
q gente casaria se o pormuittis- 


Ses, Não Wma, mas UuIunICs 
ras vezes... Comiudo, ama 
é uma delicia amar-te, sem 


a esperança do possur-to pa- 
ra sempre pelos elos sacramen- 
tucs. Ju, se me cusasse comigo, 
juro que seria mma creatura 
eternamente enamorado, embove- 
cidu pela tua fala, pelo teu olhar 
e pelo teu sorriso, tudo fazendo 


— Completa hoje mais um an- 
niversario o bacharellando Bento 
Pedreira da Costa, presidente dj 
Directorio Academico da Facul- 
dade de Sclencias Economicas Jo 
Rio do Janeiro, 

CASAMENTOS 





Enlaco Stu, Alice Lopes dy 
Souza —» Sr. Eumabyl Pinto Pon- 
na — Tenllzi-se, hoje, o enlace 
matrimonial da senhorita, Alisa 
Lopes de Souza dignissima Mom 
do sr. José Lopes de Souza e de d 
Allce Maria Lopes de Souza, e hr 
mã do dr, Eduardo Lopes de Sou- 
en, da Polyelinica Infantil de Bo- 
tafogo e do Ajustamento Medity 
da Organização Lage, com O sr. 
Eumabyl Pinto Penna, funcelonm- 
rio da Calxa Economica, dessa 
Capital. 

Serão padrinhos da nolva om 
sevs progenitores e a cerimonia 
religiosa terá logar, às 16 horas, 
va matriz de S. João Baptista dn 
Lasgõa, onde os nolvos receberãs 
os cumprimentos. 
HOMENAGENS 





Oscar de Andrade — ole, fx 
12 horas (melo dia), será presta- 
da expressiva homenagem no dr 
Oscar de Andrade, Lhesourelro da 
Casa de Saude “Pedro Ernesto”, 
por motivo do primelro anniver- 
mario do homenageando nesse alto 


ara merecer a graça do amor. 
Pora qros posto em que, pela sua Intelligen- 





Infelizmente, ainda que o qui- 
sesses, isto não poderia ser. Eu 
sou casado, sem a menor disposi- 
ção para a bigumia, Ao pé de 
ti, concordo comtigo:; o amor po- 
de andar separado do casamen- 
O... 
! R. 

ANNIVERSANHIOS 
PES = Cu nd / si i 

Sra, d, Adelaide de Castro Al- 
ves Guimardes — Pestoja, hoje, o 
seu anniversario natalício a con- 
sagrada poetisa bahlana sra, d. 
Adelntdo de Castro Alves Gulma- 
rões, irmã do genial poeta Castro 
Alves, que vem de receber ns mais 
justas e merecidas | homenagens 
do Brasil Inteiro, 


A! sra, d. Adelalde do Castro 
Alves Guimarães não faltarão, 
nesta data, as mais cloquentes 
provas de quanto é estimada, D9 
tada de raras qualidades do ess. 
pirito «' coração, muito tem con* 
tribuldo para enriquecer a Jitera- 
tura feminina no Brasil, 

Dr, Azevedo Lima — Transcor- 
re, hoje, o anniversario natalício 
do dr, Azevedo Lima, estimado 
clinico, nesta capital. 

Dr, Vicento Percira de Andra- 
de — Faz annos hoje, o dr. VI- 
Pereirn de Andrade, nosso 
antigo coluborador, 

Sr. Adelino Ribeiro do Bilva -— 
Occorre, hoje, n data natalícia da 
sr. Adelino Ribeiro da Silva, con- 
celtundo | commerciante nesta 
praça. 

&r. Drummond Netto — Entro 
manifestações de apreço, ver-so-f 
hoje, carcado o nosso collega de 
Imprensa sr. Drummond Neito, 
de “A Nolte”, por molivo da paa- 
nagem do seu natalício, 

Dr. J. Alberto Van Acker — 
Commemora, hoje, a sun data na- 
tallola o dr. J. Aberto Van 
Ackor, Jlustro funcclonario da 
municipalidade. 

Sta. Maria de Lourdes Pimorn- 
tel — Completa, hoje mails um 
anno de Ífândo a senhorita Maria 
do Lourdes Pimentel, appllcada 
atumna da Escola 'Techinica 53- 
cundaria Orsinna da Fonseca, 

Sta, Nousa Marcollo da Fonseca 
—. Vê, hoje, passar a sua dgta 
natalícia a senhorita Neusa Mar- 
cello da Fonseca, dístincta fhiha 
do sr, Alfredo Marcello da Ton- 
seca, funcelonario dos Correlos e 
do sua esposa d. Margarida Roy- 
drigues da Fonseca, 

Em sua residencia, & rua MiI- 
guel Fernandes, 57, as suas nmi- 
gulnhas lhe renderão justa ho- 
menngem. 

Sra, ud, 
A data de 


vente 


Elvira Marchesani — 
hoje, assignala a pas- 
sagem do anniversario natalício 
da senhora d, Elvira Marchesa- 
ni, esposa do sr. Humberto Mar- 
chesant, 

Almirante Heraclyto da Graça 
Aranha — 'Transcorre, hoje, o 
anniversario natalício do almi- 
rante Heraclyto da Graça Ara- 
nha, digno director do Lloyd Bra- 
sileiro e personalidado de desta- 
que na nossa marinha de Guerra. 

Por esse motivo, seus amigos 
e collegas preparam-lhe, nessa 
data, significativa homenagem. 

pr. Antonio Veiga Faria — 
director da Carteira de Titulos da 
Caixa Economica do Rlo de Ja- 
neiro, o dr. Antonio Velga Farta, 
vê passar, nesta data, mais um 
unniversario natalício, 

O acontecimento enche de ju- 
bilo todos os clreulos de suas re- 
Jações e especialmente o funcelo- 
palismo da Caixa, que reconhece 
no anniversarianta uma das mats 
eminentes expressões do corpo 
glrigento desse estabelecimentos 

















































cla e dedicação, vem prestando 
relevantes serviços, 

Essa manifestação será levada 
a effeito pelos funcelonarlos ca 
Casa de Saude e pelos amigos do 
dr, Oscar de Andrade, 


BODAS DE PHA'TA 
























Commemorando o 25º annivor- 
sario do seu feliz consorcio, reall- 
zuado em S, Lulz do Maranhão, o 
casal Joaquim Moreira Alves dos 
Santos — Colinha Souza dos San- 
tos reuniu, em seu pulacete, À rua 
Nnavier da Silveira, em Copaca- 
bana, o que de mails fino possue 
a sociedade carioca, 

O sr. Joaquim Sactos, capita- 
sta e industrial, gos do nrcdhor 
concelto em nossos clez3s finan- 
celros e, pelas suas qumilades de 
gentleman, é largamenta estimado 
nas rodas soclaes do Rio de Ja- 
neiro, E 

A sra. Cotinha Santos, figura 
de alta distincção e nobreza, sou- 
be impôr-se em nos.a socledade 
por suas aprimoradas virtudos, 

A recepção transcorreu caidia- 
Hssima. 

Pela manhã, houve missa em 
acção de graças na igreja do ivo- 
nema 
INAUGURAÇÕES 


“Instituto Santa Uraula” — 
Realizou-se, ante-hontem, com a 
presença de numerosas pessoas 


de destaque e do educadores, a co- 
rimonfa Inaugural e abertura das 
aulas do “Instituto Santa Urau- 
la”, à prala de Botafogo, 246. 
Graças 4 Intelativa das Reilglo- 
sas Ursulinas, aquelle Instituto 
€ o primeiro estubelecimento ual- 
versitario para o sexo feminino, 
fundado nesta Capital, de nccor- 
do com os moldes offlcines. 
Está de parabens, polis, a Ma- 
dro Prlora das Religiosas Ursall- 
nas, que renlizou uma tão magia 
fica obra, satisfazendo os idcues 
educativos do momento, 
FALLECIMENTOS 


Sra. d, Luiza Vaz — Vlotima- 
da por pertinaz enfermidade, upe- 
sar dos cuidados medicos, velo a 
fallecer, ante-hontem, a sra, dO, 
Luiza Vaz, virtuosa viuva do jn- 
dustrial Jonathas Vas, 

Causou, esse Infausto acoltec!- 
mento, profundo pesar nos ciy- 
culos socines perdendo uma ver- 


DANSA!.. 


Tango, Fox-Bluce e todas as 

aulas Indivi. 

methodo Infalllvel do 

longa experiencia 

Attende-se a domicilio — Te. 
lephono 42-6886 


Praça Tiradentes, 39 - Z. 


dansas de salão, 


dunes, 


“CENTENARIO DO BARÃO 
DA TAQUARA” 


Na sede do Centro Carioca, 
terá logar, na proxima quinta- 
feira, nova reunião da commis- 
são promotora das commemora- 
ções do centenario do Barão da 
“Taquara, devendo ser empossado 
como membro | da commissão 
executiva, o conhecido clinico de 
Jacarépaguã, Dr. Gurgel do 
Amaral, 

Comparecerá à reunião o Sr, 
Manoel Ventura da Fonseca c 
Silva, juiz da Irmandade de 
N. S. da Penna. 

Os trabalhos proseguem, com 
animação, devendo a significati- 
va data ser festejada com in- 
vulgar brilhantismo: 





dadeira benedictina da caridade, 
cujos predicados mornes, a torna- 
vam imprescindível em todas ns 
reuniões destinadas à pratica do 
bem, 

A saudosa extincia era progen!- 
tora nmantissima da brilhante Jur- 
nalíista mile. Maria Vaz, nossi 
estimada  collaboradora, fllha do 
dr, Luiz Vaz, conhecido advoga- 
do nesta Capital e do festejado 
escultor Fernando Vaz. 

O enterro da prantenda senhora 
realizou-se hontem, às 10 núras 
da manhã, com extenso ncompa- 
nhamento, sabindo o feretro da 
Capella Santa “Therezinha, n4 
Praça da Republica, junto as P 
Soccorro. 

A* familia enlutada enviamos os 
nossos sinceros pesimes, 
MISSAS 

No altar-mór, da fereja do 
Santo Antonio dos Pobres, será 
celebrada amanhã, Gu 9 horas, 
missa de 7º dia por nlma da se- 
nhora d. Margarida Jesus Loti= 
retro, sogra do nosso presado co9- 
frade do “Correlo da Nolte” pro- 
fessor, Domingos Rublm. 


UM CASO RUMOROSO EM 
NOVA FRIBURGO 


Nova Friburgo, como multa 
gonte sabe, é um dos recantos, 
do Estado do Rio, digno de ser 
visitado. 





Pequena cidade, limpa e bem 
euldada, de um clima verda- 
delramente adoravel, possue, 
por isso mesmo, Oo condão de 
nrrastar, no verão, um grando 
numero de veranistas que al! 
vae repousar, 

Como em toda cidade, peque- 
na, ha sempre um grupo, de 
seus habitantes, que se destaca 
procurando sujar o lugar onde 
reside e, até mesmo, compro- 
metter o bom nome de seus dl- 
rigentes., 

Dotada de um 
Umpo, tem Friburgo, entretan- 
to, um clreulo de Individuos 
que como commerciantes não 
respeltam O seu proprio nome, 
e dnh!, confundirem,- sua per- 
sonalidade, com a de pessoas 
respeltaveis, que all aportam 
no desempenho de um dever, 
sem outra finalidade, 

Fol faso o que nconteceu, ha 
dias, com um advogado que, 
tendo ido em objecto de sun 
profissão, fiquella cldade, dar 
cumprimento a dols precatorios 
de um Juiz desta Capital diri- 
gidos no Julzo daquella cidade, 
viu-se em serias contigencias 
para se fazer respeltar e fazer 
valer o direito de seu constl- 
tulnte, Não fôra a Immedinta 
Intervenção «do honrado Julz, 
Jocal, cercado de seu promotor 
publico, e, mals do que tudo 
faso, ns providencias Immedla- 
tas que, com sum energia fer- 
rea o dr. delegado de Polleln 
teve que Intervir, e teriamos 
que lamentar, um verdadeiro 
desastre, de consequencias bem 
graves, a que cra levado q 
morte ou a um crime, um ad- 
vorndo, no desempenho de seu 
dever profissional, 

Bastante é dalzer-se que, no 
ter que regressar, o advogas 
do, nho obstante, acompanhado 
do delegado que lhe prestou to- 
do o seu avúxilio moral até seu 
embarque, mesmo assim, não 
escnpou nos insultos a Injurlas 
daquellos rovóltndos, cuja men- 
talidade não alcança ver que 
o ndvogado & um simples dirl- 
gente do processo e só no Julz 
cabo conhecor onde está o di- 


commercio 











Leoncio Corrêa, Silveira Netto, Francisco Lei- 
te, Rachel Prado, Stella Dolores Monteiro, os 
cantores Fernandina Marques e Tullio de 


RUPO de paranaenses no Studium da 
Radio Educadora, ante-hontem, na “Hora 
do Coração do Brasil", do “Camiseiro” 


consagrada ao prospero Estado do Sul, na 
qual se fizeram ouvir, ao microphone, os srs: 


Lemos e outras expressões da cultura para- 
naense. 





M. PAULO FILHO 


M. Paulo Filho faz annos ho- 
je. Figura de grande e mereci- 
do prestigio nos meios social, 
jornalístico e literario, o ilus- 
tre anniversariante, que é digno 
director do “Corrcio da Ma- 
nhã”, o glorioso diario da im- 


cia rá 


M. Paulo Filho 


| prensa brasileira, M. Paulo Fi- 
lho ha de, na data de hoje re- 
ceber innumeras e effusivas de- 
monstrações de apreço, de esti- 
ma e de admiração. Nós, que 
tambem o estimamos e admira- 
mos, aqui lhe deixamos consi- 
gnados: sinceros votos de felici- 
dades pela passagem do seu na- 


talicio, 
RAGE Me dra OS Sa, 














relto e a razão para fazer jus- 
tiça, não havendo polis, neces- 
sidade de aggressão a quem 
cumpre seg dever. 

Factos dessa natureza 
ser evitados para o bom 
de uma ecldade de gente 
como é Friburgo. 


devem 
nome 
culta 


Dr. Francisco Baldessarini 





CLASSIFICADO EM 


familia Jornalística 
GAZETA DEBE NOTICIAS 
fol surprehendida, hon- 
com a notlela da classl- 


A da 


tem, 





Dr. Francisco Baldessarini 
ficação em 1.º logar, no con- 
curso para Pretor da Justiça 
local, So nosso prezado coni- 


LUGAR PARA PRETOR 


panhelro de redacção Francisco 
Baldessarini. 

Somos suspeitos para falar 
do companheiro inseparavel e 
bLemquisto por todos, que ha 
annos, desdo o seu reappareci- 
mento vem collaborando com- 
nosco nas pnginas da “Gazeta 
Juridica”. 

Elle pertenco A Juventude 
ardente e renlizadora,  apul- 
xonada cultora do Direito e da 
Lel, que Justo de Moraes trou- 
xe pura estn casa, afim de con- 
tinuar a tradicção brilhante das 
paginas Jurídicas, iniciada por 
Gabriel e Alfredo Bernardes, 
Oscar Tenorlo e Francisco de 
Salles Malheiros, 

Jurista moço, culto e Intel- 
gente, Francisco Baldessarini 
tem continuado essa tradição 
honrosa para as nossas letras 
juridicas, através do commen- 
tarlo diario dos Prégões, sem- 
pre escripto em linguagem ele- 
vada e de justeza jurídica. 

A victoria de Baldessarin! re- 
percutirá tambem nos melos ju- 
ridicos desta capital, tnes são 
as amizades e undmirações. que 
possue naquelles circulos, 





O Ministerio da Agricultura & à inlensi 
ficação da producção agricola 


(Conclusão da 6.º pag.) 


Tm um percurso de 3.150 km,, 
os vehiculos, tendo como com- 
bustivel enarvão, consumiram 
1.600 Kg... transportando 2.500 
kg, de carga util, o que corres- 
ponde a um gasto de 190 gra. 
por tonelada-kllometro, 

Ao preço por que compramos 
esse carvão, 100 rs. por ks. o 
valor de transporte da tonelada- 
kilometro ficou em 19 rs. 

Os vehículos com gazogentos 
a lenha, no mesmo percurso, 
gastaram 2.700 kgs,, com uma 
carga util de 2.300 kgs. Tsto 
da para cada tonelada-kilome- 
tro, O consumo de 372 grs. de 
lenha. 

Calculando o valor deste com- 
bustivel & razão de 50 rs. o 
kg., temos como preço da tu- 
neluda-kilometro 18,6 rs. 

Com esses elementos os in- 
teressados do nosso “hinterland” 
poderio calcular o preço pelo 
qual ficarla o seu transporte, 
considerando que o valor, tan- 
to da lenha como do carvão, é 
variavel nas differentes regiões 
do nosso immenso paiz, 

Observamos, ainda, que esse 
valor, em geral, diminue a me- 
dida que nos afastamos do J- 
toral ou das estradas de ferro, 
o contrario se verificando com 
o preço da gazolina. 

Assim, por exemplo, em cer- 
tos municipios de Goyaz, 
tro de gazolina chega a alcan- 
car clfra superior a 2$500 rs. 
Donde se conclue que, princi- 
palmente no interior do palz, os 
vehículos a gazogenlo poderão 


a verificação de estudo do -mo- 
tor, facilidade de manejo, tem- 
po gasto com limpesas, etc, 
esta Commissão, com O auxilio 
dos laboratorios da Secção de 
Combustíveis do Instituto Na- 
cional de Technologla, estã 
elnborando um relatorio que o 
senhor Ministro da Agricultura 
pretende divulgar afim de es- 
clarecer os futuros comprâdo- 
res de gazogenlos. 

Antes de concluír, podemos 
ndeantar que é intenção do se- 
nhor ministro da Agricultura, 
dentro em breve, organizar: um 
curso para preparar motoristas 
especializados no manejo de 
gazogenlos, medida importante 
para o exito dessa campanha 
que, bem orientada, concorrerá, 
com uma parcela valiosa, para 
a melhoria de nossa situação 
economica, 

A Commissião julgadora do 
Concurso de Vehículos a. gazo- 
genio, reunida em 3 de Janel- 
ro de 1939, no Gabinete do Dl- 
rector do D. N. P. V., obede- 
cendo ás normas estabelecidas 
na le! n. 468, de 4 de junho de 
1938 e o criterio previnmenteo 
adoptado, classificou os | con-= 
currentes na seguinte ordem, 
tudo de accordo com o quadro 
annexo, 


CLASSIFICAÇÃO GERAL: 


o H- 1.º — Imbert sobre Ford n. 
4 com 85 pontos, 
2º — G. Poulene sobre Des 


lahye com R4 pontos. 
3.0 — Sabaltler sobre Lat 
com 83 pontos, 


concorrer, com vantagem, para 4º — Imbert sobre Ford n, 
o hbarateamento do transporte. | 3 com 7,3 pontos, 

Mesmo para o percurso que 5.º — Imbert gobte Renaull 
efetuamos, por regiões proxi- | com 71 pontos. 
mas do ltoral e cortadas de Go — Abogen sobre Volvo n, 
ferrovias, onde o preço medio 5 com 66 pontos. 
do Jitro de gazolina varia em 7º — G, Poulene sabre Vol 
torno de 15500, € notavel a vo n. 8 com 58 pontos. 
economia de carburante reall- 
zada pelos vehlculos a gazoge- | CLASSIFICAÇÃO PELA NA- 
ulo sobre os de gazolina, TUREZA DO 


O custo da lenha e do carvão 


COMBUSTIVEL: 


consumidos no percurso total 1º — G. Poulenc sobre Do- 
de 3,160, fol respectivamente de | lahyé com 84 pontos, 

135$000 e 150$000, 20 — Sppatler sobre Lat] 

No mesmo percurso e com | com 83 montos, 

carga utl Jgual, o custo do dº — Abogen sobre Volvo 
transporto a gazolina fleará,| n. 5 com 66 pontos, 
approximadamente, em ...vvs 

1:312$000. E' o que tinhanios onuu ado, e Quien cA ad nro so! 


a dizer quanto ao consumo de 
carburante, 

A velocidade média alcança- 
da pelos diversos concurrentes 
variou entre 35 e 40 km, 

Quanto &s outras condições 
que tambem podem influir pa- 
ra O sucesso do emprego de 
gazogenlos, como, por exemplo, 


vo n. 8 com 58 pontos, 


GAZOGENITO A LENHA: 


1,9 — Tmbert sobre Ford mn. 
4 com 85 pontos. 

2.º — Imbert sobre Ford n. 3 
com 73 pontos. 

3º — Imbert sobre Renault 
com 71 pontos, 


QUADROS COM OS FACTORES DE CLASSIFICAÇÃO 


Economicos Do manipulação Techºs, N, pontos 


Rennult +. +. «+ 37.30 20.30 12,94 71 
LATE DS Jqeçes 42.07 25.00 16,25 83 
Ford n, 3... 2.68 24.44 [0.08 73 
Ford n. 4... 32.91 24.10 27.565 85 
Volvo n, 5 . « 28.94 11.28 25,659 00 
Delahyé . . 40,58 21.897 21.27 84 
Volvo n. 8... 25.90 15.77 15,84 58 


Arthur de Prado, Heraldo de 
Souza Mattos, Floriano Pelxo- 
to Bittencourt, Aguinaldo Quei- 


roz Oliveira, João Muller Nel 
va de Lima, Raul de Caracas, 
Francisco Nelson Chaves, Octa- 
vio Todrigues de Cunha, 


PA pi 


EKETERT 





“nho de Dentro, no 


to. 


“de nacionalidade franceza, 


Quarta-feira, 22-3-1939 








Violento conflicio no Engenho (le Dentro 


DUAS PESSOAS FERIDAS — A POLICIA NO LOCAL 





“As primeiras horas da miu- 
pha de hontem, verificou-se 
um violento conflicto no Enge- 
pontb de 
estacionamento dos omnibus, 
Houve tiroteios, correrias e 
púnico. O commissario | Fer- 
nando Maia do 22º Districto 
requisitou | um “chogue” da 
Policia Especial, pois eram te- 
midas maiores consequencias, 
e apurou devidamente o facto, 
Ao que consta, “bicheiros” 
que fazem ponto no referido 
Tocal, teriam promovido o con- 
flicto, do qual dois populares, 
sahiram feridos. As viclimas 
foram: Carmindo de Sanl'An- 
na e Souza, residente à rua 
Dr. Bulhões, nº 19-A, com fe- 
rimentos a bala no lhorax e 
Nelson Fonseca, vulgo “Chi- 
na”, morador à rua Dr, Bu- 
lhões, 16, ferido a bala no pei- 


O “pivol” | da questão do 
Engenho de Dentro, é que ali 
mandava e desmandava o ma- 


“Jandro Placido de Souza Pin- 


to, de 45 annos, contraventor, 

Um dia, appareceu por ali 
Daniel Marques, que iniciou à 
sua vida de “bicheiro”, 

Pouco tempo depois, Nelson 
Fonseca se nliou a Marques. 
Entre os dois grupos estabele- 
ceu-se uma atmosphern pesa- 
da, de rancores e odios. Pelo 
Carnaval, Daniel teve seria 
desintelligencia com Placido. 

O CONFLICTO 

Hontem, Placido com os 
scus amigos Nicolino, Aristo- 
teles e Sebastião Augusto, en- 
trou no Mocidade Hub do 
Engenho de Dentro e poz-se 
a jogar. 

à certa altura, levantou-se 
completamente embriagado e 
endo perdido um conto e qua- 
trocentos mil réis, Com os 
seus companheiros, Placido 
rumou pars a Leiteroa Luz. na 


| ASen 


TENTE A SORTE COM 

SEGURANÇA, ADQUI- 

RINDO APOLICES PO- 
PULARES PAULISTAS. 





A PAIXÃO LEVOU-O AO 
SUICÍDIO 


Impressionante gesto de um 
estiidânte — Arrebentou os 


miolos com um tiro. 

De maneira. impressionante 
suicidou-se um joven estudan- 
te da, curso pre-medico. 

A* rua Visconde de Sanla 
Izabel, 58, residia o joven 
Amaury Bezerra, de 18 annos, 
bacharel em letras e alumno 
do vurso pre-medico, Ha al- 
gum tempo, Amaury se apai- 
xonou pela joven Elza Tava- 
res Rodrigues, residente à rua 
Barão de São Francisco, 457, 
mas não ern do agrado da fa- 
milia tal namoro, 

Em virtude da opposição dos 
pues de Amaury, Elza rompeu 
definitivamente com o joven. 

Este não se conformou, e 
hontem, desfechou um tiro no 
ouvido, 

A Assistencia foi chamada, 
mas nada fo; possivel fazer. 
O infeliz vein a fallecer. O 
commissario Sergio Coelho, do 
18 Distireto Policial, foi vo lo- 
al e tomou todas as medidas 
necessarias que o caso exigia, 
tendo o corpo sido removido 
para o necroterio. 


O MALANDRO APUNHA- 
LOU O CARVOEIRO 


Foi internado no Hospital 
Karlos Chagas, o carvociro 
Leonel Nogueira, de 23 annos, 
soiteiro, brasileiro, residente à 
rua do Arsenal de Guerra, 3, 
que apresentava profundos fe- 
rimentos na região axilar direi- 
ta e na fossa eliaca, pois fora 
aggredido a punhal pelo “Mo- 
leque Oitocentos”, no morro da 
Matriz. 

O estado do carvoeiro é gra- 
vissimo, e o commissario Árno, 
do 199 districto foi scientifica- 
do do facto e tomou todas as 
providencias necessarias. 


OU SUICIDIO DE UM 
ANCIÃO 


O ancião João Luiz Alancy, 
servente do Collegio São José, 
na Tijtca, estava internado no 
Sanatorio Rio Comprido, pois 
havia sido operado de uma her- 
nia. Hontem, por motivos igno- 
rados, o septuagenario, que era 
en- 
forcou-se com uma corda, feita 
de suas proprias ataduras. O 
commissario Augusto Barbosa 
foi scientificado do facto e to- 
mou todas as providencias ne- 
cessarias. 








rua Engenho de Dentro, onde 
esteve alguns minutos. 

Ao subir, Plucido | divisou 
Daniel. Chegara o momento 
de se vingar, Saccou do revol- 
ver e atirou, Daniel desarma- 
do correu e entrou em um ar- 
mazem. Vendo-se encurrala- 
do, Daniel segura um caixeiro 
do estabelecimento e collocn-o 
à sua frente, Placido atira, € 
o caixeiro, Carmindo de Souu- 
za, tomba gravemente ferido, 
“China”, o companheiro de 
Daniel, corre em sem nuxílio, 
e cae ferido tambem, O com- 
flicto generaliza-se. O panico 
é enorme, 

As autoridades policises do 
220 Dislricto e um choque da 
Policia Especial prenderam os 
contendores, que foram autua- 
dos na Delegacia do Districto. 

Placido negon o crime. e de- 
clarou que nada sabia do con- 
flicto. 

Os dois feridos, Nelson Fon- 
seca, o “China”, e Carmindo 
de Souza, foram internados em 
estado grave no H, P. 5. Ri- 
goroso inquerito foi aberlo, 
afim de apurar devidamente o 
facto, 


OS TRIPULANTES DO 
“BAHIA - CAMARONES" 
SERÃO JULGADOS 
NO BRASIL 


Respondendo a um pedido 
de informações feita pela lim- 
baixada Allemã, a respeito do 
caso do cargueiro allemão, 
“Bahia Camargnes”, o sr, Sá 
Osorio, 3º Delegado Auxiliar, 
não altenderá ao pedido feito 
por aquela Embaixada, afim 
de que os dois marujos Jacob 
Wagernbaner e Fredrich La- 
wrence: sejam repatriados e 
julgados na Alemanha, Os 
dois murujos, terão, pois, de 
responder a processo regular 
na Justiça do Brastl, pes 
la morte «dn clandestina do 
cargueiro, Josephina Ixner, 
companheira infeliz de Rosa 
Rauteman, Sômente esta par- 
te não foi altendida, em tudo 
mais, o Delegado -Sá Osorio in- 
formou 4 Embaixada Allomna, 


A DOMESTICA FOI BALEA- 
DA NA PERNA 


O Posto de Assistencia medi- 
cou hontem, a domestica Alice 
Alonso Pereira, de 23 annos, er 
sidente non. 20 da rua Marquez: 
de Sapucahy, pois apresentava 
ferimento produzido por bala na 
perna direita. A victima fora 
attingida pelo tiroteio havido em 
sua rua, entre dois soldados da 
Policia Militar, 


O sc 








A polícia do 12º districto re-. 


gistrou o facto. 


BANCO BORGES 


CAPITAL E RESERVAS: Rs. 5.347:250$000 


o————— 


Offerece as melhores 


depositos em c| corrente e a prazo. 


o—————— 





Administração de propriedades, recebi- 


mentos de alugueis, 
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GAZETA DE NOTICIAS 








VICTIMAS DE AUTOS 


Na esquina de Conde de 
Bomfim com Piratiny, um au- 


to em grande disparada atro- 
pellou um anclão de côr bran- 
ca, 

A Folícia compnrecendo no 
local identificou a victima co- 
mo sendo, João Aurelio Ortiz, 
viuvo, brasileiro de 85 annos 
do idade, residente à rua Plira- 
uny, 43. 

Solicitado os soccorros da as- 
sistencia, compareceu uma sui- 
bulancia que conduzia mn vicil- 
ma para o H. P, S. porem en: 
consequencia aos ferimentos o 
octogenario falleceu em caml- 
nu, 

O corpo do Inditoso nncião 
ro! para o necroterio da Poll- 
cia, 





Antontetta Mendonça, bran- 
en, brasileira, casada de 18 an- 
nos de Idade fol appanhada por 
um nuto defronto a sun resl- 
dencia an sun Santa Luzia, FRA, 

Conduzido para o Posto Cen- 
tra) da Assistencia, fol consta- 
tado pelos medicos de plantio, 
fractura do eraneo. 

A vletima não resistindo os 
soffrimentos falleceu au 21 ho- 
ras de hontem. 

O seu corpo segul com a 
respectiva gula para o necrote- 
rio da Pollela. 


"OGO EM UM TERRENO 
BALDIO 


Num terreno baldio existen- 
te na rua Licino Cardoso, 
manifestou-se, hontem, fogo no 
matagal ali existente. 

No local haviam sido alira- 
dos os papeis e demais deco- 
ações dos carros carnavales- 
cos dos Tenentes. Os Bombei- 
ros foram no local e extingui- 
ram as chammas. 


AGIOTAS PRESOS NO IN- 
TERIOR DO CASINO 
Serão julgados pelo Tribu- 


nal de Segurança 


Foram presos | hontem, no 
interior do Casino de Icarahy, 
ns tres individuos: Amadeu 
Fraga, Raul Monteiro e Alber- 
to Jose de Santos, que no in- 
terior daquela casa de diver- 
sões emprestavam dinheiro a 
troco de joias, revolveres e ou- 
tros objectos, Os referidos in- 
dividuos serão conveniente- 
mente processados, pois estão 
incursos na lei da economia 
popular, 

A prisão foi cffectuada pe- 
los investigadores da Ordem 
Politica e Social do Estado do 
Rio, depois de varias investi- 
gações, Os agiolas foram npre- 
sentados no Dr. Ramos de 
Freitas, delegado da Ordem 
Politica e Socinl, que instau- 
rou inquerito, afim de que os 


e 








.—e eme e 


(tres individuos sejam proces- 


sudos e julgados pelo Tribunal 
de Segurança. 
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O PARECER DA COMMISSÃO JULGADORA 
DESSE CERTAMEN 


Bob a presidencia do Sr. Ge- 
neral Newton Braga reuniu-se 
a Conimissão de Turismo ÁAerco 
do Touring Club do Brasil, afim 
de tratar do Coneurso de The- 
ses sobre Aviação promovido 
por essa entidade duranto a 
“Semana da Asa” de 1938, 

Por unanimidade «a Commissão 
resolveu homologar o parecer 
da Commisão Julgadora, com- 
posta dos Srs. General Newton 
Braga, Coronel Lyslas Rodrl- 
gues, Dr. Marlo de Moraes Pal- 
va e Dr. Ephygenio Salles, sen- 
do relator o Dr. Moraes Palva, 

O parecer do Dr, Moraes Pal- 
va recebeu geraes encomlos po- 
ja Justeza e competencia que 
revelou, E' o seguinte o resul- 
tado desse julgamento: 

Theses da Classo “A” — 1.º 
Jogar “Marilia”, pseudonymo de 
D, Mria Amalia de Faria 


(Rio). 2.º logar — “Piloto Ro- 
drigo", pseudonymo de A, de 
*“randa Bastos (Rio). 

Theses da Classe “DB” — 1.º 
logar “Piloto n. 1”, pseudony- 
mo de Newton Goncalves La- 
detra (Rio). 2.º Jogar — 8. Yo- 
1 nda ade Araujo Nobre (Bello 
Horizonte) 

Theses da Classe “C" — 1º 
logar “Juca Jurubeba”, pseu- 
donymo de Arthur de Miranda 


Bastos (Rio). 2.º logar — Ter- 
nando M, de Castro, 
Menções honrosas: “Pedro 


Paulo”, pseudonymo do 1.º 'Te- 
nente Dr. Joaquim Martins 
Garcia, medico do Exercito; 
Loris H, Santos (Bello Horl- 
zonte), 

A entrega dos premios será 
feita em sessão solenno na séde 
do Touring Club do Brasil, no 
início de abril proximo, 
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TRAMANDO? 









E certo o assalto » alguma propriedade, logo que se appro- 


ame o elemento que tanto lhes é favoravel — as trevas! 


Afaste de seu lar 


este perigo 


Eliminc a constante ameaça quo 


representam os malfeitores cercando sua residencia de um grande 


factor de segurança — a bôa illuminação 


Alem de salvaguardar 


a sus propnedade a bóa luz constitue um apreciavel elemento da 


esthetica e alegmna preservando a vista dos males decorrentes da illw 
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Daladier, ditador da França 


(Conclusão da 22 png.) 
effeito, que se desmantela & 
primeira crise sobrevinda o sá 
encontim os melos do defesa 
nappellando para o arsenal das 
doutrinas Intelramente oppos- 
tas As suas e para as concepções 
de governo que lhe são mails 
diametralmente antagonistas. 

Se n democracia fosse um re- 
gime completo, ou um systema 
perfeito, haveria de encontrar, 
por força, dentro de si mesma, 
ns armas  necessarins para a 
sun preservação, Mas não, O 
que se vê é precisamente e In- 
tegralmente o contrario, Por- 
que na hora que sobrevêm os 
atropelos e os horizontes escu- 
recem, mn primelra cousa que 
fazem os seus dirigentes, a pri- 
meira ldéa que lhes accode, o 
primeiro passo que ensalam é 
no sentido de adoptar os mes- 
Wros processos, ds mesmos mo- 
thodos, n mesma tatlca dos re- 
rimes que merecem os estigmas 
de sun condemnação. 


A democracia póde ter sido 
muito bôn nos seculos XVHIT 
e XIX. Hole ella pertence no 
passado e f historia, a menos 
que neceltemos uma revisão ge- 
ral de conceitos, enenremos soh 
novas luzes a evolução dos 
seontecimentos políticos, econo- 
micos e soclaes e cheguemos 
Aquelia. conclusão de Mussolini, 
segundo a qual o fascismo 6 “a 
tórma mais pura da democra- 
ota”, 

Nan verânde os regimes de nu- 
torldnde, como o italiano e o 
allemão, são regimes que fune- 
clonam muito mails perto do 
povo, e num contacto muito 
mais directo com as mnssns 
populares, do que os. svatemas 
de governo em que a fleção da 
goberanta popular se exerce 
através ns deformações, as fa- 
lhas e os vicios de uma engre- 
nagem de que são expressões 
maís altas os partidos políticos, 
que mantêm à cisania, entre os 
homens e vivem de explorar as 
suas contradições, e o sufragio 
cleitoral que, de todos metho- 
doa de aferir a opinião geral 
de um palz, é o matfs falho e o 
mala Incompleto de todos, Os 
regimes de nutoridade são re- 
gimes que vivem exclusivamen- 
te do apolo directo das massas, 


o passo que os regimes como 
o Inglez, o fruncez, o norte- 
umericano e outros assemelha- 
dos vivem dos partidos, dos 
grupos, dos corrllhos das com- 
binações do capitalismo, dos 
antugonismos politicos e soclaes, 
cada vez mails afastados do po- 
vo por todos esses Intermedia- 
rios que se collocam entre aq 
nação e o governo, 

A decisão que a França nca- 
ba «de tomar é uma victoria 
Ideologica do nutoritarismo, TB 
se na hora em que Dulnadier se 
torna ditador Invoca, ninda, os 
principios democraticos é por- 
quo as difficuldades | internas 
sho muito grandeg e ello se sen- 
to na contingencia de transigir 
um pouca em palavras para 
ser mais encrgico e mails duro 
nas suns resoluções e atlitudes, 
Allãa neste ponto o grande prl- 
metro ministro francez não faz 
senão adoptar a intelligento e 
habil tatica seguida pelo sr. 
Franklin gr. Hoosevell, que 
realisa hoje, na America do 
Norte, o governo de malor au- 
toridade que se conhece em sua 
historia e, no entanto, por con- 
ventencias do ordem eleitoral, 
se vê na necessidade de Invocar, 
a cada pisso, os principlos «de 
uma democracia em que elle, 
com a sum alta Intelligencia e 
maravilhosa Intulcão, € o pri- 
melro a não acreditar. 

Digamos então as cousas cla- 
rumente, para não estarmos noa 
iludindo uns aos outros: não 
existem mails democracias no 
mundo. Sião todos governos de 
autoridade, uns mails, outros 
menos, uns mails apertados, ou- 
tros mais liberaes, uns ditadu- 
ras organizadas, autros ditadu- 
ras sem organização, dividindo- 
se ng nações entre as que têm 
coragem de se declarar regi- 
mes fortes e ng que acham con- 
venlente mascarar um pouco e 
por enquanto a realidade. Não 
ha mais Estados democraticos 


contra Estndos totnlitarios, 
quando as “democracias” se 
tornam totalitarias para aom-= 


bnter o totalitarismo, Defron- 
tam-se, sim, Estados totalita- 
rios declarados contra Estados 
totalitarlos disfarçados. 

A luta que ora presenciamos 
não tem nada, pols, de Ideologi- 
ca, A Ideologia é a bandeira, € 


a fanfarra. Trata-se de uma lu- 
ta puramente economica, luta de 
Interesses e de competições, em 
quo cada qual só age de mnecors 
do com us suas necessidades 
materines o on seus cnstellos de 
poderio e de grandeza. 


Os que hoje condemnam a at- 
titude da Alemanha e da Tta- 
Ha fartaram-se de fazer o que 
ellns estão fazendo, A prova 
ah! está materlulizada, nos dols 
grandes imperios colonlaes 
francez e Inglez, que não no 
formaram com balas de nssu- 
car, nem conforme n regra do 
que as nações fortes não têm 
o direlto de submetter as frn- 
cas pela força, O malor heróo 
nacional em França é Napoleão, 
o conquistador. Um dos mails 
notavels homens publicos inglo- 
zes aunveolado ninda hoje no 
respeito e ndmiração de todos 
os geus compatriotas, € Glads- 
tone, o primeiro ministro sob 
eula responsabilidade a esqua- 


dra Ingleza bombardeou Ale- 
xandria, em segulda no que o 


Eevpto fo! Incorporado à corda 
britannieca, 

A ern das conquistas Já pas- 
sou, declaram as nações que 
dividiram o mundo entre sb. O 
facto | concreto é, | ontretanto, 
ue nenhuma dellas abrirá mio 
das terras que annexou pela 
victoria de suas armas e, se 
amanhã houver uma outra op- 
portunidade, não deixará de 
enriquecer o seu Imperio cole 
nial. 


CAHIU DO TREM 


Foi inlernado no H. P. 8., 
O joven Jayme de Lima, de 19 
annos, solteiro, residente 4 rua 
Pão Ferro, 46, que fora vicli- 
ma de violenta quéda de um 
trem da Linha Auxiliar, proxi- 
mo à Estação de Derby Club. 
A polícia do 15º registrou o 
faclo. 


COLHIDO POR TREM 


Em estado gravissimo foi in-, 
ternado no Hospital Carlos 
Chagas, a operario da Central 
do Brasil, José Ferreira, resi- 
dente 4 rua Commandante 








Barbosa, 62, que fora colhido 
pelo trem U. A. 74, na cancel: 
Ja da estação de Mano, 
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Na festa, de ante-homtem, 
por occasião de sua posse, o 
desembargador Saboia Lima 
pronunciou uma brilhante ora- 
ção, em que fez considerações 
que calaram profundamente no 
animo do auditorio, 

o oo 

Entre os conceitos emittidos 
pelo grande juiz, que, ha vin- 
te e um annos, vem mantendo 
contacto com a classe dos ad- 
vogados, não só em Minas, co- 
mo nesta Capital, é de ser pos- 
to em destaque o que disse a 
respeito dog que pleiteam em 
luizo, 

v oo 

Eis, ma integra, as palavras 
por elle proferidas: 

"Advogados e julzes somos 
artífices dn mesma constru- 
cção Juridica e social collabo- 
rando para o objectivo com- 
mum — q renlização e pratl- 
cu da justiça. E imprescindi- 
vel a aproximação das duas 
classes, como instiluições que 


Fe correspondem na estructu- 
rn e se completam no funccio- 
namento do organismo juridi- 
co e social, Sempre procurei o 
vosso convívio, com Indepen- 
dencia, lealdade e sinceridade 
reciprocas, e aqui vejo, com 
desvanecimento, identificados, 
vencedores e vencidos na de- 
fesa dos direitos dos litigantes 
seus constituintes, enaltecendo 
e louvando os actos e senten- 
ças do seu julgador", 
ooo 

Não é a primeira vez que as- 
sim sc externa o nobre julga- 
dor. 

Sempre lhe ouvimos concet- 
tos elogiosos à Classe na que 
pertenceu, nos primeiros tem- 
pos de gua carreira de jurista. 

E a prova de que, em retri- 
buição, os seus antigos colle- 
gas o têm na maior estima, es- 
tá na verdadeira consagração 
que teve, no momento em que 
attíngiu o alto posto de juiz 
de Segunda Instancia, 


A posse do novo Juiz de Menores 


tomiizou-se hontum na séde d 
Julzo, à rua dos Invulidos nm. 152, 
às 14 noras, a solennidado 
posse novo Juiz de 
de. Suol de Gusmão, 
motivo lhe 
inenngena 
roevestiram 
Lismio. 

Pocaram as bandas de muslca 
ta Tiscola 16 de Novembro, da Po- 
Meia Miitar o da Policia Muntel- 
pal o se flgoram representar va- 
Institulções de protecção f 
iofancia, 

A mega que presidiu as goi 
nidades ficou composta do des- 
emburgudor Vicente Pirugibo 
presidente do Trlbunal de Appeol- 
do desembargador Sabola 
Elma, do Julz do menores, Saul 
te Gusmão, Ministro Ataulpho de 
tulva, dr, lvaristo de Moraes, 
de. Eugenio Martlos Pinto, dr, 
Vernando de Carvalho, Conego 
Olymplo de Mello o sras. Saul dy 
Gusmão e Francisca Mello Mat- 
tos, 

Dentre as innumeras pessoas 
presentes, como advogados, ma- 
eistrados, jornalistas, professores, 
eto., notavam-so os drs, Adhe- 
mar Tavares, Lemos Britto, Ple 
Duarte, Meton de Alencar, Gal- 
dino Siqueira o Roberto Lyra, 

Usaram da palavra o desera- 
bargador Vicente Pirugibo, o dos 
embargador Babola Lima, o dr. 
Murtins Pinto, julz substituto do 
Julso de Menores, O dr, Evaristo 
da Mornea, o dr, Tavares Caval- 
vanti, escrivão do Juízo de Mene- 
ves, o dr, Fornando de Carvalho, 
curador do menores e, finalmente, 
ngradecendo ns homenagens que 
lhe foram prestadas, o novo Julz 
de menores dr. Saul do Gusmão, 

Os funcelonarios do Juolzo de 
Menores offereceram uma “cor- 
bello” de flores naturnes f exmu, 
aum. Saul de Gusmão. 

As homenagens recebidas polo 
dr. Saul do Guamão significaram 
a demonstração publica do reco- 
nhescimento das peregrinas quali- 
dades moraos e Intellectuncs do 
tntegro magistrado | patricio em 
bou hora Indicado para o elevado 
cargo de juls do Menores da ca- 
pital da Republica, 

O sr. Saul de Gusmão, pronun- 


du 
menares, 
Por esse 
foram tributadas Jo- 
oxcepolonnes quo so 
do grmonde brilhan- 


do 


tim 


tação, 


clou, cm agradecimento, as se- 
guintem palavras: 
Vao pura cinco annos, desap- 


pvarecir o grande Mello Mattos; 
coube a mlim, então pretor, que o 
vinha substituindo em longa Inte- 
rinidado, transmittii o Julzo de 
Menores no iilustro juiz Burlo do 
Figueiredo. 

Com o primeiro Julz de meno- 
res do Brasil mantivo o muis es- 
trolto convivio; bebi-lhe ns lições 
de grando conhecedor dos assuim- 
ptos relativos & Infancia em pga- 
val e, seguindo-lho o exemplo 
pude desempenhar o cargo dentro 
dam possiblilândes que me per- 
mittiu o momento, sem que «a 
consciencia me nccugo de tel-o 
Ceslustrado. 

Do juiz Burle de Tigueiredo, 
discípulo do meu saudoso pus, 
fui substituto quando ello pretor 
e companheiro do administração 
da Tscola de Reforma Alfredo 
Pinto a que esss magistrado 39 
consagrou com malor dovotamsn- 
to, quando junto trabalhamos, 
outro msabodor do problema doa 
manores abandonados e delinquen- 
tes que, como Julr do menores, 
míciou a reorganização do juizo 
nos moldes que os ensinamentos 
modsrnos vinham reclamando, 

Relembro esses factos para po- 
der atficmar que não venho para 
e desconhecido. Por fsso mesmo, 
set que penosa é a tarefa que vem 
&a minhas mãos, immensa a res- 
ponsabilidade da investidura pe- 
las attribuições quo a lei lhe d4, 
polas qualidades pessines que Ta- 


ge, vosponsabilidade accresvida 


pelo brilho com que se houver 
meus antecessores. Já, comtu- 
au, um motivo que qm untizsa 
uma clrecumstancia que me trans 
quillizas chego na hora em quo « 
bonemerito governo do preclaro 
Presidente Getulio Vargas o seu 
digno Ministro da Justiça, di. 
Francisco Campos, empenham es- 
forços em resolver o problemm do 
luranetla abandonada, encarando 
us seus vurlos uspectos e pro- 
curândo dotar os serviços que lhe 
dizem vespelto do necessurto ap 
parelhamento, Além disto, encon- 
tro no Juizo de Menores relutiva- 
mente f& divisão dos serviços e mn 
resultados já colhidos mails a con- 
tÚnuar que a innovar. Venho sub - 
atitule meu colega de bancos nca- 
demicos e prezado amigo desem- 
bargador Saboia Limin, figura bri- 
lhunto da mugistratura que tra: 
ou um programma em bõa 
parto exocutado com applaussa 
gernes. Serei um continuas” 
desse programma, cujo desdobra 
mento sa impõe, 

O trabalho do Juiza de Menores 
nó é bem conhecido dos que de 
perto o acompanham; as difiicul- 
dndes que sou titular tem de veit- 
cer, para sutisfactorio desempe- 
nho da sua missão, não são bem 
avaladas pelo pubíiico. Nem todos 
comprobendem que os menores 
carecodores de amparo augmeu- 
tam diariamento, e ma mesma 
proporção não surgem os melus 
de uttender-lhes as necossidades. 
A critica menos nvisada não supg- 
gero como solver tal situnção, 
prefere Jançar a culpa das deflol- 
enclas 404 governos e aos que se- 
gundo elln devem soccorrer us 
necessitados, Não se olha o que 
rol feito, não se busca saber por- 
que deixou de ser feito; b0 se 
menciona o que não fol feito, na 
milor parto das vezes porque não 
poude sel-o, A ndôministração pu- 
blica e Instituições de enridado, 
quando deixam de anltender n um 
determinado censo, embora a mul 
tos outros tenham attendido, são 
taxadas de falta do interesso 
pela causa da Infancia abaundona- 
da... Jisquecem-se os consores 
que nos grandes coentros sociaes 
como an nossa cidade, em progres- 
so de população, avultam os Ju- 
res necessitados, escussos em ali- 
monto É hyglene, campos propi- 
clos à Invasão pelas muls varta- 
dus. enfermidades, onde crianças 
vivem em Indigencia moral e ma- 
terlnl, Attender os casos que re- 
clamam assistencia Immediatr e 
ou quo realmente são de amparo 
no menor já à fazer muito: Falo 
om casos quo realmente são de 
amparo, porque na minha pussa- 
gem como Julz Interino de meau- 
res, ful muitas vezes solicitado 
para internar menores, cujos paes 
queriam se forrar ao trabalho ds 
guini-os. Tacos menores irlam oc- 
cupar nos abrigos, os logares dea- 
tinados nos verdadeiramente aban- 
donados. I' essa fnisa infancia 
abandonada que cria embaraços 
& obra de amparo da verdadeira 
infancia abandonada e, caso inte- 
ressanto, os meus autores são os 
maiores arautos das censuras à 
ucção do Estudo o das Instituições 
philantropicas. 

Port, 

Por mais appare'hado que ente- 
Ja o Juizo de Menores para a sua 
alta missão, não basta elle sô 
para attender as varias faces do 
problema da preservação e refor- 
ma de menores, B' um problema 
de grande extensão, envolvondo o 
nspecto medico, o educativo e q 
social, propriamente dito, é o pro- 
blema que demanda acertnda so- 
lução pera um melhor Brastl de 
amanhã. E' o futuro da Nação! 
Indispensavel € a colinboração de 
todos, governo e particulares, es- 
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Ono BO PROCESSO 


Dispõe o artigo 62 (Do Pro- 
jecto): 

“O benefício de gratuida- 
de não isentará a parte con- 
traria do pagamento das 
custas que forem por ella 
devidas.” 

Eu suprimiria este dispositivo. 
O direito ao benefício de pra- 
tuidade, ou seja da justiça gra- 
tuita, é personalissimo. O seu 
reconhecimento depende de so- 
licitação, baseada em provas, 
que a lei especifica, 1! caso de 
excepção. Precede ao inicio da 
acção ou é consequente ao cha- 
mamento da parte a juizo, Ain- 
da pendente a lide, esse benefi- 
cio, decorrerá da superveniencia 
de motivos que justifiquem a sua 
concessão. Logo se vê que, quem 
assim se não apresentar em jui- 
zo, estã sujeito À regra com- 
mum, isto é ao pagamento das 
custas que, no curso da casa, 
Me vierem a caber, e as do pro- 
cesso cn geral, si lhe negar a 
sentença o direito pleiteado. 


— 


Estabelece 0 artigo 63: 


“Sendo a parte bencficia- 
da victoriosa na demanda, 
as custas contadas em favor 
dos funceionarios da justiça, 
bem como selos e taxas ju- 
diciarias, serão abonadas a 
quem de direito pelo venci- 
do, 


Paragrapho unico. A 
condemnação comprehende- 
rá tambem os honorarios do 
advogado, que a autoridade 
judiciaria arbitrará na pro- 
pria sentença.” 


Parece-me ociosa à regra con- 
tida neste artigo. A especie es- 
tã regulada do ponto de vista 
geral. E" principio rudimentar 
em processualistica a obrigação 
de pagar a parte vencida as 
custas do processo, em que é, 
necessariamente,  condemnada 
pela sentença que lhe não reco- 
nhece o direito da que se diz ti- 
tular, Quanto ao paragrapho 
unico, eu o destacaria em artigo 
autonomo, mas para ineluil-o no 
capitulo — Das custas e multas, 
com a seguinte redacção: 


Art. +... Quando victorio- 
sa a parte a quem for outor- 
gado o beneficio de gratui- 
dade, — computar-se-ão nas 
custas do processo os hono- 
rarios do advogado que a Li- 
ver assitido, cumprindo ao 


J. A. DE CARVALHO E MELLO 





TITULO VI 
Das despesas judiciaes 





CAPITULO | 
Do benefico da Justiça gratuita 


Juiz arbitral-os na decisão 
que puzer termo à causa, 

Reza o artigo 64: 

“O beneficio da justiça 
abrangerá todos os actos do 
processo e todas as instan- 
cias, estendendo-se à exe- 
cução da sentença, salvo 
prova de cessação do estudo 
de pobreza do bencficiario. 

'aragrapho unico, O 
benefício poderá ser revor 
gado em qualquer tempo, 
desde que se apure a jnexis- 
tencia om 0 desapparecimen- 
to de qualquer dos requisitos 
necessarios à Sua conces- 
são”, 

O preceito propriamente dito 
já está literalmente previsto e 
regulado no artigo que offereci 
como substitutivo ao nm. 57, do 
Projecto, quando o examinei, 
Quanto ao paragrapho unico, eu 
o elevaria à disposição autono- 
ma, redigindo-a da forma abai- 
x0: 

Art. ...O beneficia de 
gratuidade poderá ser revo- 
gado em qualquer phase do 
processo e da execução des- 
de que cesse o motivo ne- 
cessariamente determinante 
da sua concessão, passat- 
do a parte à responder pelo 
pagamento das custas ven- 
cidas e vincendas, à seme- 


lhança dos demais Wligan- |. 


tes. 


— 


Estatue o artigo 65: 


“O benefício da gratuida- 
de é personalissimo, extin- 
guindo-se com a morte do 
beneficiario. 

Paragrapho unico, Pade- 
rá, entretanto, ser concedi- 
do aos herdeiros que con- 
tinuarem a demanda, verifi- 
cadas as condições previstas 
neste capitulo, ” 

Eu conservaria o preceito, 
dando-lhe, porém, a seguinte re- 
dacção: 

Art. ...0 beneficio da 
gratuidade é personalissimo, 
extinguindo-se com a morte 
do beneficiario, que o não 
tiver conseguido, 


TE ei SA A E IS SI a imã 
ça 
SS E a 


todos Imbuldos do sentimento da 
que estão tralbilhando pel causa 
maxima da nossa grande Patria! 
O Estado Novo bem o comprehen - 
deu, Aht esA a Carta Magna da 
1937, prescrevendo que a Infan- 
cla e na juventude devem ser ob- 
Jecto da culdudos e garantias es- 
peclaes do Estado, E' a eristall- 
zação do ensinamento dos sociolo- 
gou: “o futuro, bom ou mão da 
sociedade humana, depende tanto 
da saude e do vigor com que as 
crianças nascem, como da mance.- 
ra como são as crianças educa- 
das, Dabi a necessidade do Esta- 
do lhes prestar a Indispensavos 
agulutencia”, 

Venho animado dos melhores 
desejos de acertar, disposto a dar 
no cargo tudo quo estivor nas ml- 
nhas forças, lspero que não me 
faltarão a colaboração do Gover= 
no e q dodicação dos que server 
ao Julzo de Menores; Jutz substI- 
tuto, Ministerio Publico, advogado 
do Julzo, escrivão, directores da 
estabelecimentos e funcelonarios 
em geral, 





Desembargador  Sabola Lina: 
Muito grato pelos conceitos que 
emittisteis sobro a minha pessõa. 
De vós, posso dizer de selencia 
propria: no nosso tempo da Fa- 
culdado do Selenclas Juridicas e 
Socines, fostes um dos mulores 
estudantes que conhecl, perten- 
cleis no grupo dos applicados, in- 
telligentes o austeros, Attento ás 
nulas, prompto para os debates da 
cathedra com os discentes e dor 
que entre esses ge travavam, Es- 
pirito conciliador, a sympathia da 
vossa pessoa, am vossas attitudes 
cautas attrahiam todos os colle- 
mus. O pensador e publicista já 
so affirmava nas cunferencias da 
Associação Brasileira do Estudan- 
tes e através das columnas da 
“E'poca", revista da nossa Fa- 
culdade. Culminou vossa porso- 
nalidade de soclologo com a pu- 
blicação do magnifico estudo bta- 
graphico do grande Alberto Tor- 
rem. Sabido da Faculdade, vossos 
pendores vos levaram & Judienta- 


tação de juiz de escã.. Essa repu- 
tição trouxestes para n magistra- 
tura desta Capital e a malor con- 
flemação que declina tendes em 
nosso melo é o aplauso de todas 
os Judos que vem recebendo vna- 
sa brilhante carreira, Sois fidal- 
go pelo nascimento, A fldniguia 
leva-vos a repartir o coração con 
aquellos que estimnes. Não fôra 
isso, não saborieis brindar com o 
thesouro da vossa bondade o col- 
lega, dunas vezes: do bancos aca- 
demicos o de Judizalura, Bim to- 
tribulção, só vos posso reaffirmar 
a minha estima do quasi tres du. 
contos, fazer votos pela vossa 
constante fellcidado pessoal e pa- 
ra que continuels a honrar a Jud 
Uça com o brilho da vossa InLs- 
Ugencla, n solidez da vossa cul 
tura e garantia da vossa probl- 


dade, Do que fizestos pela cau- 
so da Infancia, Deus vos recna- 
pensará, 


Desembargador Vicente Plragi- 
be, neste momento, não sel como 
aqui distinguir o presidente d3 
Tribunal do Appellação do gran- 
de npostolo da enusa da Infan- 
cla, 

Tenho para mim que viostes 
com a vossa presença emprestar 
brilho & posse do novo Julz de 
Menores, não apenas por devor do 
funeção, mas tambem para qul- 
mar aquelle que desde esta bora 
assume vultosa responsabilidade 
no combate poli causa da criança, 
que, em vôs tem tido extferrado 
prladino. Vosso enthuslagino pos 
tudo que com ella se entends, 
coisas ou pessoas, vos induziu a 
dizer de mim multo mais do que 
valho. Não posso ser indifferen- 
te ao vosso coração generoso. 
Vosso eloglo, permitti que o dignr, 
se me vnle como estimulo, so me 
penhora desmedidamentE, leva-me 
a pensar quanto me obriga peran- 
te os que ouviram vossas expres- 
sões, Pela alta individualidades 
que sois, os concellos que expri- 
mis ganhnm força de sentença. 

Que eu possa, desembarprudor 
Piragibe, Sluminado pelo Alo, 


tom isoladamonte eu congregadoa | ra em Minas, ondo fizostes repu- [E A vossa exvectativa. 


Paragrapho unico, Con- 
cedido, que tenha sido, o be- 
neficio da gratuidade, é fa- 
cultado aos herdeiros do be- 
neficiário, independentemen- 
te de novo pedido, a conti- 
nuação dos serviços judi- 
ciacs, iniciados pelo falleci- 
do, como autor ou réo, salyo 
o disposto no artigo, . . 





Encerrando aqui as conside- 
rações que me occorreram à lei- 
tura do “Vitulo VIL — Das des- 
pesas judiciaes —, Capítulos | 
e II, respectivamente, — Das 
custas c multas — e — Do be- 
neficio da justiça gratuita —, 
resta-me  rodigir, em conjunto, 
todo o alludido Titulo, Não res- 
ta duvida de que ambos os as- 
sumptos constituem objectos de 
leis especiaes, Isto não impede, 
porém, que no Codigo do Pro- 
cesso Civil e Commercial figu- 
rem certas ec determinadas dis- 
posições mais intimamente liga- 
das ao processo. Partindo dah, 
eu daria a seguinte redacção ao 


TITULO VII 
Das despesas judiciaes 
CAPITULO 1 
Das custas do processo 


Art. 35. As custas do 
processo, salvo os casos de 
excepção legal expressa, se- 
rão pagas, por inteiro: 

a) pela parte vencida à 
parte vencedora, que as lou- 
ver feito, nos processos de 
jurisdicção contenciosa, jul- 
gados por sentença de ulti- 
ma instancia, passada em 
julgado; 

b) pelo requerente, nos 
processos de jurisdicção vo- 
luntaria e naquelles em que 
não houver detesy . 

Art, 36. As tas do 
processo serão puras pro- 
porcionalmente ; 

A a) no juizo divisorio, si 
não houver litigio, pelos in- 
teressados, relativamente 
aos quinhões que lhes forem 
attribuidos; 

bj) no processo de juris- 
dicção voluntaria, pelos ya- 
rios requerentes, si os hou- 
ver; 

Cc) no processo contencio- 
so, quando a parte vencida, 
autor ou réo, constituir-se de 
duas ou mais pessoas, então 
associadas pela identidade 
de interesses € igual funda- 
mento de direitos, objecto 
da lide, por essas respecti- 
vas pessoas; 

d) no caso de condemna- 
ção apenas em parte do pe- 
dido, pelo autor € o réo; 

e) quando honver desis- 
tencia ou confissão de parte 
do pedido, por aquela das 
partes que o fizer e relati- 
vamente à quota attinpida 
por essa desistencia au con- 
fissão parcial, 

Paragrapho unico. 
caso de transacção, 
custas serão pagas por me- 
tade, entre os Jitivantes. sal- 
vo accordo em contrario 

Art. 97. As custas de- 
vidas por actos inuteis, im- 
pertinentes ou superíluos, 
quando impugnadas pela 
parte vencida, serão altri- 
buidas totalmente a quem as 
houver determinado. 

Art, 38. A parte vencida 
em qualquer incidente não 
será ouvida no processo, si 
assin O requerer a parte 
contraria, sem que prévia- 
mente pague ou deposite as 
custas do retardamento, nas 
quaes houver sido con- 
demnada por decisão irre- 
corrivel, 

Paragrapho Primeiro, Se- 
rá condemnada ao paga- 
mento de todas as custas do 
processo, quacsquer que el- 
las sejam, a parte vencida, 
por decisão passada em jul- 
gado, em mais de um inci- 
dente, que, no curso do mes- 
mo processo, houver susci- 
tado, 

Paragrapho segundo, No 
caso de dolo, fraude, vio- 
lencia ou simtilação, deyi- 
damente provados ou velie- 
mentemente  presumiveis, o 

“Quiz, na sentença que profe- 


No 


us 


sir na causa, condemyara a 
parte convencida de taes er. 
ros ou faltas no modo de 
conduzir-se no processo,"ao 
pagamento de todas as 
custas, elevadas ao décupio, 
não computados com este ac- 
crescimo os honorários de 
advogado, que serão inclui- 
dos pelo justo valor do con- 
trato, 

Art, 39, As custas devi- 
das aos representantes do 
Ministerio Publico, curado- 
res especiaes, bem como to- 
das as que decorrerem de 
actos determinados de ofii- 
cio pelo juiz, serão anteci- 
padas pelo autor ou pela 
parte que os requerer, 

Paragrapho unico. Eífe- 
ctivar-se-á essa autecipa- 
ção, mediante deposito de 
quantia mais ou menos equi- 
valente arbitrada pelo juiz, 
em mãos do escrivão ou on- 
de o determinar a mesma 
autoridade, dentro no prazo 
de 48 horas, contado na for- 
ma do disposto no paragra- 
pho unico, do artigo 10, 

Art. 40, As custas serão, 
ordinariamente, pagas logo 
depois de concluídos os res- 
pectivos actos, pela parte 
que os houver requerido, 

Paragrapho primeiro. 
Sempre, porém, que o exi- 
gir O escrivão, deverá q 
parte requerente depositar 
essas mesmas custas, na for 
ma do disposto no artigo 3º 
e seu paragrapho único, 

Paragrapho segundo. As 
custas dos actos processuas! 
requeridos elo Ministerio 
Publico, Fazenda Publica, 
inventariantes, liquidantes, 
testamenteiros e tutores ju 
diciaes, representantes da 
Assistencia — Judiciaria, e, 
nos processos de accidente 
no trabalho, pela victima ot 
parte beneficiaria, serão po 
gas afinal pelo vencido. 

Art. 41. As custas dá 
actos e diligencias judiciat: 
que forem adiadas ou tive- 
rem de repetir-se, ficarão a 
cargo da parte ou do ser- 
ventuario, do juiz ou do re- 
presentante do Ministerio 
Publico, que, sem motivo 
excusavel, houver dado cau- 
sa ao adiamento ou repeli- 
ção, 

Art. 42. O autor, naco- 
nal ou estrangeiro, residen- 
te fóra do Paiz, e que não 
possuir bens immoveis no 
territorio da Republica, 
prestura caução sufficiente 
às custas ou dará fiador ido- 
Neco, à criterio do juiz, q 
qual, nor termo no proces: 
so, antes de ordenada a ci: 
tação do réo, se obrigari 
pelo pagamento das espe 
ctivas despesas  judiciaca 
até final. 

- Paragrapho unico, Si, re 
sidindo no Paiz, ausentar-se 
o autor durante a lide, sem 
que, primeiramente, satisfa- 
ca as exigencias deste arti- 
go, poderá o réo. por sim 
ples netição, pedir absolvi- 
ção da instancia que, decre- 
tada, obstarã a propositura 
de outra acção sobre o mes. 
mo ohjecto, Pagarã o réo, 
sem direito a reembolso, as 
custas, em dobro, devidas 
por este seu acto, si O pra 
ticar falsamente, 

- Art, 43, O funccionaria 
judicial, que receber custas 
indevidas om excessivas, ti- 
carã obrigado a restituil-as 
em tresdobro à parte preju- 
dicada, que o requerer. 

Paragrapho unico. No 
caso de reincidencia, na pri- 
meira vez, será suspenso por 
trinta dias, tornando-se pas- 
svel de demissão por qual- 
quer outra falta igual que 
commetter, 

Art, 44. No caso de ab- 
solvição da instancia, pava- 
rã o antor as custas, em qu 
sera condemnado, 


CAPITULO TI 
Do beneficio da justiça gratuita 


- Art, 45, O beneficio da 
Justiça gratuita consiste na 
isenção, em qualquer instan- 
cia, de todas as despesas do 
processo e da respectiva 
execução de sentença, inclu- 
sive sellos e honorarios de 
advogado, que será designa- 
do pelo juiz, onde não hou- 
ver assistencia judiciaria or- 
ganizada. 


Art. 46. A parte, que 


CConclue na 12º pag.) 
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ÉPOCA DE “REPRISES” 





— — “A temporada de inverno em Paris. 





AIS ainda do que as novidades, dão prestigio à 

temporada de inverno este anno, em Paris, as “re- 

prises”, Desde “La dame de chez Maxim” q “Pel- 
leas et Melissande”. Com effeito, aos quarenta annos 
de estreada sublu de novo à scena no theatro Odeon, 
a celebrada obra de Maurice Maeterlinck, da qual 
diz sem maior subtileza Lucien Dubech nas paginas 
do “Candide” que, “cavallo de batalha dos simbo- 
bolistas contra os naturalistas em literatura e ca- 
vallo de batalha dos impressionistas contra o wagneria- 
nismo, o publico culto ouve hoje com curiosidade despo- 
jada -de encanto as phrases pelas quaes outróra com- 
bateu.” 

Nota-se nesta “reprise” a ausencia do acompanha- 
mento musical, Sem este o seu “modernismo” de ante- 
hontem parece mais rançoso; o peor e o mais perigoso 
de todos os “modernismos”. Mais feliz parece haver 
sido a “reprise” de a “Fille Elisa”, dos irmãos Goncourt, 
dez annos mais velha, apesar disso, do que “Pelleas e 
Melissande”, E, todavia, quanta agua passou sob as pon- 
tes desde que o sea realismo era considerado audaz e 
inconveniente e sua representação suscintava no Paris 
do general Boulanger uma commocão semelhante á que 
hoje produzem “Les parents terribles”. 

Outra das "reprises" é “Knock”, de Jules Romains, 
que obtem, com Jouvet no papel de medico do cam- 
po o exito de sempre. De maior novidade é a nova 
edição de “L'Otage”, de Paul Claude!, na Casa de Mo- 
liére. Trata-se de uma tragedia do typo classico, que 
transcorre na França de 1812 e na qual o refem é nada 
menos que o vigario de Christo, aprisionado pelo abso- 
Jutismo napoleonico. Ao seu entrecho, no qual se mes- 
clam a evocação historica, o romance de aventuras e 
uma dóse de fatalismo ultra-humano, o grande poeta 
catholico junta dois elementos que lhe dão o seu cara- 
cter superior: o primeiro é a necessidade que tem o ho- 
mem de aspirar por uma outra vida, e o segundo, é a 
consciencia de que longe de ser esta em que vivemos, um 
chãos, como o pretende a Immensa maioria dos drama= 
turgos, obedece a uma ordem suprema, a uma harmo- 
nia nem sempre perceptivel, mas perenne. O mundo é 
assim um edificio vivo que o amôr clmenta e tem de 
pé, e o homem, um ser nascido para sobrepassar-se, 


= “e “mea e, 


Abertura das propostas d concorrencia 
do Servico Nacional de Thealro 


Amanhã, quinta-feira, 23, 48] tendo em vista a necessidade de 
15 horas, na sede do Serviço | evitar munior natrazo no ínicio da 
Nacional de 'Pheatro, 4 Avenida cstação lLheatral deste anno, o 
Graça Aranha, edificio do Club | Sr. Ministro da Educação dlri- 


giu hontem um telegramma celr- 
cular às associações malas Intl- 
mamente ligadas f cinsso thea- 
tral, no sentido de se fazerem 
representar pelo seu presidente 
ou por um seu  ropresentante 
na commissão que devo constl- 
tufr, na aludida qualificação, o 
Conselho Consultivo do Serviço 
Nacional de 'Theatro, ninda em 
estudo de organização e a quem 
o edital conferiu esse mistér. 


sorá 
procedida, a abertura das onze 
propostas apresentadas & con- 
correncia de olto companhias 
que devem actuar, esto anno, 
sob os nuspícios daquela re- 
partição do Ministerio da TEdu- 
cação e Suude. 


Gymnastico Portuguez, 


Para collaborar com o dire- 
ctor do alludido Serviço na qua- 
lificação dos concorrentes, € 


— eme nd— 
AURORA ABOIM NOS ESPE- 
CFACULOS DE MANOEL 





ões do repertorio de Dulcina o 
Odilon em 1939 constituirão 


MONTEIRO NO THEATRO empolgante novidade nos | pro- 
- E TE, LICA cessog do “mise-en-seêne” de 
ain nds theatro de dicção, 
Aurora Aboim, mw formosa 


COMPANHIA RENATO 
actriz-cantora e estrella de co- VIANNA 
media, acolhendo gentilmente O rs 
convito de Manocl Monteiro, 
aprilhantará os | programmas 
dos espectaculos de despedida 
do sympathico cantor portugues 
nas noltes de 1 e 2 de abril no 
“Theatro Republica, 


Inauguração hojo dos trabalhos 

Inauguram-se, hoje, hs 13 ho- 
ras, os trabalhos da Companhia, 
Renato Vianna, que ficou assim 






























definilivamente constulda: 


actrizes Suzana Negri, Lucilin 

Tambem o popularissimo as-| peres, Maria Cnuetana, Maria 
tro do nosso “broadeasting”, Lina, Victoria Regla, Clrene 
Morelra da Silva, concorrerá pa- Tostes, Candida Gomes, Mona 
ra w animação desses dois es-| Toda e Murla Izabel; actores 
pectaculos no theatro da Ave-| Tenato Vianna, Teixeira Pinto, 
nida Gomes Freire. Jorgo Diniz, Paulo Gracindo, 
INICIADA, A MONTAGEM DE Manvel Rocha, Ruy Vianna, Au- 
“O SECRETARIO DE MADA- gusto Annibal, Candido Naza- 
É : reth e Lulz Moreno, Regisseur- 


ME”, NO ALHAMBRA 


geral: Oswaldo Sampaio. Pon- 

Uma vez Iniciadas as obras | 19º Alberico Mello, 
do adaptação do Alhambra a Os ensalos terão logar no 
Tueatro Gymnastico, onde se 


theztro do comedia, o que Já so 
verifica, aprestado o novo pul- 
co convenientemente, Dulcina e 


ucha Installada a companhia. 


Caso o resultado do Concur- 


Odon ali inauguram sua tem-| 59 não se decida  Inmediata- 
porada a 13 de abril com a co- mente, Itenato Vianna, que é 
media do Jacques Deval, “O Se-| Um dos concorrente, fará es- 


trear a sua Companhia, aprovel- 


eretarto do Madame”, tradu- 

eção do djornalistiz Bandelra tando o ensejo pari uma de- 

Duurte, monstração de valores do jul- 
Já hontem, no 3.º andar do gamento do 5, N.P da ervitics 

edificio do Theatro Alhambra, | º 40 publico. 

Collomb Inlelou a execução du Nesta sentido, aquello drama- 


maturgo já se entendeu comu 
pe. Abadie Jari losa, diro- 
Ty Serviço. 


montagem da peça nova do au- 
tor do “TPowarieh”, 


Nensn.  espirituosn comedia | !º do 


Ducina e o galã dA Marque- 
“a de Santos” apresentarão dois 
papeis proprios sobremodo & 
interpretações brilhantes como 
costumam offerecer sempre à 
sociodade elegante quo frequen- 
ta suas temporadas. 





PROCOPIO 


O MAIOR COMEDIANTE NA- 
CIONAL NA FAMOSA COME- 
DIA DE JORACY CAMARGO 


DEUS LHE PAGUE 





Com os requisitos de que dis- 
139 0 Alhambra, as enscona- 








oe —— — ”, 
E || HOJE — A's 20 e às 22 horas 
Tente a sorte sem arriscar | — Duas sessões no 
a sua economia, adquirin- 
do APOLICES POPULA- |[|THEATRO 
RES P ISTAS. 
| mesmensms — |GARLOS GOMES 
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Tyronne e Anabela, na grau diosa realização da 20th. Cen- 
tury Fox, que o “São Luiz”, estreará na 6r-feira proxima 


Tyrone Power tem o esco- 
lyldo o Importante papel de De 
Lesseps. Loreltna Young e An- 
nabella, Interpretando os dols 
malores nmores do joven fran- 
cez, repartem ans honras com 
elle. 

Darryl FP. 
productor da 
Fox e de “Suez”, contratou os 
mesmos homens  miraculosos 
que crearam O espantoso Incen- 
dio do “Velho Chlcago", afim 
de reproduzir o furioso cyclo- 
ne do “Suez”, Não € só um for- 
te vento, mas um verdadeiro 
“gobah-hah”, acompanhado da 
terrivel nuvem negra ameaca- 
dora das grandes daitrulções 


Zanuck, 
20 th. 


chofe 
Century- 


e desgraças que o vento do dia-* 


bo traz! 

“Suez”, € perfeito até no mi- 
nimo detalhe. Vestuarios, pen- 
teludos, e habitos daquela épo- 
ca, foram religlosamento estu- 
dados e praticados, até o cele- 





Victoriosos, 
os publicis- 
tas da 
Paramount 


Acaba de chegar aos €8- 
eriptorios da Paramount, 
no Rio, procedento da Ma- 
triz do Nova York, mn ar- 
tistica o valiosa placa do 
bronze embutida em ma- 
deira que constituiu o pri- 
melro premio do concurso 
internacional de publleida- 
de levado a effeito para a 
escolha da melhor ecam- 
punha do publicidade reall- 
zada durante o ênno pas- 
sado, em torno do flima 
lançados por aquella pro- 
ductora. 

Este concurso, ao qual 
concorreram as diversas 
agencias da Paramount es- 
palhadas pelo mundo, iIn- 
clustve nã dos Estados Unlt- 
dos, fol ganho pela Agencia 
do XKHio de Janeiro, com o 
magnifico e efflclente tra- 
balho apresentado pelos 
Srs. Oswaldo Leito Rocha 
e José Bandelra Nery, reg- 
pectivamente Chefe de Pu- 
blicidade e Desenhista, que 


envinram para Nova York 
um volumoso album con- 
tendo copln de toda a pu- 
plicidade felta pelos mes- 
mos por necastão do lan- 
enmenta das produeçõos 
especines, em nossos elne- 
mas, 

Trata-se de uma sientfl- 


cativa victoria da publici- 
dade, vletoria esta que 
tembem enbe, em parte. f 
estn seccãn da GAZETA 
DR NOTICIAS, onde os 
sympathtcos publleistns da 


Paramount têm encontra- 
do sempre a melhor 
lhida possivel nos genus lon- 
gos e constantes noticiarios 


de “froe-publiclty?... 


nco- 


o CS 


O GRANDE HOMEM VOTA 


Já a partir de depols de amft- 
nhã o Palacio Theatro exhibirá 
o film “O Grande Homem Vo- 


CIA. BANCARIA AUREA 
BRASILEIRA 
RUA 7 DE SETEMBRO, 18%. 


Perderam-se as cautelas nm- 
meros 272.746, 273.660 e 273.911 
— da serie “A” desta Comna- 
nhia, 





| ava produeção da RKO Radio, 





















acompanhar ás malores 


desvendamento, 
to assim 
com 


amalucado, 





EM Zoo: 


bro “cacho” cahido sobre a 
testa de Disracll, 1.0 ministro 
da Tnglatorra, não passou des- 
upercebido na caracterização, O 
parlamento | Inglez fol Identl- 
camente copiado, oceupando 
um enorme espaço, O pulacio 
de Lulz Napoleón com suas rl- 
cas crnamentações, famosas 
pinturas, tapeçarias e lustres, 
tambem fol coplado e felto 
com o maximo capricho e per- 
feição! 

O salão de balle do paula- 
elo, resplandescente, ostentavn 
um enorme lustre no centro da 
sala, contendo nada menos quo 
16.000 pedacinhos de vidro, 

A historia original de “Sueca”, 
fol escripta por Philllp Dunne 
e Jullen Josephson, penetrando 
com maestria, nos mais pro- 
fundos segredos do coração de 
Ferdinand De Lesseps, o gento 
que construlu o magnificante 
Canal do “Buez”, 





quo mereceu da erica norte- 
americana, os mails calorosos 
elogios,., Trula-se de uma de- 


lciosa satyra politico-social vi- 
vida magistralmento por John 
Barrymore, co-ndjuvado | por 
Virginia Weldler, Peter Holden 
e outros.,. John Barrymore 
acredita ser esse o melhor tra- 
balho de sua currelra artistica, 


o film que o maren definiti- 
vamente como um comediante 
excellente e ao mesmo tempo 


como: um Interpreto dos sentl- 
mentos simples o humanos... 
“O Grando Homem Vota” teve 
a direção de Garson Kantn, o 
mesmo que ha pouco tempo nos 
dou aquele belllssima film que 
fot “Um Benemerito!,., Com 
todos esses predicados, com & 
originalidade da sua historia, 
com o seu lratamento humano 
e, com o desempenho admiravel 
dos sous interpretes, “O Gran- 
de Homem Vota” se tornará 
sem duvida uma grando attra- 
ecão para: o publico que con 
prehende tnes espectaculos, €, 
podemos fiugurar para essa es- 
nlendida pelicula da RKO Ra- 
dito uma semana de successo, 
no Palacio Thentro,.,. 
PEQUENA SAPECA 
Danlello Darrioux, o ideal fe- 
minino do homem moderno se- 
gundo. conelulram sizudos' psy- 
chologos. Alegre, Inteligente, 
bonita, amorosa e divertida 
Uma companhelen que todos 
desejnriamos ter. Capaz de nos 
lonci- 
maiores empre- 





ras como aos 
hendimentos,,. 
O fllim “Pequena Sapeca” & q 
completo da 
personalidade de Dantelle, 'Tan- 
que logo depois à 
America do Norte a altrabiu 
um bom contrato, 
Nesto film appnrentemente 
Danielle 
pel de uma pequena sentimen- 
tal, mas de gento estonrado, 
Gosta do patrão, mas este não 
se decide, Daniele flem furiosa 
e após uma briga seria, briga 
com puxões do enbelto, bofetões 
e soceos com uma collega, veH- 
do emprego, Perambula 
pelas runs e resolve alivar-se 
no Sena, Um bohemio elegan- 
to, Albert Prejean, passava no 
momento e apesar de nastante 
alcoolizado, salva 2 garota da 
morte certa e a leva para casa, 
Antos não o fizesse, Danlello-to- 
ma conta, do seu salvador, Mot- 
to o pedelho na sua vida Intt- 
ma: Fixa residencia no sou pR- 
juceto e põe dall para fora uma 
eventura vamplresca que anda- 
va exnlorando 0 TAPAZ... Ten- 
gutcldar-so outra vez, pas 
na helrada do telhodo 


l 


vive o pa- 


ra-se 


ta 
seundo 
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GAZETA nos Studios 


Hoje, directamente de Berlim, a “Hora do Brasil”, 
retransmittirá o programma “Passatempo Musical Bra- 
sileiro”, com Christina Maristany, Iosito Serrano e José 
Arryola Rodrigues. 

* 
o . 


O Ministerio da Educação, em combinação com 9 
Departamento Nacional de Praonaranda, irradiará di- 
rectamente do Touring 
Club do Brasil, amanhã, 
ás 10 horas, a solennida- 
de de recepção do Sr. 
Oswaldo Aranha, Minis- 
tro das Relações Exte- 


riores, a 
Ed 


Magali Leal, a bone- 
Quinha do Programma 
Juventude, da PRE-6, 
realizou uma audição em 
homenagem ao diario “O 
Estado”, de Nictheroy. 

Enterpretando musicas 
populares, a “estre!ll- 
nha” da Radio Socieda- 
de Fluminense agradou 
plenamente com a sua 
actuação, conquistando 
a sympathia dos ouvin- 
“tes da estação da cida- 
de sorriso. 





MAGALI LEAL 
ad 


"Os Pinguins" surgiram ha pouco em nosso scent- 
rio radiophonico e, entretanto, já é grande o numero 
de “fan” que possuem, 

Actuando no “Programma Casé”, “Os Pinguins” 
conseguiram rapidamente popularidade, cantando com 
um rythmo bem Interessante as melodias populares da 
terra do Tio Sam. 

O “fox” é o genero de musica preferido por esses 
rapazes, que vão vencendo, dada a harmonia de con- 
juncto, a vocalização afinada e gosto de interpretrção. 

> 


4 Radio Socicdade Gnucha commemorou nos pri- 
tnetros dias do mex corrente, o 2.º anniversario da “Ho- 
ra Infantil”, 


a + 
Bencdicto Lacerda continúa na cerca..,, 
“ 


“O que é que a bahiana tem” dominou o scenario 

fa musica popular, depois que os nossos compositores 

| | esgotaram o seu repertorio e inspiração com o Carnaval. 

| Dorival Caymi deve estar meio surpreso com o suc- 

| cesso de sua produeção, dado que era quasi um des- 
conhecido em nosso “metier” de radio. . 

Não se esqueca, porém, o novel compositor que 
uma parte desse triumpho cabe à querida Carmen Mi- 
randa, que com sua interpretação maravilhosa realçou 
a sun composirio. 

Mas o artista tem valor, não só como autor, mas 
tambem interprete da musica popular, cantando com 
um modo Interessante os sambas c marchas que acom- 
panha, elle proprio, ao violão, 
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RADIO MAYRINK E 





DA PRA-9 À PARTIR DE 18.30: 


Aracy de Almeida — Manoel Klass — José 
Gonçalves — Xerem e Bentinho — Manoel 
Reis — Waldemar com Muraro y su mucha- 
chada — Lauro Borges com “A Busina” —- 
Ella e Elle com Cordelia Ferreira e Cesar La- 
deira — Jararaca e Zé do Bambo 
- -— Barbosa Junior. — ) 


“Speaker”; — CESAR LADEIRA 
A's 22.30 — BIBLIOTHECA DO AR 


Está circulando o numero de Março de PRANOVE — à | 
revista illustrada da Radio Mayrink Veiga. Preço: 18009. dl 
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> 
A PRE-3 


RADIO TRANSMISSORA 


apresenta, hoje: 


21.00 — SAUDADE DE MARIA ALBERTINA — fidatya 
homenagem da grande interprete de folclore 
portuguez ao seu publico do Brasil; 

0 — RADIO-THEATRO TRANSMISSORA (direcção 
de Carlos Cavaco) — apresentando o drama 
inédito de Lobo da Costa, 


“O FILHO DAS ONDAS” 
(3 ACTOS) 
com: — CARLOS CAVACO — CARMELIA RAMOS — 
RENATO LACERDA — A, LÚCIO — CARLOS WEBER 
e outros, 








DIARIAMENTE: — 19.30: “PALAVRA SPORTIVA” com 
ERIK CERQUEIRA, o mais perfeito reporter do 
Rr, com as uilimas novidades do sport, 


PRE-3 — Radio Transmissora Brasileira 
— 1.180 KILOCYCLOS — 




















a grande altura, Salva de novo, dosudo con q sua pitadinha de 


por Albert Prejcan, resolve du-| pimenta sem  comtudo chocar 
rante a nolte tomar um banho. | as sensibilidades mais refina- 
Abro a banheira e Innunda a | das, “Pequena Sapeca” € um 


casa... Essas e outras dinbru- | 
ras Danielle leva a termo neste 
film dlvertidissimo e 
que farh 


desses (ums que divertem q pis 
blico, levando-o a us 
responsa pilidaçdes 


esquece! 
bumano vita dl 


vir e pensar.,, Bem 


da 


rante hora e men 
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GAZETA DE NOTICIAS 





O filho do presidente da Republica 
- nos Estados Unidos 


(Comlusão da 1.º pag.) 


chamam-no de Tulio, porque, 
dizem, com a bonomin bem 
norte-americana, que Getulio 
é um nome muito comprido... 

O que, entretanto, mais im- 
pressiona os americanos, é a 
modestin de Getulio Vargas 
Filho. Vive elle num quarto 
pequeno numa pensão fami- 
liar, Filho do Presidente do 
Brasil, bem podia morar num 
hotel, Outros, sem a mesma 
alta procedencia, preferem o 
conforto e o luxo, Elle, que 
poskia, se quizesse, fazer o 
mesmo, procurou uma das 


Não é rapaz de diversões, De- 
dica-se, exclusivamente, no es- 
tudo. No seu quarto de pen- 
são, vê-se uma grande bandei- 
ra brasileira, pendente da pa- 
rede. Na parede defronte, es- 
tão os retratos de seus paes. 
A Patrly distante está presen- 
fe no quarto de Getulio Var- 
gas Filho. Muitos livros sobre 
o Brasil espalham-se pela me- 
sa e pela estante. E' um pro- 
pagandista de seu Paiz, dus 
suas riquezas, das suas belle- 
zus, do seu povcy da sua cultu- 
ra, Nos vagares dos seus es- 
tudos, Gelulio Vargus Filho lec- 
pensões mais baratas desta ci- ciona o idioma de sun Patria 


a alguns collegas nmantes de 
dade, e vive na sua mudestia, linguas estrangeiras. 


O BRASIL SERA” O MAIO ia os ed 
FORNECEDOR DE ALGO-|o Brasil é um Paz de quasi 
DÃO A! ALLEMANHA 


50,000,000 de nimas e o seu 
“uturo é immenso é promissor, 

(Conclusão da 1º pag.) 
— A Secção de Economia Agrl- 


Mais cedo ou mais tarde, a 

lingua nacional do Brasil será 
cola do Ministerio do Commer- 
cito elaborou um estudo sobre 


falada como é hoje 0 inglez, 
a producção universal de nlgo- 


do aiso-| À GRANDIOSA RECEPÇÃO 
duo, que foi dado à publicidade | QUE SERA? FEITA AO MI- 
O documento revela que as NISTRO OSWALDO 


exportações de algodão brasl- 
lelros de Agosto a Novembro ARANHA 
(Conclusão da 1,º png.) 


do anno passado estabeleceram 
novo nivel excedendo hs nifras | que communica que comparecerá 
relativas nos primeiros mezes, | pessoalmente ao desembarque, 
em cerca de 12 por cento, em- | associarrdo-se ás merccidas ho- 
quanto os embarques de algo-| menagens que serão prestadas au 
dão americano entre os mezes | Ministro Oswaldo Aranha, di- 
de Agosto a Janeiro, foram os | qno por todos os titulos, do nos- 
menores nesse | periodo” desdo | so; maior. apreço, e sobre cuja 
1881. recente actuação recaem grau- 
On fnetores que contribuem | des esperanças para a nossa pa- 
para reduzir as exportações de fria como: diz no telegranma 
algodão americano 'são' 08-se- | mi endereçou “ao Sr: Mello 
Asp, O lurn oo esse K ranco ; do Interventor do Ma- 
ranhão, Sr, Paulo Ramos, com- 
ao producto | disponivel) nos 1 amd dhesão do Es 
mercados estrangeiros, no co- e a a Bb) 
em telegramma que dirigiu ao 
presidente da commissão; e do 




























meço da estação. 


2.º A munntidade - emxtrnor- $ = ; s 
dinaria da producção estran- | Of. Godofredo Vianna, ex-go- 
getra que quas! constituo um | Vernador do Maranhão, ex-se- 


record. 

8.º A reducção do consumo 
de algodio nos palzas estrnn- 
gelros que na parte decorrida 
dn nectunl estação é o menor 
nos ultimos «res annos, 

4º, Au dificuldades quo offere- 
ce à venda de algodão americano 
nos pulzes estrangeiros, devido 
nos direitos (le Importação e ou- 
tras rentricções no commercio in- 
ternacional que existem em todo 
o mundo, Esses factos contrl- 
buem para augmentar os factores 
determinantes da reducção do vn» 
Jume das exportações e mals es- 
peclalmente para diminutr o valor 
interno das exportações de algo- 
dão, 

Informa o relatorio da Secção 
de Economia Agricola do Minis- 
terlo do Commercio que no rets- 
rido periodo do agosto a janeiro 
quas! duplicaram as exportações 


nador pelo mesmo Estado e an- 
tigo presidente da Commissão 
Diplomatica da extincta Cama- 
ra dos Deputados. O Sr. Goro- 
fredo Vianna, que actualmente 
exerce as funcções de avaliador 
privativo da Curadoria de Resi- 
duos, mandou, a proposito, a 
seguinte carta á commissão: 
“Venho, com o maior prazer, 
dar a minha adhesão, humilde 
mas enthusiastica, às. projecta- 
das homenagens em honra do il- 
lustre brasileiro, Sr. Embaixa- 
dor Oswaldo Aranha, cujos bons 
serviços à nossa Patria tomam 
já relevo invulgar. Sempre com 
o maior apreço e grande admi- 
ração, etc.” 
NOVAS ADHESÕES 

O Embaixador Afranio de 
Mello Franco, presidente da 
commissão de recepção ao Mi- 
nistro Oswaldo Aranha, conti- 


de algodão da India em compara- 
ção com o mesmo periodo da ul 
tima estação, mas faz observar 
Que provavelmente os resultados 
serão menos favoraveis nos ultl- 
mos mezen da estação, 


nua a receber adhesõoes às ho- 
menagens que serão prestadas 
ao Chanceller brasileiro. 
Dentre estas, destacam-se as 
seguintes: dos Srs. Manoel Fer- 


reira Guimarães, pela Associa- 
ção Commercial do Rio de Ja- 
neiro e Federação das Associa- 
ções Commerciaes do Brasil; 
Euvaldo Lodi, peta Confedera- 
ção Industrial do Brasil: dos 
representantes da União dos 
Syndicatos Patronaes, da Asso- 
ciação dos Empregados no Com- 
mercio, da União dos Emprega- 
dos no Commercio; do Syndica- 
to dos Lojistas, do Syndicato 
dos Atacadistas de Tecidos e da 
Federação dos Syndicatos Pa- 
tronaes do Commercio do Dis: 
tricto Federal. 


Diz o mesmo documento que az 
exportações de nigodão no Egypto 
nos referidos mezes foram menc- 
res que ns do anno passado em 17 
por cento. 

Informa ainda que nos mezos 
de ngosto a dezembro as fabrizas 
de tecidos de algodão nos palzes 
estrangeiros, segundo enlculos np- 
proximados, consumiram olto ml- 
lhões e oitocentos mil fardos ou 
cerca do solscontos mil fardos ou 
seis por conto meros que no ul- 
tímo periodo da estação do nnno 
passado, 

As conjecturas em 





torno da 


possibilidado de estimular-sa o 1 O Dr. Pai pe esteve 
intercambio brasileiro amerisino ontem, pessoalmente, com o 


Embaixador Mello Franco, so- 
licitando-lhe que, na qualidade 
de unico orador nas manifesta- 
ções que amanhã serão feitas 
ao Ministro Oswaldo Aranha, 
interpretasse tambem, o pensa- 
mento da Confederação Tndus- 
trial do Brasil, 


O FILHO DO CHANCELLER 
INGLEZ MULTADO 


A policia condemnou-o a pa- 
gar uma libra por excesso 
de velocidade 


por iIntermedio dns agencias go- 
vernamentaes dos Estindos Unidas 
encontram nova base, em una 
publicação do Ministerio do 'Tha- 
souro comprehendendo uma lista 
de quarenta o uma corporações e 
agencias de credito americanna, 
cujo netivo é superior a ,....... 
13.200.000.000 de dollars. 

A Usta comprehende o Banco de 
Exportação e Importação, a Cor- 
poração de Reconstrucção Flinar- 
coíra, na Corporação de Credito 
Commercial e na Comminssão Marl- 
tiíma dos Estados Unidos, as 
quaes são consideradas nesta ca- 
pltal como as mais aptas para a 





BIRMINGHAM, 21 (U. P.) 
promoção do desenvolvimento das) 5 giiho do primeiro mlisis- 
relações economicas, commerciaes | +ry britannico, Francis Neville 


e financeiras com a America, vis- 
to não dependerem suns decisões 
da approvação do Congresso e 
facilmente por esse motivo mseux 
directores poderão conceder cem 
ditos para a execução de qualquer 
pinno commercini. 

O capital da Corporação de Ro: 
construcção Financeira é de... 
1.869,000,000 dollars, sendo a 
participação do“ governo nessa 
empresa de 621.000.000. 


Chamberlain, de 28 annos de 
idade, fo! multado pela policia 
em uma libra esterlina por ca- 
cesso de velocidade, 

O Sr. Fruncis fof accusado de 
conduzir seu atuomovel a mais 
do cincoenta XKilometros em 
uma zona em que só é permit- 
tida aquela kilometragem. 

Compurecendo & policia com 
seu advogado, esto escinreceu 
que o Sr. Francis Ignorava en- 





| discurso do seu progenitor» 


NOVOS EMBAIXADORES 
JUNTO AO GOVERNO 


BRASILEIRO 


(Conclusão da 1.º pag.) 
nessa occaslão, mn Marcha Real 
Ttaliana e o JHymno Nacional 
Brasileiro, 

O EMBAIXADOR DA VENE- 
ZVELA ENTREGOU AS SUAS 
CREDENCIAES 
PETROPOJIS, 21 (A, N.) — 
O Embaixador Julio Snardt, no- 
vo representante da Vonezuela, 
entregou hoje, suns credencines 
ao Presidente Getulio Vargas, 
A's 15,90 horas, o Sr. Sardl, 
acompanhado do seu secretario 
o do uddido militur, chegava no 
Pulacio Rio Negro, sendo rece- 
bido no salão nobre pelo offl- 
cial de serviço, Comte, Angelo 
Nolasco e pelo introductor dlt- 
plomatico, Sr. Calo de Mello 
Franco. Minutos após, o Em- 
baixador Jullo Sardi era levado 
ao salão de honra do Palacio, 
onde já se encontrava o Pre- 
sidente Getulio Vargas acom- 
panhado do Ministro Cyro da 
Freitas Valle e do todo gabinete 
civil e militar da Presidencia, 
Após o protocollo de estylo, o 
Chefe do Cioverno palestrou 
cordealmento com S, Ex. que 
so retirou logo depois, sendo- 
lhe prestadas as mesmas honras 
com que fôra recebido. O 1.º 
BO, sob o commando 'Fen, Cel, 
Odilio Denys, prestou as contl- 

nencias de estylo, 

Uma banda desta mesma unl- 
dado militar executou os Hy- 
mnos da Venezueln e do Brasil, 
O NOVO REPRESENTANTE 

DA RUMANIA NO RIO 
NEGRO 

PETROPOLIS, 21 (A, N,) — 
Cerca de 16 horas de hoje, rea- 
lizou-se no Palacio Rlo Negro, 
a ceremonlia dna apresentação de 
credencines do novo represen- 
tante da Rumantla junto no nos- 


so Governo, Ministro Achilles 
Barelanu. 
8. Ex. fol recebido no Pala- 


elo Rio Negro pelo official de 
serviço, Comte. Angelo Nolasco, 
sendo, em seguida, apresentado 
ao Presidenta Getullo Vargas 
pelo Introductor diplomntico, 
Sr. Calo do Mello Tranco, 

Estiveram presentes a esse 
cr to, o Ministro Freitas Valle, 
o General Francisco José Pin- 
to e o Comte. Americo Plmen- 
tel, além de outros membros das 
Casas Civil e Militar da Presi- 
dencla, 

Uma companhia do 1.º BD. €C, 
prestou as continencia do pra- 
xe, sendo executados os Hymnog 
da Humantia e do Brasil, 


O BLOCO DAS NAÇÕES 
DEMOCRATICAS CONTRA 
AS DITADURAS NA 
EUROPA 


(Conclusão dn 1º pag.) 

A nota americana encerra, 
portanto, dois pontos: 9 con- 
demnação da absorpção da 
Tchecoslovaquia pela Allema- 
nha e a affirmação de que o 
governo de NWashinglon não 
reconhece base legal para es- 
se uclo, 

Comquanto tenha adherido 
à orientação politica da Ingla- 
terra e França quanto a esse 
ponto, já na sextu-feira, por 
intermedio do sr. Summer 
Welles, o governo americano 
havia amençado denunciar a 
acção da Allemanha, 

Pode-se, portanto, dizer que 
a nota não é propriamente no- 
va, porque os seus termos já 
constavam das declarações do 
sr. Summer Welles, 

O TRABALHO NA FRANÇA 
Foram augmentadas as ho- 


ras nas industrias bellicas 

PARIS, 21 (U, P.) — O go- 
verno bulxou um decreto-lel, nu- 
Ementando para 60 horas o tra- 
balho dos operurios das Industrias 
belileas na França. 

So bem que a nova organização 
venha derrubar, pelo menos pyr 
úguns mexes, n lol de 40 hovas, 
que cra o monumento da frenia 
popular, o governuv resolveu, em 
troca disso, esinbelecer a escala 
do 10 9º de augmento nos sala- 
rlos desde 4) a 45 horas; e 6 9/2 
de 45 a 60 haras, 


A ALLEMANHA SEMPRE 
RESPEITOU O TRATADO 
NAVAL ANGLO-ALLEMÃO 


LONDRES, 21 (U. P.) — Oo 
secrmario parlamentar do Almil- 
rantado declarou hontem na Ca- 
mara dos Communs: 

“Por uma questão de Justica, 
devo dizer )jue até ngora a Álle- 
manha sempre respeitou rigorosa - 
mente e com Lodo escrupulo o tra- 
tado naval anglo-allemão”". 
ESSE 
contrar-so dentro da referida 
Zona, 

A infracção fol commettida 
quando o Sr. Francis seguia pa- 
ra Birmingham afim do ouvir o 





“ 





Noticias de Minas 


TOMOU POSSE O PRE- 
FEITO DE NOVA 
—i— PONTE —— 

O Governador Benedicto 
Valladares recebeu o seguinte 
telegramma: 

BELLO HORIZONTE, 15 — 
Tenho o grande prazer de 
communicar ao prezado chefe 
e amigo haver tomado posse 
do cargo de prefeito municipal 
de Nova Ponte, posto em que 
terei a preoccupação unica de 
seguir os magnificos exemplos 
de serenidade e justiça, prodi- 
galizados ao povo mineiro por 
seu illustré Governador, cohe- 
rente com os postulados do 
Estado Novo, 

Respeitosas 
Oclavio Veiga, 
nicipal de Nova Ponte. 

CASA DE SAUDE EM 
—:— JBERADA —:;— 

B. HORIZONTE, 21 (A, N.) 
Foi inaugurada, solennemen- 
le, a Casa de Saude São José, 
na cidade de Uberaba, 

O INTERVENTOR DE 
— GOYAZ - — 

B. HORIZONTE, 21 (A. Nº) 
Por occasião de seu regresso 
à capital de seu Estado, será 
homenageado pela população 
de Uberlandia, tendo à frente 
as autoridades daquelle muni- 
micipio, o sr. Pedro Ludovico 
Teixeira, Interventor Federal 
em Goyaz, 

QUEM MATAR OS CÃES 


B. HORIZONTE, 21 (4. N.) 
A policia continua o inqueriro 
instaurado para apurar a res- 
ponsabilidade «dos matudores 
dos cães Dianna c Dick, cujo 
proprietario vae intentar uma 
ncção para ser indemnizado. 

Perante a autoridade. depu- 
zeram o agronomo José Fer- 
nando Villela e o tratador dos 
animaes Eduardo Silva. 

O primeiro confessou que 
exterminara os cães a macha- 
do e não a punhal, como se no- 
ticiara. Como peça interessan- 
te do processo, figuru o se- 
guinte laudo medico, apresen- 
lado pelo medico da policia, 
dr. Nicias Continentino- Mor- 
te da cadela Dianna: ferimen- 
tos; ferida perfure-incisa tran- 
sfixiante no pescoço, enlran- 
do na região laterul esquerda 
e saindo na face anterior, Mor- 
te do cão Dick: ferimentos; fe- 
rida perfuro-incisa da região 
caratidiana direita, Os peritos 
avaliaram os dois bellos cães 
policiaes em 1005 cnda um. 

UM CONGRESSO DE 
JORNALISTAS 


B. HORIZONTE, 21 (A, Nj) 
Na segunda quinzena do mez 
de junho do corrente anno se- 
rá realizado, na cidude de 
Campo Bello, um congresso de 
jornalistas do interior do Es- 
tado, E" organizador | desse 
congresso o jornalista João 
Barbosa, director do jornal “A 
Columna” daquela cidade. 


A NOVA CATHEDRAL DE 


saudações  — 
prefeito mu- 


CLUB DE LEITURA BEL- 
MIRO BRAGA 

B. HORIZONTE, 2! (4. No) 
Foi eleita a nova directoria 
do Club de Leitura “Belmiro 
Braga”, annexo ao grupo esco- 
lar de Rio Preto, 

E' pensamento da nova dire- 
cloria crear a “Liga da Bun- 
dade” e o “Pelotão de Snude” 
e promover festas recreativas 
e sporlivas em benefício. dos 
alumnos pobres do referido 
grupo, 

HOMENAGEM EM ESPE- 

RA FELIZ 

B. HORIZONTE, 21 (A. N) 
As classes proletariss do novo 
municipio de Espera Feliz 
prestaram carinhosa homena- 
gem no prefeito José Augusto 
Ferreira Filho, Duranta ns va- 
rias solennidades, nas quaes 
tomou parte a população do 
municipio, foram muito accela: 
mados os nomes Jó Presidente 
Getulio Vargas e to Governa- 
dor Benedicto Vull«dures, 


UM CONCURSO INTERNA- 
CIONAL DE MUSICA EM 
ZURICH 


ZURICH, 21 (A. B) — Os 
Jovens artistas de menus de tvin- 
ta tunnos terão opportunidade, 
nerte verão, de se darem a conte- 
em ao grande publico Internacio- 
nal na Sulssa. O Conservat-riy 
le Genebra organiza para os dias 
28 do junho a 8 de julho pro- 
Ximos, um concurso Internacio- 
nal de musica para plano, vlall- 
no, instrumentos de sopro o vanm- 
tu, O grande planista Pailere- 
waki presidirá o Jury, Os premios 
corresponderão a 10.000 francas 
sulssos, que serão distribuldos en- 
tre os dez vencedores, Enses y,- 
derão participar do grande coj- 
certo de orchestra, que se renll- 
zará no dia & de julho do cor 
rente anno, sob a regencia do ma- 
estro Ernest Anserment, 

O concerto finaíi, que terá Jo- 
gar na Victoria Hall, será ra- 
tansmittido pelas emissoras aa. 
tionnes: suissas de radio, nesini 
como pela “National Broadevs- 
Hug Company”, de Nova York, 
e por cutras esiações emlessvcas 
estrangeiras. 





As Inseripções, acompanhadas de 


ld francos sulasyus devem ser ai- 


vgidas no Soetariado do Prl- 
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A 3.º CONFERENCIA IN: 
TERNACIONAL DA ENTEN: 


TE INTERNACIONAL 
ANTI-COMMUNISTA 


GENEBRA, 21 — (A. N,) —» - 
A 3º Conferencia Internacional 
de Entente Internacional Anti- 
Communista, realizada nos 
das 20 e 23 de fevereiro pro 
ximo passado, obteve grunde 
exito, 

Foi organizada uma excosi- 
ção dos methodos 2mpregados 
pela propaganda cominuniita e 
anti-communista, tendo sido 
nessa ocensião, apresenta 
uma documentação notavel. 

Ficou resolvido nessa con- 
ferencia que a luta contra qo 
bolchevismo devia ser sem 
tregur, principalmente contra 
o Komintern, que procura en- 
cobrir-se com os titulo; de 
“frente unica” e “frente po- 
pular”. E indisponsavel fazer 
comprehender ás miuússas que 
soh ns palavras de paz numas 
nitarismo ou democracia, ag 
frentes unicas e populares são 
Os instrumentos múis nerigo- 
sos da Internecional cominn- 
nista, destinadas a estabulecer 
em todos os paizes um Gover- 
no tiranico semelnante no da 
U. R.S.s. 


A Entente demonstrou a 
possibilidade de uma collabo- 
ração efficiente entre os povos 
convencidos de que o commu- 
nismo é o grande imiímigo dr 
Humanidade, 





O CRIME BOLCHEVISTA 
CONTRA A INFANCIA 


GENEBRA, 21 — (A. N.) — 
Consta que o Governo da U. R 
S. S, recusou-se 'a entregar as 
crianças hespanholas que ti- 
nham sido transportadas. ha 
cercn de dois annos para a 
quello paiz. 

E' verdadeiramente, revol- 
tante midea de que o mundo 
deixará que os communistas 
commetam esse crime mons- 
truoso, e não exiga a entrega 
das referidas crianças 4 sem 
paes, conforme — commentou 
recentemente uma publicação 
desta cidade, 


TESS SRS 
=== PB SE 
tuelro Concuis9 Internaciona! cu 
Musica do verservatorio ds (is 


uebra, até o din 15 de malo deste 
anno, 











-———— 


INSTITUTO DE ENSINO SECUNDARIO 


RUA DO OUVIDOR, 187 — 189 
(4.º e 5.º andares — Elevador) 
Director: — DR. FREDERICO RIBEIRO 
Departamento primario a cargo do Prof. Portella de 
Hzevedo — Tres turnos; manhã, tarde, noite. — Ensino 
especializado para adultos á noite. — Matriculas abertas 


-— Mensalidade: — 308000 —— | 


Gazeta Juridica 








A commissão organizadora da 
construceção da nova calhedral 
da cidade de Uberaba está pro- 


(Conclusão da 10º pag.) 
pretender o beneficio de 


| 
p. nontzonte “ (x. x) CODIGO DO PROCESSO CIVIL 


movendo uma série de feslivi- 
dades em benefício daquella 
importante obra, Será levada 
a effcito, dentro de poucos 
dias, uma grande festa, com o 
apoio do cura da calhedral e 
dos melhores elementos da so- 
ciedade uberabense, 


MELHORAMENTOS EM 
JEQUITINHONHA 


B. HORIZONTE, 21 (A, N.) 
A prefeitura municipal de Je- 
quitinhonha está promovendo 
o alargamento do trecho da 
rua dr, Olyntho Martins, tre- 
cho que estabelece ligaçao en- 
tre as ruas Governador Bene- 
dicto Valladares e dr. Nuno 
Mello, na parte central daquel- 
la cidade. 

RODOVIA JOSIMA-FE- 

LISBURGO 

B. HORIZONTE, 21 (A. N.) 
Proseguem activamente Os lra- 
balhos de construcção da es- 
trada de rodagem que ligará 
os districtos de Josima e Felis- 
burgo, no municipio de Jequi- 
tinhonha. 

O MAPPA DE CORAÇÃO 

DE JESUS 

B. HORIZONTE, 21 (A. N.) 
Foi concluido no prazo legal 
e remettido no Directorio Re- 
gional de Geographia o servi- 
ço de levantamento topographi 
co do municipio de Coração 
de Jesus, cujo mappu foi tra- 
cado pelo engenheiro Floriano 
Neiva de Siqueira Torres, 


A NOVA ESTAÇÃO DA 
LEOPOLDINA EM 
MURIAHE' 

B. HORIZONTE, 21 (A. N.) 
A Prefeitura Municipal de Mu- 
rinhé espera ainda este anno 
construir, naquella cidade, a 
nova estação da E, F, Leopol- 
dina, em local mais convenien- 


te nos interesses da população, 


gratuidade, deverá mencio- 
nar com clareza, na propria 
pet.ção: 

a) os rendimentos ou ven- 
cimentos que, mensalmente, 
percebe ; 

b) os encargos pessoaes 
de familia; 

c) a natureza do direito 
que pretende pleitear ou é 
chamado a defender em 
Juizo; 

d) os documentos funda- 
mentaes do pedido, quando 
autor, ou da defesa, quando 


reo, 
Paragrapho primeiro. 
Além dessas declarações, 


apresentará o requerente 
um attestado de pobreza, Ex- 
pedido pelá autoridade poli- 
cial do lugar de sua resi- 
dencia, com a firma reco- 
nhecida, salvo si se tratar 
de acção de alimentos de fi- 
lho extra-matrimonial con- 
tra seu proprio pac. 

Paragrapho segundo. O 
Juiz, si tiver duvidas quan- 
to à veracidade de qualquer 
das referencias feitas ou dos 
documentos que instruem o 
pedido, poderá ordenar to- 
das as diligencias que lhe 
parecerem necessarias à dis- 
sipação das duvidas que lhe 
occorrerem, devendo promo- 
ver, desde logo, a punição 
de quem quer que seja en- 
contrado em culpa, 

Art, 47. Quando victo- 
riosa a parte a quem fôr ou- 
torgado o besticio de gra- 
tuidade, computar-se-á nas 
custas do processo os hono- 
rarios do advogado que a 
tiver assistido, cumprindo 
ao juiz arbitral-os na deci- 
são que puzer termo á causa. 





Paragrapho unico, Quan- |, 


do, autor ou réo, o benefi- 
ciario obtiver no feito van- 
tagem patrimonial superior 
a cinco e até dez contos de 
réis, pagará elle, pela me- 
tade, as custas que, por lei, 
não devam ser carregadas 
à parte contraria. Si essa 
vantagem exceder de dez 
contos de réis, pagará o be- 
neficiario, por inteiro, as al- 
ludidas custas, 

Art, 48, O beneficio de 
gratuidade poderá ser revo- 
gado em qualquer phase «do 
processo e da execução, 
desde que cesse o motivo 
determinante, — necessaria- 
mente, da sua concessão, 
passando a parte a respon- 
der pelo pagamento das 
custas vencidas c vincen- 
das, à semelhança dos de- 
mais litigantes, 

Art. 49, O beneficio da 
gratuidade é personalissimo, 
extinguindo-se com a morte 
do bencficiario, que o não 
tiver conseguido. 

Paragrapho unico. Conce- 
dido, porém, que tenha sido, 
é facultada aos seus herdei- 
ros, independentemente de 
novo pedido, a continuação 
dos serviços judiciaes ini- 
ciados ou por iniciar pelo 
fallecido, como autor ou réa, 
salvo o disposto no artigo 
48. 

Art, 50. A parte, a quem 
fôr concedido o beneficio 
de gratuidade, deverá ini- 
ciar o respectivo processo 
dentro do prazo de quinze 
dias, sob pena de caducida- 
de da mesma concessão. 

Art. 51. O pedido de be- 
nefício de gratuidade, para 
defesa, será apreciado e re- 
solvido no processo a que 
se referir € com suspensão 

, do seu andamento.., 


Quarta-feira, 22-3-1939 





GAZETA DE NOTICIAS 


Realiza-se, hoje, a mais expressiva demonstração de reconhecimento 
dos conductores de vehiculos ao sr. Presidente da Republica 


Em regosijo pela unificação dos |) pano dB Consiucções DB Casas 





chauffeurs no Instituto de Aposenta- 
doria e Pensões dos Empregados 


em Iransportes e Cargas 
INTERPRETANDO OS SENTIMENTOS GERAES DA CLASSE, OS XCONDU- 





CTORES DE VEHICULOS PROMOVEM, HOJE, EXPRESSIVA DEMONSTRA- 
ÇÃO DE AGRADECIMENTO AO SENHOR PRESIDENTE DA REPUBLICA 





— 


A “AUDIENCIA NO PALACIO RIO NEGRO 


O decreto do Governo da Re- 
publica, determinando a unifica- 
ção da classe dos conductores 
de veliculos no instituto de pre- 
videncia que lhe é destinado, 
despertou, como já tivemos va- 
rias opportunidades de noticiar, 
immenso  enthusiasmo entre à 
numerosa classe dos volantes, 
Em todos os centros do Paiz, on- 
de os trabalhadores em trans- 
portes terrestres estão organi- 
zados hpve viva manifestação 
de regosijjo pelo decreto que 
veiu solucionar uma situação, 
evitando que a classe fosse dis- 
persada por outras instituições 
de previdencia, 

O Syndicato dos Trabalhado- 
res em Transportes Terrestres 
desta Capital e o Syndicato dos 
Chauffeurs do Districto Federal, 
em acção conjunta com as de- 
mais organizações similares do 
Rio, a União Beneficente dos 
Chauffeurs, a União Beneficen- 
te dos Motoristas Brasileiros = 0 
Centro Beneficente dos Motoris- 
tas Brasileiros e com o apoio É 


O Presidente Getulio Var- 

gas, que receberá, hoje, a 

mais expressiva demonstra- 

ção de reconhecimento dos 

conductores de vchiculos da 

Capital do Paiz, do Estado 
do Rio c de S. Paulo 


solidariedade dos conductores de 
vehiculos da capital bandeirante, 
de Santos e Nictheroy, resolve- 
ram, em reunião cffectuada na 
semana proxima passada, pro- 
mover uma demonstração de re- 
conhecimento ao Sr. Presidente 
da Republica, interpretando, des- 
sa forma tão eloquente, o senti- 
mento de gratidão das collectivi- 
dades que representam, 


SERÃO RECEBIDOS, HOJE, 
NO PALACIO RIO NEGRO, 
EM PETROPOLIS, OS SYN- 
DICATOS E ASSOCIAÇÕES 
DE CONDUCTORES DE VE- 
HICULOS 


A demonstração de agradeci- 
mento ao Chefe do Governo será 
realizada, hoje, à tarde, no Pa-| decimento, será entregue um 
lacio Rio Negro, em Petropolis, memorial-appello ao Sr. Presi- 
onde o Presidente Getulio Var-| ————————— 
gas, receberá, em audiencia, os |* 
syndicatos e associações de con- 
ductores de vehiculos. Tomarão 
parte na manifestação o Syndi- 
cato dos “Trabalhadores em 
Transportes Terrestres, o Syndi- 
cato dos Chauffeurs do Distri- 
cto Federal, a União Bencficen- 
te dos Chauffeurs, a União Be- 
neficente dos Motoristas, o Cen- 
tro dos Motoristas Brasileiros, o 
Syndicato dos Trabalhadores 
em Transportes Terrestraes de 
Nictheroy, o Syndicato dos 


“Presidente da Republica, as ho- 
menagens dos conductores de ve- 
hiculos, 

Em nome dos syndicatos € as- 
sociações dos profissionaes do 
volante e pela União Gera ldos 
Syndicatos de Empregados, fa- 
lará o Sr. Antonio Oliveira 
Aguiar, ; 


UM APPELLO EM BENEFI- 
CIO DOS CHAUFFEURS DE 
AUTOS PARTICULARES 


Segundo fomos informados, 
durante a manifestação de agra- 





As APOLICES POPULA- 

RES PAULISTAS repre- 

sentam o mais solido em- 
prego de dinheiro, 


RECONHECIDO O SYNDI- 

CATO DOS REVENDEDO- 

RES DE PÃES E SIMILA- 
RES DE RECIFE 


ê : De Recife, o Ministro du 
€ À , - 

o Ndustores de Vehiculos da ca Trabalho, Sr. Waldemar  Fal- 
pra pauuata ca Sociedade dos cão, recebeu o seguinte teu 
Conductores de Vehiculos de Pã PA 

cantos. A União Geral dos “O Syndicato dos Revende- 


Syndicatos de Empregados do 
Districto Federal estará repre- 
sentada pelo sen presidente, Sr. 
Antonio Oliveira Aguiar, que é 
tambem “leader” do Syndicato 
dos “Prabalhadores “em Trans- 
portes “Perrestres e um dos gran- 
des e abnegados animadores do 
movimento a favor das aspira- 
ções vitacs da sua classe,. 

Os manifestantes partirão 
desta Capital, ás 13 horas, em au- 
tomoveis, com destino à cidade 
serrana, onde tributarão ao Sr. 
E e ir Patent aÃ 


P 


dores de Pães e Similares de 
Trtecife, tendo selencia dó seu 
reconhecimento por esse Minis- 
terlo, agradece q V. Ex. a sn- 
tUsfação dessa grande aspiração 
da clnsse, Scfentiflceando o 1- 
lustre titular da eleição dos no. 
vos dirigentes do mesmo syndil- 
ento, para o perlodo de 1939- 
1942, hypothecamos lrrestricta 
solidariedade & V. Ex. e ao ll- 
lustre Presidente Getulio Var- 
gas. — (na) Benlclo Clementino 
da Rocha, presidente.” 














RH-8 — RADIO IPANEMA | 


APRESENTA, HOJE, EM SEU PROGRAMMA DE 
: STUDIO, DAS 19 A'S 23 HORAS: 


Elizinha Pierotti — Milonguita — Georges 
Moran — Tito Soza — Amado Smendel — 
Ilara Gomes Grosso — Julio de Oliveira. 
Orchestra Typica Portenha sob a direcção de 
Patino — Orchestra de salão sob a direcção 
de Tomaselli — O Regional PRH-8, sob a di- 
recção de Jacob —- e o Trio Ti-Pati-Mendel. 


Speakers: 
CLAUDIO MANICINI e VICTOR BEZERRA 
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E UM APPELLO DA CLASSE A 
FAVOR DOS CHAUFFEURS DE AUTOS PARTICULARES 





a O À 





dente da Republica, pedindo a 
S. Ex. que os chauffeurs de au- 
tos particulares sejam enquadra- 
dos na legislação social vigente, 
com a elaboração de uma regula- 
mentação das condições de tra- 
balho para essa categoria de 
trabalhadores do volante. A so- 
licitação tem caracter collectivo, 
pois, o memorial é assignado pe- 
las mais representativas organi- 
zações de conductores de vehi- 
culos, desta Capital, de S. Paulo 
e outros Estados, 


A REPRESENTAÇÃO DO 

SYNDICATO DOS CONDU- 

CTORES DE VEHICULOS 
DE S. PAULO 


O Syndicato dos Conductores 
de Vehiculos de S. Paulo, será 
representado pelos “leaders” da 
classe na capital bandeirante, 
Srs. Armando Affonso Costa e 
Salvador Simão, que desde an- 


ERREI já se encontram no 
io. 


O SR. MINISTRO DO TRA- 
BALHO K O PRESIDENTE 
DO INSTITUTO DE APO- 
SENTADORIA E PENSÕES 
DOS EMPREGADOS EM 
TRANSPORTES E CARGAS 
ASSISTIRÃO A' MANIFES- 
TAÇÃO AO SR. PRESIDEN- 
TE DA REPUBLICA 


O Ministro Waldemar Falcão 


co Dr. Helvecio Xavier Lopes, 


presidente do Instituto de Apo- 


sentadoria e Pensões dos Empre- 


gados em “Transportes e Cargas, 
assistirão, no Palacio Rio Ne- 
gro, a manifestação de agradeci- 
mento dos conductores de vehi- 
culos, ao Sr, Presidente da Re- 
publica. 








LIVROS COLEGIAIS 


LIVRARIA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA 


OUVIDOR,94 - 





Um memorial 
dos Conductores de Vehiculos 
da capital de S. Paulo ao sr. 

Ministro do Trabalho 


CUMPRIMENTO DA LEGISLAÇÃO SOCIAL, REIVIN- 





DICAÇÕES DA CLASSE 


O sr. Armando Affonso Cos- 


ta, presidente do Syndicato dos 


Conductores de Vchiculos da 


capital de São Paulo, entregou 
ao sr, 
assignado 
Execculiva 
profissional, um longo memo- 
rial, em 
trabalhadores 
que compõem a classe plei- 
team o cumprimento da legis- 
lação operaria, 


Ministro do Trabalho, 
pela — Commissão 
daquela eutidade 


que cerca de 3.500 
bandeirantes 


Além desta 


O MINISTRO DO TRABA- 
LHO REDUZIU A MULTA 
DE UM CONTO DE RÉIS 


PARA CEM MIL RÉIS 


Tendo sido multada em | um 
conto de réis, pelo Departa- 
mento Nacional do Trabalho, 
por infracção do regulamento 
approvado pelo decreto 20.291, 
a firma W. Motta & Cla. desta 
capital, recorreu para o Minis- 
tro do Trabalho, 

Examinando o processo o Sr, 
Waldemar Falcão proferiu o 
seguinte despacho: 

“Dou provimento em parte 
no recurso, para reduzir «a mul- 
ta imposta ao minimo legal de 
cem mil rélg, nos termos do 
art, 21, 8 1.º, alinca “c”, do 
reg. approvado pelo dec. 20.291, 
de 1931”, 











TEL. 2353-4002 








para Operarios 


IMPORTANTE CONFERENCIA NO GABINETE DO 

MINISTRO DO TRABALHO E A OFFERTA DO 

PREFEITO DE BELÉM, DO PARA", SR ABELARDO 
CONDURU! 


O plano de construcção, em jhoje sejam dentro em breve 
Inrga escala, de casas para ope- | uma realidade promissora, 
rarios, adoptado pelo actual |——————— 

Ministro do Trabalho, sr Wal- 
demar Falcão, no desen colvi- 
mento da politica social do 
Presidente Getulio Vargas, 


vem encontrando em toda paor- 
le a mais sympalhica e anima- 
dora resonarcia Assim o Mi- 
nisterio do Trabalho, em con- 
tato directo com os Interven- 
tores Fedrraes dos Estados ce 
com os prefeitos d: varias mu- 
nicipalidades, tem tido todas 
as facilidades para que, em 
terrenos cedidos graluitamen- 
te nos Institutos de Aposentado 
ria e Pensões sejam conslrui- 
das casas baratas para empre- 
ados, villas operarias e edi- 
ficios-sédes dos Inslifinos e 
dos Syndicatos de classe. 
Ainda hontem realizou-se, 
no gabinete do Ministro do 
Trabalho, importante  confe- 
rencia a que estiveram nrusen- 
les os srs, J. C, Vilyul, chefe 
do gabinete do Ministro e 
Abelardo  Conduru', prefeito 
de Belém, e os srs, Machado 
ta Silva, Homero Mesquita, 
Helvecio Lopes, Ferreira Fi- 
lho, Aderbal Novaes, presiden- 
tes respectivamente dos Insli- 
tutos dos Commerciarios, Ma- 
ritimos, 'Transporles, Jstiva e 
Bancarios, e o sr. Costa Leile, 
representando o Instituto «os 
Industriarios. Nessn reunião, 
o sr, Abelardo Conduru” poz- 
se em entendimento pessoal 
com os presidentes de Institu- 
tos, declarando-lhes que a pre- 
feitura de Belem, interessada 
em cooperar com o plano do 
Ministerio do Trabalho poz à 
sua disposição os terrenos ne- 
cessarios para as construcções 
que se tiverem em vista. Os 
presidentes de Inslilutos e o 
chefe de gabinete do Ministro 
manifestaram | no prefeito o 
agrado com que todos rece- 
biam a valiosa e inestimavel 
offerta da prefeitura de Be- 
lém, Combinaram-se, então, 
varias medidas de grdem pra- 
tica para que os projectos de 
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THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYBIOTHERAPICO 
Telxeiru do Ereltas, 27, Iunpe. 
Tel 22-19460 a 22.1945 
Hydrotherepia 1.º pav: 
Duchas, bonhos de Wrnrber e 
massagens nob agun, “te, com 
separação absoluta entre hos 

mens e sonhoras. 

Consultorios medicos: 2.º e 3.º 
pare. 

Dr. Raul Pacheco. Pnrtos, 
molestlas e operações de 
senhoras, radium, cloctros 
congulaçõo, etc. ILes,: “Vel, 
26-6729. 

Dr. Corrêa do Lago Fi'ho. 
Doenças dos ossos e arli- 
culações, mechanotho apta. 
(Appurelhcgem para recupe- 
ração dos movimentos). 

D:. Roshe Moreira, Nuirisão, 
regimens, clínica medica do 
aúultos, 


Drs. Corrêa do Lago (Pase), 
Meitins de Oliveira o Os. 
waldo Costa, 
vrianças. 


Dr. Tihaadore Goulart, Vins 
urtunrias e cirurgin pernt. 
Laboratorio completo pura 
pesquisas e anniyses clini- 

cur, 


Examas prenupciaes, perlodi. 


cos de saude e do amas da 
leito 


molestias do 


| 


PROCURAL LTDA. 


Registro de marcas de fabri- 
ca, nome e tituio de estabele- 
cimentos, privilegios de inven- 
ção. — Agencia Official. Rua 
Bucnos Aires n, 43, 2.º andar. 
Tel.: 23-3831. 
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ADVOGADOS 





Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 39 
Phone: 23-5629 


COLLEGIOS 


«rm 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 











do Syndicato E 





Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 
Primario e admissão ao Insti- 


tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro II 


RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 48-5945 


E 


COLLEGIO NAZARETH 
Cursos: Infantil, Prímario e 
“Admissão aos Cursos: Com- 

mercial e Gymnasial 


LARANJEIRAS 225 — 
Telephone: 25-2895 
Directora; — Maria da Con- 
ceição da Rocha Werneck. 


E CARESTIA DA VIDA 

parte, que é importante, o 
memorial consigna as reivin- 
dicações da classe, a inclusão 
dos chauffeurs de qulos par- 
ticulares na legislação social, 
a obrigatoriedade de um aju- 
dante, dispensado do serviço de 
carga e descarga, os conduclo- 
res «de vehículos, a cessação do 
trabalho dos caminhões das 18 
às 6 da manhã, como já acon- 
tece na Capital Federal, Abor- 
da, tambem, o problema de 
carestia da vida, fazendo refe- 
rencias ao salario minimo que 
deve ser fixado, realmente, de 
accordo com as necessidades 
dos trabalhadores, 





Escola Commercial Modelo 


(FUNDADA EM 1933) 


Inspeccionada pelo Gover- 
no Federal — Avenida Amaro 
Cavalcanti, 3 — MEXER, — 

PHONE: — 29-4206 


RADIO 


242 — RUA S. PEDRO 





SYNDICATO DOS TRABA- 
LHADORES EM TRANS- 
PORTES TERRESTRES 


Assembléa Geral Extra- 
ordinaria 








O Syndicato dos Trabalha- 
dores em Transportes Terres- 
tres, realizará no proximo dia 
25 do corrente, uma assembléa 
geral ido pi Ran is am E a 
cial, à rua Camerino, 66, às a Tuberculo 
horas, afim de tratar de assum- O “CONTRATOSSE” 
ptos de real importancia para à E' DE EFEITO SENSACIONAL, 
classes 


E dei/ 





INDICADOR 


MARCAS E PRIVILEGIOS 


DESDE 20$ 
POR MEZ 


242 





FUNDADO O SYNDICATO 

DOS COMMERCIANTES 

VAREJISTAS DE 
LONDRINA 


De Londrina, recebeu o Mia 
niístro do 'Prabalho, Sr. Waldes 
mar Falcão, este tolegrammas; 

“Peros a honra de commu- 
nicar a NV, Excla, à fundação do 
Svyndleato dos Commerciantes 
Varejistas desta cidades, Core 
denes sindações, — (n.) Bene 
dicto Gerson Montelre 
Cs Lima e Antonto Calderaro", 


o 


Mornes, 

















===, 


Dr. Costa Moreira 


CIRURGIÃO 


Cura cirurgica das ulceras do 

estomago e duodeno — Rua 7 

de Setembro 94 — 6.º and, — 

Phone: 22-6981 -.. Residencia: 
25-0006. 








































Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especinlistas: Vias Urinarina, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
prrelho digestivo, Docaças 
ano-retaes e Hemorrhoidas, — 
Rva do Ouvidor 183 — 5.º and 
— Das 2 às 5 = meia horas 


Co es 


Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias Internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
43 — 3.º and, — Diariamente 
das 15 horas em diante — 
Phonc: 23-2319—Res.: 26-3976, 





Doenças de Senhoras 


e consequentes disturbios do 
coração, estomago e systema 
nervoso, DOUTOR ALFREDO 
PINHEIRO — R. 8. José, 114 
(lo andar) — Tel. 42-0473 
A" noite — 25-1553. Preços es- 
Peciaes para os socios da 
“Fundação Sanatorio Medico- 
Cirurgico” 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e pglycose no 
sangue, Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas, — Rua do 
Rosario, 134-—1.º andar. —Pho- 
ne: 23-5505 — Res.; 26-0196. 








Dr.. Pery Correia lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
eia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”, Assistente do 
Hospital Estacio de Sã. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Si'va 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs. em diante. Pho- 
ne: 22-6663. 


Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 
a 210. 





DR. ALBERTO GENTILE 
VIAS URINARIAS 


Edificio Kanitz — Rua Assemn 
bléa 98 — Sala 27 — Phone! 
12-1795. — Diariamente, das 
16 horas em diante, 


DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (ambos os ses 

x0os) — BLENORRHAGIA e 

suas complicações. HEMOR- 

RHOIDAS e Doenças ANU- 

RETAES, — SÃO PEDRO, 64 
Das 8 às 18 horas, 


DENTISTAS 











|J. A. DA SILVA CAMPOS” 


CIRURGIAO-DENTISTA 
RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9.º amo 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias). Tel.: 44-9720 
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Quarta-feira, 22-3-1939 





Com grande animação, terá inicio hoje o Campeonato 
Carioca de Natação na piscina do Fluminense F. 6. 





- 


Será iniciado hoje o Campeonato 
de Natação do Rio de Janeiro 








OS MAIORES VALORES DA NATAÇÃO, EM CONFRONTO 


Hoje, às 21 horas, norá inl- 
cado na piscina do WYuminense, 
o Campoonato do Natação do 
Rio de Janeiro promovido pela 
uoudelar entidade espocinlizada, 


K' incontestavelmente, o acon- 
secimento sportivo da nolto, A 


ennsicdade com que os nossos 
circulos. sociaes aguardam a 
realização do campeonato nuto- 
vriza-nos a vaticinar para o im- 
portanto certamen um brilho 
singular, 

A par de uma organização Le- 
vlinica perfeita, o certamen 
maximo da Ia N, KR. J, offero- 
verá aos ndeptos do “sport mals 
ui nos brasileiros”, um espo- 
vtaculo de grandes emoções, 
Dunas equipes homogencas «e 
bom trolnadas, a do Fuminenso 
«ado Flamengo, empenhar- 
seo em uma luta do gigantes, 
eum busca do amblelonado titu- 
lo de campeão da cidade, 

O victorloso club das Laran- 
quo nrregimentou todos 
os seus valoros não númitte a 
possibllidado de um fracasso, o 
mesmo acontecendo com o pres- 
tígioso gremio rubro-negro que 
contará com o concurso do for- 
midavel “four” Pledado Coutl- 
nho, Lygia Cordovil, Seylla Vo- 
vancio o Geysa Forment! de 
Carvalho. 

O PROGRAMMA 

|* prova —- 200 metros — 
homena — nado livre — concor- 
rentes: MHolcio Assim Vaz (Ro- 
nuelrão); Alvaro Tatto, Arman- 
do Coelho de Freitas o Corar 
Valcarco Franco (Flamengo); 
Aluísio Lage, Dometrio A. Bo- 
corra o Carlos A, Vasconcellos 
(Fluminense); Antonio F, Bu- 
Juões Natal Filho (Gunnaba- 
ra”; Aloyslo P. Bandeira de 
Mello e Manool da Rocha Vil- 
lar (Tijuca). 

Z* prova — 100 metros — 
ynoçus — nado de costas — Lais 
(Pereira Bonifacio e Sonla F'ran- 
oa dos Anjos (Botafogo); Ed- 
nén Silva e Nouza Cordovil 
Flamengo); Herta Holzer, Ce- 
ollia Hellborn e Lia Duarte Po- 
rolra  (Fluminenso); Isis do 
Nascimento Bliva e Therezinha 
(Mendos de Araujo (Guanaba- 
ra): “Maria Helena Cortes (TI- 
fuoa), 
| 8,* prova — 100 metros — 
Homens — nado de costas — 
omoorrontes: Ivan Fresleben e 

lo Bamarcos de Almeldn 

mengo); Alencar de Car- 


deivas 





valho e Alberto Miblelll de 
Carvalho (Fluminense); Alber- 
to Novo Caballero e Hello Go- 
doy Tavares (Guanabara); Ed- 
mundo de Souza, Ilenato Linha- 
res da Fonseca (Tijuca); Pau- 
jo W. du Fonseca e Silva (Vo- 
ra-Cruz), 

4.* prova — 200 motros — 
homens -—— nado de peito — 
concorrentes; Antonio Lulz dos 
Santos o José Marlano da BSil- 
va (Doquelrão); Edgard Barho- 
sa Arp e Antonio Guterres Fl- 
tho (Botafogo); Oscar Garela 
Zuntiga (Flamengo); Pedro Mt- 
bieli de Carvalho (EFluminen- 
ses; Wilson Louzada (Guana- 
bauru); José Tolxelra de Yrel- 
tas (Guanabara). 

4* prova -— 1,500 metros — 
homens — nado livre 
correntes; Jgnesil Penna Marl- 
nho e Robert Karl Schneoweles 
(Boqueirão); Eduardo Leal de 
Medeiros e Marvio Ludolt (Fla- 
mentos; José Curnelro de Men- 
donça, Armando Handelra de 
Tima e Paulo Miblell de Cur- 
vulho (Fluminense); Benedicto 
Brito (Guanabara), 

6* prova — 200 metros — 
mocas —— nado de peito — con- 
correntes: Kathe Jansen (Pota- 
fogo); Tlse Enuermiann e Dalgy 
Hormenti de Carvalho (Flamen- 
Eo); Muria Holena Falcone, Ma- 
ria Kmllia Mala, Maria Cocllla 
Duarte Pereira e Barbara H. 
Carnelro de Mendonça (HR) 
(Fluminense); Marla Lenhk, 11- 
za Hamelmann, Anadyr Nlie- 
meyor e Rosa Hilda Talsano 
CG (Guanabara); Dleloly Bar- 
bosa (Pijuca), 

B.* prova — 400 metros — 
moças — nado livre — conçor- 
rentes: Pleduade Coutinho, Syl- 
la Venancio e Geysa Formentl 
de Carvalho (Flamengo); Gllta 
H, de Medeiros e Alba Casta- 
gnoll (Fluminense): Yvone 
Onorio de Almelda o Marta Tgncz 
Jinaldi (Guanabara); Anna de 
Soura Pinto (Tenrahy): Regina 
da Fonseca e Silva (Tijuca), 

9.º prova — 4 x 100 metros 
— homens — nando livre — 
concorrentes: Orlando Fernan- 
dez, Manocl Lopes do Amural, 
Melo Caldas e Melelo Assis 
Voz (Boqueltão); Turma “A” 
— Armando Coelho de Freltas, 
Edunrdo Lenl de Medetros, 
Gullherme Bungner e Alvaro 
Tatto (Flamengo); Turma “B” 
— Cranr Valcarce Yranco, Cas- 
seio Pereira da Cunha, Lutz Jo- 
sé Winter Santos e Marvio Lu- 
dolt CFlamengo):; Turma “A” 
— Aluíxio Tage, Carlos Vas- 
concellos, Demetrio A, Tegzerra 
e Marcos Perelra du Silva (Fla- 
mengo) e Turma “BB” — Pau. 
lo Miblelt de Carvalho, Rodol- 
pho Rolim Rivolta, Raymond 
Papatado e Alberto Beblolll, 
de Carvalhos (Tluminen- 
so); Antonio Felix TD. Na- 
tal Filho, Helio Godoy Tavares, 
Aldo Vieira Rosa o Alberto No- 
vo Caballero (Guanabara); 
Wilson Gomes da Silva, Ernest 
Holnz Stoeklt, Thomaz Figuel- 
redo e Tulz Henrique Steele 
Filho C(Tenrahy): Aloysto FP. 
Bandelra doe Mello, João W, de 
Carvalho, Manoel da Rocha 
Villar e José Maria A. Gulma- 
rães (Tijuca); Lulz Gonzaga 
Garcia Dale, Cld Paranhos, 
Paulo W. da Fonseca e Silva é 
Aborto Glesbrecht, 

AS PROVIDENCIAS DA 

1 N. KR q. 

Afim de ser mantida a me- 
Mor ordem possivel, a Lu N, 
R. 3, sollelta, por nosso Inter- 


2. soa 


LIVRARIA 
Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 

S. Paulo — R. Libero Ba- 
daró 292. 

B. Horizonte — KR, Rio de 
Janeiro 655, 


6 


VILLEGAS CONTINUARA' 
NO 8. CHRISTOVÃO 


Vilicgas o mela argentino 
que so encontra no São Chris- 
tovão A. GC, parece quo contt- 
nuará integrado no club das 
camisas brancas, O valoroso 
atacanto accordou com «vs Mrl- 
contes do club alve 


es à) E] 

















medio, que sejam observadas 
as Instducções abaixo, para fa- 
cll Ingresso nas dependencias da 
piscina do Granabara. 
PORTÕES EXTERNOS 
PORTÃO A — BSoclos, suns 
familins e convidados ofíiciaas, 


Maria Lenx 


PORTÃO E — Imprensa, Au- 
toridades da Liga, julzes e na- 
dudores. 

PORTÃO €C — Publico? 
PORTÕES INTERNOS 
PORTÃO 1 — Os portadores 
do cadeiras numeradas de um 
n cincoenta 9 os de archibanca- 

das, 

PORTÃO 2 — Os convidados 
officines, Julzes, socios e suas 
famílias. 

PORTÃO 2 — Imprensa, au- 
torldades da Liga, nadadores e 
seus dirigentes, 

PORTÃO 4 — Os portadores 
de arechibancadas. 

PORTÃO 6 — Os portadoros 
do cadeiras numoradas 
coenta e um a com 
archibancadas, 

IMPORTANTE — Tendo o 
Ligm distribuido. pormanentes 
pari q temporada, flenm sem 
effeito os permanentes offereci- 
dos pelo €C R. Guanabara. 

RESERVA DE CADENAS 

Por nosso intermedio, a Ll- 
ga de Natução do Rio de Ja- 
netro solicita as pessoas que 
reservaram cadeiras, a Tfincza 
do retiral-as hoje nté às 18 ho- 
ras. 


de cln- 
c os do 








-—.- 


NOVAS INSTALLA- 
ÇÕES NO CAMPO DO 
S. CHRISTOVÃO 


A.C. 
Estudando o projecto 


O S. Christovão está dis- 
posto a fazor amplas modi- 
ficações na sua praça de 
aporta. 

Hontem esteve no rofa- 
rido campo um engenhel- 
ro fazendo uma vistoria 
nas archibancadas, afim 
de colhor elementos que 
permittam elaborar um oqr= 
camento das novas depen- 
dencias, Vas mer lovantada 
uma planta mostrando em 
linhas geraoa o que será a 
nova praça de sporta do 
campeão de 1920, 








o 
a O ss ad 
teem 





ESCALADOS OS AREBI- 


TROS QUE APITARÃO O 
“TORNEIO INITIUM" 
“Tijolo” será o juiz da 
final 


Para 08 jogos de domingo, do 
Tornelo Inltlum, a ILiga de 
Foot-ball esentou hontem as 
autoridades abaixo. O certamen 
terá logar no estadio do Bota- 
fogo e terá Inlolo &s 14 horas, 

1.º Jogo — Vasco da Guma x 
Bangu” — Juiz, José Ferreira 
Lemos; chronometrista, Augus- 
to Rels; juízes de linha: Sylvio 
Villano, Vicente Gentil, Anto- 
nio S. Ferreira e Alcides Sant 
Anna, 

2.º Jogo — Flamengo x Bom- 
successo —— Tulz, Lorls Cordo- 
vil; chronometrista, Baldome- 
ro Carqueja; Jjulzes de Unhn: 
Acaclo V. Neves, Agostinho Ha- 
pilsta, Alcebindes Cataldo e An- 
thenor Corrta 

3.º Jogo — Fluminense x Ho- 
tnfogo — Julz, Carlos Ollvelra 
Monteiro; echronometrista, Au- 
gusto Rels; julzes do linha; Syvl- 
vio Villano, Vicente Gentt, 
Antonlo 8. Ferrelra e Alcides 
Sant'Anna, 

4.º jogo — S. Christovão x 
Madureira — Julz, Mario Vian- 
na; chronometrista, Baldomoero 


Carqueja; julzes de linha; Ae- 
encto V. Neves, Agostinho Ba- 


plista, Alcebiadas Cataldo e An- 
thenor Carrên. 

6.º jogo — America x Ven- 
cedor do 1,º jogo — Julz, To- 
ris Cordovil; chronometriata, 
Augusto Rels; julzes de Unha: 
Sylvio Vilano, Vicente Gentil, 
Antonio 8. Terrelra e Alcides 
Sant'Anna, 

6.º Jogo — O Vencedor do 3.0 
x Vencedor do 4.º Jogo — Julz, 
José Ferrelra Lemos: chrono- 
metrista, Baldemero Carqueja; 
Julzes de linha: Accacio V. Ne- 
ves, Agostinho Baptista, Alco- 
hiades Cataldo e Anthenor Cor- 
ria. 

7.º Jogo — Vencedor do 2.º 
jogo x Vencedor do 6.º Jogo — 
Jutz, Mario Vianna: chronome- 
tristn, Augusto Reis; julzes de 
linha; Sylvio Villano, Vicente 














Santamaria não pode jogar 
SEM DASSE 


DECLARAÇÕES DO SR. TEIXEIRA DE LEMOS, 
ÃO DESEMBARCAR 
Regressando de Buenos Aires, onde foi representar 


o Brasil, na Conferencia Sul-Americana de Foot-ball, 
chegou a esta Capital, pelo avião da carreira, o sr. 'Tel- 


xeira de Lemos, 


Recebido no aeroporto por elevado numero de chro- 
nistas e paredros, o presidente da C, B. D, assim se ex- 


pressou: 


RESOLVIDO O CASO SANTAMARIA 

Sobre a situação do ex-jogador tricolor, foi victorio- 
os o ponto de vista da C. B, D.. A chegar a Buenos 
Aires, avistei-me immediatamente com os dirigentes da 
Associação Argentina e do River Plate, tendo então es- 
clarecido o ponto de vista da C, B, D., o qual foi ple- 
namente acceito por ambas as partes, ficando combi- 
nado que o River Plate solicitará o passe do referido 
jogador, pagando pelo mesmo, ao Fluminense, a quantia 


de 4.500 pesos, 


A Associação Argentina foi de tal modo zelosa que 
impediu a inclusão de Bantamaria no team do River 
Plate que jogou domingo contra o Chacarita, 

RECONHECIDA A VICTORIA DO BRASIL 

Sobre o 2.º jogo da “Copa Roca”, mantive demorada 
entrevista com os directores da Associação Argentina, 
e estes verificaram que a razão estava com a GC. B. D, 
deliberando reconhecer a victoria do Brasil no segun- 


do jogo. 


Os paredros argentinos autorizaram-me a estudar 
a data para continuação do referido trophéo. 
EM DISPUTA DA “COPA RIO BRANCO” 


Na sua ida a Montevidéo, 


o sr, Teixelra de Lemos 


entendeu-se com os dirigentes uruguayos sobre a dis- 
puta da “Copa Rio Branco", para possivel renlização nes- 
ta Capital, sendo a idéa bem recebida pelos paredros da 


Associação Uruguaya. 


Assim sendo, teremos, ainda este anno, a realização 
do encontro Brasil x Uruguay, em disputa do referido 


trophéo, 


O presidente da C. B. D. traz a incumbencia de 
promover uma excursão do Naclonal de Montevidéo, com 
um dos nossos grandes clubs, 





ESSES EEE EPE AA 








Gentil, Antonio 8, 
Alcides Sant'Anna. 

8.º jogo — Vencedor do 6 
Jogo x Vencedor do 7.º jogo — 
Juiz Carlos Ollvelra Monteiro; 


Ferreira e 








chronometrista, Baldomiro Car< 
queja; juizes de Inha: Asencio 
V. Neves, Agostinho Baptista, 


Alceblades Caltaido e Anthenor 
Corrêa. 


Liga Bancaria de Sports|APOLICES ESTADUAIS 





REGULAMENTO DO TORNEIO INITIUM DE 
FOOTBALL 


Art. 1º — O Torneio Initium 
de Football da Liga Bancaria 
de Sporls, que será realizado, 
entre ns equipes representan- 
talivas dos Bancos, Casas Ban- 
carias e o Instituto de Classe, 
regularmente inscriplos, obede 
cerá ao systema eliminatoria, 

Art, 2º — —Cada partida te- 
rá q duração de 20 minutos, 
devendo as equipes mudarem 
de campo, nos 10 minutos de 
jogo, sem descanso, 

Art. 3º — Se dentro do tem- 
po regulamentar, nenhuma das 
equipes marcar pontos ou mar- 
carecem ambos egual numero, 
será considerado vencedor a- 
quelle que houver feito menor 
numero «de corners. 

Art. do — Tm caso de em- 
pate em uma partida será pro- 
rogado até que seja conquista- 
do um goal ou um corner, ha- 
vendo sempre em cada 10 mi- 
nulos, q mudança de campo, 
sem descanso, 

Arl. 5º — Será considerado 
vencedor em cada partida a 
equipe que conquistar maior 
numero de gonls e de cornees, 

Art. 6º — As substituições 
de jogadores, só poderão ser 
feitas neste Torncio, uma em 
cada partida em que a equipe 
tiver de tomar purte, Ticando 
o jogador substituido irmpossi- 
bilitado de concorrer ás pro- 
vas erstantes, 

Art, 7º — As assignatiras 
dos jogadores serão lançadas 
na summula correspondente a 
cada partida. 

Art. 8º — Em caso de subs- 
tituição no decorrer do jogo, 
o substituto só assignará a 
summula no momento de en- 
trar em jogo, 

Art, 9º — As equipes serão 
classificadas nas partidas res- 
pectivas, por meio de sorteio 
que será elfectuado em re- 
união da Directorin a realizar- 
se no dia 21 do corrente. 

Art, 10º — A equipe deverá 
comparecer em campo, devi- 
damente uniformizada, 20 ml- 
nutos antes da hora marcada 
para o inicio da partida. 

Art, 11º — As horas de inl- 
cio das partidas, serão fixadas 
pela Liga, tambem por occa- 
sião da reunião da Directoria 
em 21 do corrente, 


Art. 12º — Só poderão to- 
mar parte nos jogos, amadores 
que estiverem com as suas ins- 
cripções legalizadas nn Liga, 
até o dia marcado na Circular 
nº 1, deste anno, e pela equipe 
em que estiverem inscriptos, 

Art. 19º — O quadro que 
não comparecer q hora marca- 
da para sua partida será con- 
siderado vencido, 

Art. 14º — Os juizes, chro- 
nometristas e juizes de linha, 
serão indicados pela Liga. 

Art, 15º — Entre q ultima 
semi-final e a final haverá um 
intervalo de 15 minutos para 
descanso da equipe vencedora 
dáquelta. 

Art, 16º — Os casos não pre- 
vistos neste regulamento se- 
rão: resolvidos pelo Director 
de Football; sendo as penali- 
dades applicadas de acecordo 
com o Codigo Sportivo. 

LOCAL: — Stadium do Club 
de Regatas do Flamengo. 

DATA; — 26 de março de 
1oau. 

MAIS DUAS FILIAÇÕES 

NA LIGA BANCARIA 

Acabamos de dar entrada na 
entidade dirigente do sport 
bancario ao pedidos de filia- 
ção do Bandustria F, CG. e da 
Financial Novo Mundo. Esses 
novos filiados accrescentados 
aos 3 ultimos inscriptos ele- 
vam a 16 a constituição da Li- 
ga Bancaria de Sports. 


Terão assim este anno os 
bancarios o maior  cerlumen 
sportivo até hoje realizado 


nesta Capital, 


ASSEMBLÉA GERAL NO 
BARROSO F. C. 
Eleição para o novo 
presidente 


Será realizada quinta-feira 
proxima, dia 23 do corrente, na 
séde do Barroso F. C. uma 
assemblén geral extraordinaria 
para eleição de um novo pre- 
aldente, 

A Directoria solicita o com- 
parecimento dos Srs, associa- 
dos, às 20 horas, 

Não havendo numero legal, 
será realizada a mesma em Za 





4 convocação às 21 horas. 


Compro de S, Paulo, Minas, 
Pernambuco e Porto Alegre. 
Negocio immediato, Pago pe< 
la cotação do dia. Cabral — 


R. Buenos Aires, 46 - 1.º an« 
dar, 





CAMPEONATO DE PESC4 
A" “ENXOVA” 


Do grande numero de cons 
cursos que Já tem realizado q 
Departamento de Pesca do Elu- 
minenso Yacht Club, o Cam 
peonato Official de Pesca & 
“Enxova” €, sem duvida, dos 
mais importantes, não só pelas 
suns bases teclinteas, como aln- 
da por ser patrocinado polo 
Exmo Sr. Ministro da Agrleul- 
tura” que lhe empresta signitis 
cativa relevancia, 

Assim, teremos no proximo 
domingo, dia 26 do corrente, o 
desenrolar de um concurso do 
pesca quo por suns condições 
especines consegue  desportar 
um grande enthuslasmo nos In= 
numeros aflecionados desta en-= 
cantadora modalidade dos 
sports do mar, que são todos 
quantos pertencem no Depar- 
tamento de Pesca do Yacht 
Club. 

O Dr, Custodio Vasques que 
orienta e dirigo technicamen- 
te todos esses certamens, está 
euvidando todos os esforços pa- 
ra que o Campeonato Offlgial 
do Pesca A “Enxova"”, de 1939, 
ultrapasse a todas as espectnti-s 
vas, quanto & sun organização 
e brilhantismo. 

Dentro de mais nlguns dias, 
daremos a regulamentação des- 
tr importante competição, pa- 


ra conhecimento dos Interessa 
dos, 





O VASCO QUER OS PAS. 
-SES DE EMEAL, GAN-< 
DULLA E DACUNTO 


O caso dos jogadores ar< 
gentinos Emeal, Gandula e Dn< 
cunto, que se encontra no C, 
R. Vasco da Gama? parece quo 
torã uma solução satisfatorias 
O gremio da camisa preta está 
resolvido a entrar em entendi< 
mentos com o Ferro Carrll dd 
Oeste, Allãs esse 6 o camluhd 
quo Já devia ter sido seguido 
velo club crugmaltino 


A 
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Kilos 
56 
55 
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b6 
3 
b1 
49 
b3 


8* carreira — Premio BAN- 
GUENOL — 1.500 metros -—— 


4:000$008* 


* Namete , ua 
Esplin , «va 


“Victoria Régia, .; 
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Acdo . + nv + 
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“ “U0050U04 


CGroy Gli ” e 
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. . 3 
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+. b4 
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mio DO 


6a carreira — Premio LIDO —- 
2.500 metros — +4:000$000: 
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Clipper . «we. a 
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Enio , «vo eu 
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Kilos 
50 
49 
55 
53 
bz 
51 
56 
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Pinta co no. 
Mualucara TASSO 


Premios do betting: 
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” 


Kilos 
52 
57 
48 
43 
49 
NHA" 


DUCA — LIDO — ITATINGA: 


DOMINGO 


14 carreira — Premio MARA- 
BOUT — 1,400 metros — réis 


€:000$0U0 
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Ibirá . + 
“Comborin « ww 
Messaney . .. + 
Marion . « . «+ 


2* carreira — Premio 


Ixiloa 
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mo 53 
mio OO 
.. 55 
eo DA 
n o 
DON X1T- 


QUOTE — 800 metros — réis 


20:000$000: 


Principesco + «+ 
Sedutor elm'o 10, SP 
Kemal +. ; wu co 
Guapé . 2 os 
Amiúpola au e. 
Acura. q oi 
Turquezi «us 
Palhigo. «vv. 
Mapurá cw ++ 
Alohfvi. «ly qua o 
nº carreira — Pre 


nio 


Kilos 
b4 -» 
G4 
vá 
54 
bz 
vá 
52 
ba 
52 
52 

CHILE 
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10:0008000: 
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Don Carlito +. ,., 
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65 
Gy 
53 
53 
53 
53 
bb 
b3 
55 
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“4,200 metros — 6:000$000: 


Diamantina, + 
ETA PAS E 
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ATOUIGDO E ny a 
ACAO Siro o Ato 
Mery 
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53 
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53 
55 
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5 
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Premios do betting: MADU- Do duplas: 428$100 — Zoyl- 


cerum no anno passado, os se- 
8a carreira — Premio GABINO | REIRA — BENTO — GABINO, mo do Bitencourt. 


guintes produtos: 
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Expedictus 


Cabuliros, castanho, 16-8:3%, 
por Nyleno em Narva. 

Cuchafaz, castanho, 21-7, poi 
TPhermogene em Xaviana, 

Cacy, castonha, 14-), por 
Feullage em Rainha. 

Cal, enstanha, 4-11, por Bos 
phore em Grasspoppet. 

Caloh, castanha, 259, por 
Sucury, em Kaca, 

Caleut, alazão, 29-90, gor 
Coronel Bugoento em Paroly. 

Callfado, castanho, 24-4 nor 
Bosphoro em Posgy, 

Calmo, costunho, 28-4, por 
Bosphore em Jolly Misa, 

Calob, castanho, 14-9, por 
Sucury em Zugpula, 

Culpa, custanha, 19-7, por 
Bosphore em Quatiara, 

Cmumaguh, alnzão, 28-88, nor 
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A ncquisição de APOLI- 

CES POPULARES PAU- 

LISTAS é a mais intelli- 
gente das economias, 
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Coronel Eugento em Cambros 
nin. 

Cambo, alazão, 15-8, por Mus 
vinhelro em Zingara, 

Camury, castanho, 14-9, nor 
Bosphoro em Mangerona. 

Cnançaçn, castanho, 15-11. vor 
Coronel Eugento em Xandu'. 

Cunette, castanha, 3-0, por 
Greek Tdol em Oca. 

Cano, enstanho, 1-11, por 
Thermogene em Gazela, 

Capilar, castanha, 14-10, por 
Feullinga em Paulista. 


Carbonara, castanha, 10-09, 
por Marinhelra em Palmeira, 

Cardinal, alazão, 17-8, por 

Zonphoro em Xiririca, 

Cariacica, nlazã, 5-9, por 
Coronel Bugento em Vrsula, 

Carinma, castanha, 28-10 
por Bosphore em Yo te quies 
ro, 

* Curpincho, alozão, M-K qo 
Sucury em Pkranta, 

Cassinr, ningã, 28-7, por 
Feullage em Quarta, 

Coramica, castaniro 29-10, 
por Coronel Eugenia on Zan- 
dia. 

Cera, castanha, 2-8, por 
Hosphore em Ningnro 

Gorura, cistanha, 10-11, por 
Nyleno em Vit Úhon. 

Cervella, castanha, 12-9, por 
Bosphore em Niza. 

Chardon, enstrnho, 14-9, mor 
Bosphore em Quilia 

Charente, casta, H0=7, 
por Tnermogeno iv chiapada, 

Chega, castanha, 13-11, nor 
“Phormogeno em Odalca 

Chita, alazã, 17-11, por Feuft- 
fago vim Tzelra, 

Chouky, aluzã, 3-8, por Bos- 
phore em Tesiauta, 

Cocarde, ecnstanha, 9-3, por 
Marinheiro em Zeln. 

Covyte, castanho, 2-8, por 
Bosphore em Xaf. 

Credo, castanho, 7-8 por 
Bosphore em Ventanta, 

Orepltal, castanho, 28-8, por 
Zosnhore em Porte d'Airalp. 

Griqul, castanho, 14.8. por 
Bosphore em Xanacy. 

Cunaxa, castanha, 24-11, por 
Xyleno em Veneza. 

Cupertino, zalno, 28-8, por 
Marinheiro em Oillcica. 

Cylgala, castanha, E-S. por 
Josphore, em Xodó. 

Cystil, castanho, 11-)» por 
Eosphore em Vtnga. 
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Anno 64 — Nº 70 


O SR. FERNANDO COSTA 
ESTEVE NO RIO 
NEGRO 
PETROPOLIS, 21 — (A, .N) 


gas despachoy, | pela manha, 
um grande expediente, Após, 
o almoço, o Chefe do Gover- 
no voltou no seu gabinete, on- 
de, às 14 horas, despachou e 
conferenciou com o sr, Fer- 
nando Costa Ministro da Agri- 
cultura, 

A seguir, despachoy com o 
Ministro interino do Exterior 
sr. Cyro de Freitos Valle 


gas recebeu, hoje, em audien- 
cia, o sr. Altino Arantes ex- 
governador de São Paulo, que 
acaba de chegar do Peru" onde 
fez parte da delegação. brasi- 
“ira à Conferencia de Lima, 


TELEGRAMMAS DE AP- 
PLAUSOS PELO DECRE- 
TO DE NACIONALIZA + 
ÇÃO DE FRON- 
TEIRAS 
PETROPOLIS, 21 — (A. Nj) 
— O Presidente Getulio Var- 
gas tem recebido grande nu- 
mero de telegrammas de ap- 
plausos e congratulações pela 
assignatura do decreto de na- 
cionalização das fronteiras, 
Dentre outros recebeu hoje 5. 
Excia., um telegramma do jor- 
nalista Rodolpho Carvalho, di- 
rector d'“O Radical”, 
O SYNDICATO DOS CHAUF- 
FEURS DE FLORIANOPOLIS 
CONGRATULA-SE COM O SH. 
PRE SIDENTE 
PETROPOLIS, 21 — (A. Ni) 
— O Presidente Getulio Var- 
gus continua recebendo de to- 
dos os pontos do Paiz as mais 





ATROPELADO POR AUTO 


O Posto de Assistencia soc- 
correu hontem, o sr. Agripino 
Aguiar, negociante, residente à 
Avenida Mello Mattos, 20s-que: 
fo; atropelado pelo guto nº... 
25.904 na rua Haddock Lobo, 
ficando com a perna esquerda 
fracturada, O — commissario 
Ancora teve sciencia do fucto, 
e o “chnuffeur” culpado eva- 
diy-se ciais om cardasACamtlos "SE. 


A paz na 


— () Presidente Getulio E 


RECEBIDO EM AUDIEN- 
CIA O SR, ALTINO 
ARAN TES 
PETROPOLIS, 21 — (A. N 
— (0) Presidente Getulio Vs 





Direcção de WLADIMIR BERNARDES 


O sr. Presidente da 
Republica em Petropolis 


expressivas manifestações de 
applausos, em virtude da assi- 
gnatura do decreto que man- 
dou incorporar go Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Empregados em Transportes e 
Cargas todos os motoristas de 
empresas particulares. Nesse 
sentido S. Excia., recebeu ho- 
je, à tarde, um teelgramma do 
sr, Aniceto Machado de Souza 
presidente do Syndicato dos 
Chauffeurs de Florianopolis, 

O TELEGRAMMA QUE A 
C. B, D. ENVIOU AQ 
CHEFE DO GOVERNO 

PETROPOLIS, 21 — (A. Nº) 
— (O sr. Declo Amaral presi- 
dente em exercicio da Confe- 
deração Brasileira de Despor- 
tos dirigiu um telegramma ao 
Presidente Getulio Vargas a 
proposito da audiencia conce- 
dida por S. Ex, ás crianças 
que disputaram o Campeonalo 
Juvenil de Natação, A Confe- 
deração Brasileira de Despor- 
tos declara nesse despacho que 
está vercade mente reconhe- 
cida pelo gesto de S. Excia., 
affirmando que essa atlenção 
do Chefe do Governo para 
com as crianças nadadoras fi- 
cará gravado eternamente no 
coração da mocidade, 

O ALMOÇO REGIONAL. QUE 

SERA" REALIZADO SABBA-, 

DO NA CHACARA DAS CA- 
MEL IAS 

PETROPOLIS, 21 — (A. Nj) 
— Esta despertando grande 
interesse q inauguração da Ex- 
posição de Productos do Esta- 
do do Rio a realizar-se domin- 
go proximo, O Interventor 
Amaral Peixoto offerecerá no 
proximo sabbado, no recinto 
desse certamen, ao Presidente 
Getulio Vargas, um almoço de 
caracter regional, 

Em nome do Governo flu- 
minense, o sr, Rubens Farru- 
la, Secretario da Agricultura, 
saudará. o Presidente Getulio 
Vargas. 

O Interventor Ernani do 
Amaral Peixoto que foi hon- 
tem pela-manhã,sa Niclheroy, 
afim de despachar com os seus 
Secretarios, regressou hontem 
mesmo, à noite, Hoje, o Chefe 
do Executivo Fluminense es- 
teve visitando detidamente as 
obras da Exposição na Chaca- 
ra das Camelias, 


“A paz na Hespanha 





REINICIARAM-SE AS CONVERSAÇÕES — 


HAVE- 


RA! A RENDIÇÃO DOS REPUBLICANOS 


PARIS, 21 (U. P,) — Des- 
pachos officiaes francezes, des- 
ta noite, procedente de San Se- 
bastian, confirmam a noticia de 
que se havia estabelecido conta- 
cto entre o coronel Casado e ge- 
neral Franco, durante o qual se 
havia realizado notaveis progres- 
sos no sentido de se activar fu- 
turas negociações para uma paz 
urgente entre a Junta de Defe- 
sa de Madrid, que entregaria as 


10 províncias que ainda contro- 
la, ce o governo de Burgos. 

Os referidos despachos accres- 
centam que o accordo seria rea- 
lizado na base de rendição in- 
condicional , 

A “Agencia Radio”, refle- 
ctindo informações do “Quai 
D'Orsay”, dizem que não conse- 
guira obter indicações precisas 
quanto á natureza (das conversa- 
ções travadas entre os dois che- 
fes militares. 





NOTA COMICA 





Desenho de Parahyba ) 


O PROFESSOR — Vamos, diga os limites da Eu- 


ropa Central... 


O ALUMNO — O senhor professor quer o limite da 
Europa Antiga, da Europa de Ante-Hontem, da Europa 
de Hontem, ou da de Hoje, até o presente momento 


410 hs, 30 ms., 258.,2) 2. 
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Em ala O nosso Colé EM 


NOVA YORK, 21 (United Press) — A Bolsa de Catê 
funcclonou em alta. O termo do typo Santos subiu 8 
pontos em todas as entregas, tendo sido fechados qua- 
renta e nove contractos. As opções do typo Rio estive- 
ram inalteradas, com baixa de 1 ponto, Foram negocia- 
dos dez lotes. O disponivel do Santos typo 4 e do Rio, 
typo 7, continua inalterado, 





TA DE NOTICIAS 


Rio de Janeiro 
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Quarta-feira, 22 de Março de 1939 
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hcdos do Presidente da Republica 


O Presidente da Republica 
assignou os seguintes decretos; 


Na pasta da Justiça 


Exonerando o Dr. Raphael 
da silva Xavier de membro da 
Commissão  Censitarla  Naclo- 
nal e, nomeando membro da 
mesma commissão o Dr. Alber- 
to de Cerqueira Lima e o Ca- 
pitão de Corveta Contador Na- 
val Manoel Pinto Ribeiro Erpi- 
nola, 

Exonerando, a pedido, do 
cargo de official: administra- 
tivo, classo L, o bacharel Alber- 
to Ferreira de Abreu Filho e, 
numeandb-o para o cargo de 
secretario da presidencia do 
Supremo Tribunal Federal. 

Nomeando o bacharel Her- 
mano Odilon dos Anjos, para 
exercer as funcções de 3.º Sup- 
plente de Pretor da 1º Preto- 
rla Criminal da Justiça do 
Districto Federal: o bacharel 
Galdino Santiago Palmelro pa- 
ra exercer, Interinamente, as 
funcções do sub-official do Ser- 
ventuario do G.o Offlclo de Re- 
gistro de Titulos e Documentos 
do Districto Federal; João Vl- 
elra de Souza para exercer, in- 
terlnamente, as funcções de es- 
crevente Juramentado do 11.º 
Officio da Justiça do Districto 
Tederal; Yolette Souza Cam- 
pos para exercer, Interinamen- 
te, as funcções do escrevente 
yurnmentado de Cartorio do 1.º 
officio, do Distribuidor, do Dis=, 


tricto Federal; o escrevyento ju-| 


ramentado de Cartorlo do “1. 
Officio da 2º Vara de Orphiãox 
e Ausentes da Justiça do Dis- 
tricto Federal, para exercer, in- 
torinamente, ns funoções de es- 
erivão do mesmo Cartorlo, du- 
rante o Impedimento do respe- 
ctivo titular, Frederico Moss de 
Castro, 

Transferindo, por conventen- 
oln de serviço, Augusto Gul- 
lherme da Sliva, do cargo ae 
Offlcinl de Justiça do Julzo de 
Direito da 3.º Vara Civil da 
Juntiça do Districto Federal, 
para feual cargo do Julzo de 
Direito da 5.º Vara Clvlt e, 
Eduardo Carneiro Leão, do 
cargo do Official de Justiça do 
Juízo do Direito da BA Vara 
Civil da Justiça do Districto 
Federal, para identico enrgo 
no Juízo de Direito da 3.º Va- 
ra Clvil. 

Concedendo perdhão do gesto 
da pena aos aentenciados Pro- 
tasto Ferreira, condemnado pu- 
la Justiça Militar; Benedicto 
José Miranda, condemnndo pelo 
Tribunal do Jury de Campinas; 
José de Arnujo Bahla, con- 
demnado pela Justiça do Ema- 
do da Bahia e, Tozé Ribeiro dos 
Santos, condemnado pela mes- 
ma Justiça. 

Concedendo aposentadoria a 
Juvenal Nunes de Abreu, no 


FALLECIMENTO 


Falleceu, na tarde de hontem, 
a Exma. Sra, D. Edith Caval- 
canti de Albuquerque, virtuosa 
esposa do Sr, Adhemar Caval- 
canti de Albuquerque, bemquis- 
to funccionario da Fiscalização 
do Porto do Rio de Janetro, 
onde exerco o alto cargo de 
contador. 

O enterro  renlizar-se-h na 
tnrdo de hoje, sahindo o fere- 
tro da residencia da familia en- 
lutada, na vizinha clidado de 


Nletheroy, para o Cemiterto de 
Maruhy. 


O CASO DELEUSE 


O censo Deleuse continua 
prendendo a attenção das au- 
toridades da 1º Delegacia Au- 
xiliar que procuram esclarecer 
todas as actividades do ex-pre- 
sidente da São Paulo Railway 
no Brasil. Diligencias foram 
feitas nesta Capital, em Pe- 
tropolis e agora em São Paulo, 
afim de que a verdade appare- 
Cão. 








cargo da classe E, da carreira 
de guarda-civil. 

Concedendo reforma ao sol- 
dado da Polícia Militar do 
Distrícto Federnl José Pereira 
de Vasconcellos, 


Na pasta da Educação 


Nomeando Wagner Turbay 
Barreira para exercer, como 
substituto, o cargo de profes- 
sor cathedratico da endelra de 
“direito administrativo”, da Fa- 
culdade de Direito do Ceará; o 


engenhairo Romulo Bonres da 
Fonseca para exercer o cargo do 
professor da aula de desenho & 


rÃão livre, da Escola Nacional 
de Minas e Metallurgia da Unl- 
versidade do Brasil; 
Barbosa HRomeu para exercer, 
interinamente, o cargo da car- 
retra de medico sanitarista; Ed- 


mundo da Silveira Calado, que 
exerce o cargo de njudante de 


thesourelro, classe H, para exer- 
cer, Interinamente, o cargo da 
classo K, da mesma carretra; 
Gabriel Pinheiro Chagas para 
exercer, como substituto, o car- 
go, em commissão de ajudan- 
te de thesoureiro, padrão H; 
Heltor Ribeiro para exercer, in- 
terinamente o cargo dn clnsso 
C, da carreira do Inspector de 
alumnos; Arlinda Gonçalves da 
Silva, para exercer, Interina- 
mente, o cargo dn classo C, da 
carreira do Inspector de alu- 
mnos; Sylvio de Souza Martins, 
Dera exercer, interinamente, o 

cargo. dn classe C, da carreira 
de inspector de nlumnos e, Arls- 
tides dos Bantos para exercer, 
interinamente, o cargo da clas- 
so D, da carreira do motorista, 

Exonerando o Dr. Gastão 
Luiz Cruls do cargo da clagse 
K, da carreira de medico sanl- 
tarista, por haver accelto outro 
cargo e, a pedido, a Rodrigo Eu- 
geno Soares do Gouvêa do car- 
go, em commissão, de auxiliar 
ncademico, 

Concedendo aposentadoria a 
Thomé da Costa Gulmaries no 
enrgo da classe G, da carreira 
de escripturario; Alfredo  Vl- 
nhas Garcez, no cargo da clas- 
se L, da carreira de dentista; 
Valentim Simplício dos Santos 
no cargo da classe C, da car- 
roira de guarda sanitarlo e, & 
Domingos de Oliveira no cargo 
da clnsse D, da mesma car- 
relra, 

Demittindo, por abandono de 
emprego, Bento Barata Ribeiro 
do cargo da classe HH, da car- 
relra de engenheiro e, Pedro 
Duvid Fernandes de Souza do 
cargo da classe F, da carreira 
de escripturario, 

Tornando sem effeito o decre- 
to de 21 do setembro de 1938, 
pelo qual foi nomendo Clemen- 
to Gonçalves de Olivelra, ofrl- 
clal de justiça, em disponibill- 
dade, do extincto Juizo Secclo- 
nal do Estado do Rio Grande 
do Sul, para exercer o cargo da 
clasgo D, da carreira do escrl- 
pturario, visto não haver toma- 
do posse no prazo legal, 

Pondo em disponibilidade, em 
virtude de extincção do logar e 
por contar mails de dez annos de 
serviço publico federal, o ex- 
chefe de districto do Serviço de 
Saneamento Rural do Estudo do 
Maranhão, Dr, Djalma Caldas 
Marques, 

Deslgnando D. Carolina So- 
ckon de Niemeyer para exercer, 
interinamente e em commissão, 
as funcções do Inspector de es- 
tabelecimento “do ensino secun- 
darlo no Districto Federal; o 
Dr. Braulio Vasconcellos para 
exercer. interinamente e em 
commissão, as funcções de Inã- 
pector de estabelecimento de 
ensino no Estado de Minas Ge- 
raes; Ayrton Tavares Py para 
exercer, interljnamente e em 
commissão, as funcções do In- 
spector de estabelecimento de 
ensino secundario no Estado do 
Rio Grande do Sul; Alberto de 
Castro para exercer, interina- 
mente e em commissão, as fun- 
cções de Inspector de estabole- 






o Dr. Luiz 





Es eixo Roma-Berlim 


A FIRMEZA DA ITALIA — À SESSÃO DE HONTEM 
DO GRANDE CONSELHO FASCISTA 


ROMA, 21 (U. P.) — Em 
sua sessão desta noite, sob a 
presidencia do Sr. Mussolini, o 
Grande Conselho Fascista reaf- 
firmou sua completa fidelidade 
ao eixo-Roma-Berlim. 

O Grande Conselho declarou 
officialmente, no communicado 
emittido após a sessão, que os 
recentes acontecimentos na Eu- 
ropa Central devem ser attribui- 
dos ao tratado de Versalhes, 

A ordem-do dia do conselho 
classificou a frente unica das 
democracias contra Os paizes to- 
talitarios, como um prenuncio 
de guerra e não de paz”, 

Neste sentido, é opportuno ac- | 
centuar que nas ruas de todas as 


ULTIMA HOR 





grandes cidades italianas, inclu- 
sive em Roma, as lampadas 
brancas foram substituidas sor 
outras de cor azul, como medida 
preliminar aos exercicios noctur- 
nos contra ataques aereos, a re- 
rem realizados em grande escala, 

Quanto á attitude das autori- 
dades militares, pareco ue co- 
gitam de convocar omens 
mais idosos, devido á E eseasidas 
de de familiarizal-os com ss 
mais recentes armas defensivas 
e os mais modernos methodos 
tacticos, em continuo processo da 
preparação. 

Ao que se affirma, essa prepa- 
ração 6 necessaria em outros 
paizes, não especificados, porém, 
amigos do eixo ma-Berlim. 


A SPORTIVA 





O box em Montevidéêo 





EMANUEL FONSECA FOI VENCIDO AOS PONTOS 


MONTEVIDEO, 21 (U. 
P.) — O pugilista brasileiro 
Emanuel Fonseca foi hoje ven- 
cido aos pontos pelo peruano 
Maximo Valdez num combate 
em tres rounds, que pode ser re- 
sumido do seguinte modo: 

1º round — Valdez ataca, res- 
pondendo Fonseca com um golpe 
forte que provoca a queda do 
peruano, sem chegar, entretanto 
a ser iniciada a contagem, pois 
o mesmo se poz em pé inconti- 
nente. O brasileiro põe-se em 
guarda á espera dos impetuosos 
ataques de Valdez, que colloca 
bem, Ha um corpo-a-corpo no 





qual o peruano leva vantagem, 

2º round — Fonseca respon- 
de a um.golpe no corpo com for- 
te directo ao rosto de Valdez, 
que controla a peleja marcando 
successivos pontos com a esquer- 
da, emquanto o brasileiro pro: 
cura attingir de preferencia a 
cabeça do adversario, 

3º round — O peruano conti- 
nua controlando as acções, des- 
ferindo potentes -soccos cont à 
esquerda e direita em busca do 
knock-out, levando Fonseca á 
lona por-um minuto e o tempo so 
esgota: com a victoria de Valdez 
aos pontos. 








Resoluções da Com- 
missão de Corridas 


A Commissão de Corridas, em sessão realizada hon- 
tem, tomou as seguintes resoluções: 

a) — chamar a attenção dos tratadores dos animaes 
Dominó, Casanova e Galan, para o disposto no para- 
grapho unico do art, 141, do codigo de corridas; 

b) — multar em 300$000 o Jockey Salustiano Ba- 


tista, por infracção do art, 


176, do codigo, no premio 


ALBARDA, da reunlão do dla 19; b 

c) — suspender por uma reunião o jockey Pedro 
Costa, por infracção do art. 174, do codigo, no premio 
HAZEL, da reunião do dia 19; . 

d) — multar em 200$000 o Jockey Justiniano Mes- 
quita, por infracção do art. 176, do codigo, no premio 
HAZEL, da reunião do dia 19; 

e) — dar o seguinte despacho no requerimento apre- 


sentado pelo jockey Luiz Leighton: 


“não ha por que 


modificar a decisão punitiva, O delicto em que Incor- 
reu o alludido jockey ficou devidamente apurado, não 
só após a audiencia do mesmo profissional, como tendo 
em vista as partes dos vedores e, principalmênte, a ob- 
servação dos commissarios de corridas. Dahi o Indeferl- 


mento": 


ft) — ordenar o pagamento dos premios das re- 
uniões de 11 e 12 do corrente, 








CINCO EGUAS DE 
S. PAULO 


Procedentes de S, Paulo; 
chegaram hontem 4 nossa capl- 


tnl ns cguas Satanta, Ulignon e 


May Be, pertencentes uo Sr. 
Francisco Alves, que aqui fo- 
ram entregues nos culdados do 
tratador Gabriel Reis, 

No mesmo vagão vieram 
tambem ns eguas Dona Bda e 


cimento de ensino  secundario 
do Estado de Matto Grosso; da. 
Lourdes Caraud para exercer, 
interinamente e em commissão, 
as funcções « de Inspector de es- 
tabelecimento de ensino aecun- 
darlo do Estado de São Paulo; 
Dr. Antonio de Conti para 
exercer, interinamente e em 
commissão, as funcções de Ins- 
pector de estabelecimento de 
ensino secundarto do Estado de 
São Paulo; Simião Filho Sobrl- 
nho para exercer, interinamen- 
te e em commissão, as funcções 
de Inspector de estabelecimento 
de ensino secundario do Estado 
da Bahia; e, Dr. Euclydes Fer- 
nandes Gusmão para exercer, 
interinamente e em commissão, 
as funcções de inspector do es- 
tnabelecimento . do ensino ge- 
cundarto no Estado -do Rio 
Grande do Norte. 


Transferindo Carmem Annes 
Dias Prudente de Moraes, In- 
spectora do estabelecimento de 
ensino secundario no Districto 
Federal, para o Estado de São 
Paulo, , 


RO e 





Tendy, mmbas pertencentes f 
turfwoman Lucette Sanret, quo 
foram | confladas no entrainour 
Burlco de Ollvelra. 


FOI A MINAS GERAES EM 
VISITA A" FAMILIA 


Em visita nos seus progon]- 
tores, segulu hontem paru a 
sun cidade natal, Conceição do 
Serro, em Minas Geraes, o Jo 
ckey Geraldo Costn. 


Na pasta da Fazenda 


Promovendo a. agente flsenl 
do imposto de consumo no Dis- 
tricto Federal e da capital da 
Estado de .São Paulo, Alcides 
Gomes Valente; e, a ngente flye 
cal do imposto de consumo: na 
capital da Bahla e do Interior 
do mesmo Estado, Marlo Ribel- 
ro Guimarães, 

Nomenndo, a pedido, o agen- 
ta fiscal do Imposto de consumo 
mas na capital do Estado dm 
Bahia, Manoel .Caetano da Ro- 
cha Passos, para identico lu- 
gar na capital do Estado de São 
Paulo; o ngente fiscal do Im- 
posto do consumo no Interlor 
do Estado do Ceará, Hilario 
Alves Amorim, para identico 
lugar no Interior do Estado do 
Plauhy, Luiz Gomes Forte, pa- 
ra identico logar no Interlor do 
Estado do Cenrá; e, Fernando 
Pessoa para o logar de agente 
do imposto de consumo no In+ 
torlor do Pinuhy, na vaga des 
corrente da promoção de Lula 
Gomes Forte, 


